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Ministério  da  Indústria  e do  Comércio 

Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 

CRIADO  PELO  DECRETO  N®  22-789,  DE  1®  DE  JUNHO  DE  1933 

Sede:  PRAÇA  QUINZE  DE  NOVEMBRO,  42  — RIO  DE  JANEIRO  — RJ. 
Caixa  Postal  420  — End.  Teleg.  “Comdecar” 

CONSELHO  DELIBERATIVO 

EFETIVOS: 


Representante  do  Ministério  da  Indústria  e do  Comércio  — General  Álvaro  Tavares  Carmo  — PRESIDENTE 
Representante  do  Banco  do  Brasil  — Augusto  César  da  Fonseca 
Representante  do  Ministério  do  Interior  — Hindemburgo  Coelho  de  Araújo 
Representante  do  Ministério  da  Fazenda  — Edgard  de  Abreu  Cardoso 
Representante  da  Secretaria  do  Planejamento  — José  Gonçalves  Carneiro 
Representante  do  Ministério  do  Trabalho  — Boaventura  Ribeiro  da  Cunha 
Representante  do  Ministério  da  Agricultura  — Antonio  Martinho  Arantes  Licio 
Representante  do  Ministério  dos  Transportes  — Juarez  Marques  Pimentel 
Representante  do  Ministério  das  Relações  Exteriores  — Paulo  Dirceu  Pinheiro 
Representante  da  Confederação  Nacional  de  Agricultura  — José  Pessoa  da  Silva 
Representante  dos  Industriais  do  Açúcar  (Região  Centro-Sul)  — Arrigo  Domingos  Falcone 
Representante  dos  Industriais  do  Açúcar  (Região  Norte-Nordeste)  — Mário  Pinto  de  Campos 
Representante  dos  Fornecedores  de  Cana  (Região  Centro-Sul)  — Adilson  Vieira  Macabu 
Representante  dos  Fornecedores  de  Cana  (Região  Norte-Nordeste)  — Francisco  Alberto  Moreira  Falcão 


SUPLENTES: 

Murilo  Parga  de  Moraes  Rego  — Fernando  de  Albuquerque  Bastos  — Flávio  Capamcho  de  Melo  Franco  — Cláudio  Cecil  Poland  — Paulo  Mário 
de  Medeiros  — Fernando  Valadares  Novaes  — Adérito  Guedes  da  Cruz  — Maria  da  Natividade  Duarte  Ribeiro  Petit  — João  Carlos  Petribu  de 
Carli  — Jessé  Cláudio  Fontes  de  Alencar  — Olival  Tenório  Costa  — Fernando  Campos  de  Arruda  — Helmuth  Hagenbeck  _ 


TELEFONES: 


PRESIDÊNCIA 

Álvaro  Tavares  Carmo 231-2741 
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Antônio  Rodrigues  da  Costa  e 

Silva 231-2582 

Coordenadoria  de  Acompanhamento, 

Avaliação  e Auditoria 

José  Augusto  Maciel  Camara 231-3046 
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Departamento  de  Modernização  da 
Agroindústria  Açucareira 
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Departamento  de  Assistência  à Produção 
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Departamento  de  Controle  da  Produção 
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Departamento  de  Exportação 
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Departamento  de  Pessoal 

Joaquim  Ribeiro  de  Souza • 231-3058 
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notas  e comentários 


VI  ENCONTRO  NACIONAL 


Já  vai  se  tornando  uma  obrigação,  no  calendário  dos 
eventos  agro-açucareiros,  o comparecimento  ao  Encontro  Na- 
cional dos  Produtores  de  Açúcar,  organizado  pela  Cooperativa 
Fluminense  dos  Produtores  de  Açúcar  e Álcool  (COPERFLU). 

Este  ano,  de  22  a 25  de  agosto,  foi  realizado  o sexto 
Encontro,  em  Campos,  com  a presença  maciça  de  técnicos  de 
todo  o País  e mesmo  até  do  exterior. 

A mensagem  que  transcrevemos  a seguir,  do  Presidente 
da  Coperflu,  Dr.  Antônio  Evaldo  Inojosa  de  Andrade,  e do 


Presidente  do  Sindicato  da  Indústria  e da  Refinação  de  Açúcar 
(Rio  de  Janeiro  e Espírito  Santo),  bem  demonstra  a impor- 
tância do  evento: 

“A  Cooperativa  Fluminense  dos  Produtores  de  Açúcar  e 
Álcool  e o Sindicato  da  Indústria  e da  Refinação  de  Açúcar  nos 
Estados  do  Rio  de  Janeiro  e Espírito  Santo,  ao  promoverem  o VI 
Encontro  Nacional  dos  Produtores  de  Açúcar,  procuram  dar 
realce  a alguns  problemas  da  economia  canavieira  do  Brasil  e 
da  região  em  que  atuam,  através  de  pronunciamentos  e deba- 
tes, com  a participação  de  autoridades  e empresários  do  setor 
— industriais  do  açúcar  e do  álcool  e fornecedores  de  cana  — , 
técnicos  e especialistas  nas  questões  suscitadas,  com  o 
objetivo  de  oferecer,  aos  dirigentes  do  País,  um  quadro  real  das 
necessidades  existentes,  bem  assim  de  apontar  soluções  que 
consideram  válidas  e indispensáveis. 

Procuramos,  neste  Encontro  de  Campos  de  1978,  dar 
especial  enfoque  às  alternativas  energéticas  de  combustíveis 
de  recursos  renováveis  e,  para  tanto,  convocamos  do  exterior 
dois  especialistas  de  renome  internacional,  os  Professores 
William  A.  Scheller  e Melvin  Calvin;  à política  de  preços  e às 
bases  financeiras  da  economia  canavieira;  às  perspectivas  do 
Programa  Nacional  do  Álcool;  e ao  problema  da  irrigação  por 
entendermos  que,  de  sua  solução,  depende  o desenvolvimento 
da  atividade  canavieira. 

Temos  a certeza  de  que  os  assuntos  em  apreço  oferecem 
um  somatório  adequado  das  dificuldades  vividas  pelos  ho- 
mens que  se  dedicam  à produção  do  açúcar  e do  álcool  no  Brasil, 
bem  assim  de  suas  reivindicações  legítimas.  E acreditamos  que, 
dos  debates  a serem  travados,  da  troca  de  experiências  e dos 
estudos  técnicos  que  virão  à tona,  estaremos  aptos  a enca- 
minhar ao  Governo  sugestões  capazes  de  colocar  a economia 
canavieira  do  Brasil  em  condições  de  melhor  atender  às  soli- 
citações a que  está  exposta  neste  instante  e de  contribuir 
efetivamente  para  o progresso  do  País”. 


O PROGRAMA  DO  VI  ENCONTRO  NACIONAL  DOS  PRODUTORES  DE  AÇÚCAR 


22  a 25  de  agosto 

Local:  Auditório  da  Agência  do  Banco  do 
Brasil 

Dia  22 
10:00  horas 

— Sessão  solene  de  instalação,  sob  a 
presidência  do  Sr.  Floriano  Faria  Lima, 
Governador  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 
Inauguração  da  Exposição  do  VI  Encontro 
Nacional  dos  Produtores  de  Açúcar,  no  hall 
da  Agência  do  Banco  do  Brasil. 

10:30  horas 

BRASIL  AÇUCAREIRO 


— Conferência  do  Sr.  William  A. 
Scheller,  Professor  da  Universidade  de  Ne- 
braska,  sobre  “Alternativas  Energéticas  de 
Combustíveis  de  Recursos  Renováveis”. 
15:30  horas 

— Conferência  do  Sr.  Jorge  Wolney 
Atalla,  Presidente  da  Cooperativa  Central 
dos  Produtores  de  Açúcar  e Álcool  do 
Estado  de  São  Paulo  (Copersucar),  sobre 
“A  Política  de  Preços  e as  Bases  Finan- 
ceiras da  Economia  Canavieira”. 

Debatedores:  Affonso  Celso  Pastore, 
Celson  Mendes,  Eduardo  Pereira  de  Carva- 
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lho,  JesséC.F.  de  Alencar,  Carlos  Alberto 
de  Andrade  Pinto,  Luiz  Àlfredo  Salomão  e 
Luciano  Andrade. 

Dia  23 
10:30  horas 

— Conferência  do  Sr.  Cândido  Tole- 
do, Chefe  da  Assessoria  Econômica  do 
Sindicato  da  Indústria  do  Açúcar  no  Estado 
de  Alagoas,  sobre  “Perspectivas  do  Progra- 
ma Nacional  do  Álcool”. 

15:00  horas 

— Debates  sobre  a conferência  “Pers- 
pectivas do  Programa  Nacional  do  Álcool”, 
com  a participação  do  público. 

Debatederes:  João  Cleofas  de  Oliveira, 
Divaldo  Suruagy,  Sebastião  Marcos  Vital, 
Urbano  E.  Stumpf,  Carlos  Costa  Ribeiro, 
Clóvis  Michelan,  Luiz  Biaggi;  Mailson  Fer- 
reira da  Nóbrega,  Maurício  Prates  de  Cam- 
pos e Agenor  Pavan. 

Dia  24 
10:00  horas 

— Simpósio  sobre  “Irrigação  e o De- 
senvolvimento da  Atividade  Canavieira”, 


sob  coordenação  do  Sr.  Antonio  Evaldo 
Inojosa  de  Andrade,  Presidente  da  Coope- 
rativa Fluminense  dos  Produtores  de  Açú- 
car e Álcool  (Coperflu). 

Participantes:  Dilson  Queiroz,  Cid  Por- 
to, Matheus  Schneider,  Nilo  Peçanha  de 
Siqueira,  Rubens  Scardua,  Luiz  Roberto 
Veiga  de  Brito,  Vidal  Valentim  Thuller  e 
Virgílio  Lima  Rocha. 

15:00  horas 

— Leitura  dos  trabalhos  do  Simpósio 
e participação  do  público  nos  debates 
finais. 

Dia  25 
10:30  horas 

— Sessão  solene  de  enceramento, 
sob  a presidência  do  Sr.  Raul  Linhares, 
Prefeito  do  Município  de  Campos.  Pronun- 
ciamentos dos  Srs.  Antônio  Evaldo  Inojosa 
de  Andrade,  Presidente  da  Cooperativa  dos 
Produtores  de  Açúcar  e Álcool  (Coperflu),  e 
do  General  Álvaro  Tavares  Carmç,  Presi- 
dente do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  — 
IAA  (este  publicado  na  íntegra  nesta  edi- 
ção). 


PLANALSUCAR  PESQUISA  MÁQUINAS 


O Planalsucar  — Programa  Nacional 
de  Melhoramento  da  Cana-de-Açúcar  está 
desenvolvendo  pesquisas  para  a seleção  de 
máquinas  adaptáveis  ao  clima  e topografia 
da  região  norte-nordeste  e destas,  encon- 
tram-se  em  fase  final  a testagem  de  equi- 
pamentos capazes  de  desmaiar,  controlar 
ervas  e:  realizar  transportes  intermediários  e 
finais. 

No  momento,  aperfeiçoa-se  também 
um  sistema  de  corte  apropriado  à palha  de 
cana  soca,  que  permitirá  aos  canaviais 
abandonar  o processo  de  queima. 

Plantadores,  industriais  da  cana  e o 
Planalsucar  não  desprezam  por  completo  o 
sistema  tradicional,  tanto  é que  se  voltam 
também  ao  aprimoramento  de  um  tipo  de 
guincho  para  «mimai,  vulgarménte  conhe- 
cido como  “catraca”,  transporte  interme- 
diário que  poderá  operar  em  áreas  decli- 
vosas. 

Ainda  no  setor  de  mecanização  agrí- 
cola, eçtão  sendo  fabricadas  no  Recife  a 
chamada  “Carreta  Pêndulo”,  utilizada 
como  transporte,  e um  sistema  de  rodado 
para  tratores,  dos  mais  modernos  da  atua- 
lidade. 


A Coordenadoria  Regional  Norte  do 
Planalsucar  promoveu  uma  exposição  de 
máquinas  agrícolas  destinadas  a melhorar 
o corte  de  cana,  de  propriedade  da  Usina 
Cruanji,  cujo  diretor  José  Guilherme  Quei- 
roz, expôs  aos  visitantes  a importância 
econômica  e social  decorrente  da  mecani- 
zação nos  campos  canavieiros  do  Estado 
de  Pernambuco. 

“Com  o sistema  de  òorte  tradicional  — 
disse  o Sr.  José  Guilherme  — os  planta- 
dores encontram-se  em  total  dependência 
da  mão-de-obra,  quase  sempre  escassa  em 
nossa  região”. 

Além  de  grande  número  de  técnicos, 
industriais  e produtores  de  cana  que  esti- 
veram na  exposição  de  máquinas  de  Car- 
pina, os  Srs.  lan  Smeaton,  diretor  da  As- 
sociação dos  Produtores  de  Açúcar  da 
África  do  Sul;  Frank  Jones  e John  Chance, 
também  daquele  país,  visando  conheceras 
pesquisas  ali  realizadas. 

Percorreram  todos  os  departamentos 
da  estação  experimental  de  Carpina,  fize- 
ram perguntas  aos  técnicos  da  Planalsu- 
car e no  final,  o Sr.  lan  Smeaton  disse  que 
tendo  em  vista  a experiência  que  tem  a res- 
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peito  do  açúcar  no  mercado  mundial,  podia 
afirmar  que  os  trabalhos  realizados  pela 
indústria  açucareira  no  Brasil  atualmente, 
podem  ser  comparados  àqueles  desenvol- 
vidos nos  maiores  laboratórios  de  açúcar 
do  mundo. 


“Fiquei  impressionado  — disse  — 
com  a seriedade  dos  técnicos  brasileiros 
em  suas  pesquisas  de  cana,  especialmente 
no  que  se  refere  aos  estudos  dos  novos 
tipos  de  variedades  e aos  modernos  mé- 
todos de  controle  às  pragas”. 


EMATER  EM  CAMPOS 


Teve  inicio,  um  curso  destinado  a 
produtores  de  cana-de-açúcar,  sendo  reali- 
zado no  Ginásio  Estadual  de  São  Sebastião 
em  Campos  — RJ.  As  palestras  serão 
proferidas  pelos  engenheiros  agrônomos 
da  EMATER,  Vanderley  de  Oliveira  e Silva  e 
Roberto  dos  Santos  Gomes. 

Segundo  informações  de  Roberto  dos 
Santos  Gomes,  a EMATER  tem  um  número 
de  assistentes  no  total  de  25.  “No  curso 
trataremos  de  assuntos  de  interesse  da 


classe  produtora,  constando  o curso  de 
duas  aulas  práticas  por  semana  e uma 
teórica”.  Os  assuntos  a serem  abordados 
são  os  seguintes:  Construção  de  viveiros, 
cuidados  da  aplicação  de  herbicidas,  plan- 
tio, aração,  gradeação,  aplicação  de  calcá- 
rio, adubação,  controle  das  pragas  e doen- 
ças, uso  de  refratômetro,  colheita  mecâni-i 
ca  e manual,  importância  da  topografia  do 
terreno,  determinação  da  declividade  do 
terreno,  locação  das  curvas  de  nível  e o 
uso  do  pé-de-galinha. 


PLANALSUCAR  NORTE 


A Coordenadoria  Norte  do  Planalsucar 
recebeu,  em  sua  estação  experimental  de 
Carpina,  grande  número  de  técnicos  agrí- 
colas de  diversos  Estados  do  País.  A visita 
objetivou  debater  os  problemas  de  maior 
importância  para  as  classes  canavieiras  do 
Brasil. 

O coordenador-regional  Norte  do  Pla- 
nalsucar, agrônomo  Francisco  de  Melo 
Albuquerque,  proferiu  uma  palestra  sobre 
o “Planalsucar  e os  Novos  Rumos  das 
Pesquisas  Açucareiras”,  quando  explicou 
de  que  maneira  atua  o Programa  em  todo  o 
País  e como  são  desenvolvidas  as  pesqui- 
sas com  a cana,  no  Estado  de  Pernambuco. 


Em  visita  ao  Brasil,  por  ocasião  da 
FENACOM  — Feira  Nacional  da  Constru- 
ção Pesada  e Mineração,  montada  no  Par- 
que Anhembi,  São  Paulo,  em  agosto  últi- 
mo, o Sr.  Jerome  K.  Green  teve  a opor- 
tunidade de  constatar  pessoalmente,  nessa 
importante  mostra  industrial,  o alto  nível 
tecnológico  brasileiro  no  setor. 

O Sr.  Green  pôde  comprovar  também 
a expressiva  posição  da  CASE  no  mercado 


Na  ocasião,  os  visitantes  percorreram 
a estação  e colheram  minuciosas  informa- 
ções sobre  os  estudos  ali  realizados. 

A estação  de  Carpina  receberá  a visita 
da  BBC  de  Londres,  representada  pela  Sra. 
Vivianne  King,  que  documentará,  em  fil-, 
mes,  e estação  experimental,  visitará  a 
Usina  Cruangi  e conhecerá  alguns  enge- 
nhos da  Região. 

O Planalsucar  também  espera  uma 
comitiva  de  técnicos  agrícolas  da  Geórgia. 
Os  especialistas,  durante  toda  a permanên- 
cia no  Estado,  serão  ciceroniados  por  re- 
presentante da  Universidade  Rural  de  Per- 
nambuco. 


nacional  de  máquinas  para  construção  civil 
e agricultura,  representada  pelas  pás- 
carregadeiras  Case  W20  e W7E,  a retroes- 
cavadeira  Case  580H  e o grande  trator 
agrícola  Case  2470. 

Neste  ano  a J I Case  do  Brasil  incluiu 
em  seu  stand  duas  escavadeiras  hidráuli- 
cas da  linha  Poclain,  sua  associada,  que 
mantém  a liderança  mundial  em  sua  cate- 
goria. 


UM  BRASIL  MAIOR 


BRASIL  AÇUCAREIRO 
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FERNANDO  PESSOA  DE  MELO 


O deputado  Antônio  Corrêa  de  Oliveira 
solicitou,  na  Assembléia  Legislativa,  de 
Pernambuco,  um  voto  de  pesar  pelo  fale- 
cimento do  industrial  Fernando  Pessoa  de 
Melo,  diretor  da  Usina  Água  Branca  e ex- 
presidente  do  Sindicato  dos  Usineiros. 

Na  sua  justificativa  o parlamentar  re- 
velou o caráter  do  industrial,  “com  sensi- 


bilidade para  os  problemas  de  todos  que 
constituíam  o mundo  de  sua  agroindústria 
canavieira.  Municipalista  autêntico,  sem- 
pre reivindicou  dos  poderes  públicos  me- 
lhoramentos para  Quipapá,  cidade  que  tra- 
zia permanentemente  em  sua  lembrança 
que  dele  muito  recebeu,  em  afeto  e bene- 
fícios materiais”. 


COLABORAÇÃO  DA  FAO 


Com  a finalidade  de  receber  por  de- 
pósito legai  a documentação  agrícola  pro- 
duzida no  país  e assegurar  seu  proces- 
samento e difusão  em  âmbito  internacio- 
nal, acaba  de  ser  criada  a Biblioteca  Na- 
cional de  Agricultura.  Vinculada  à Secre- 
taria Geral  do  Ministério  da  Agricultura,  o 
novo  órgão  organizará,  orientará  e coor- 
denará as  atividades  nacionais  de  informa- 
ção documentária  agrícola  através  do  Sis- 
tema Nacional  de  Informação  e Documen- 
tação Agrícola.  O SNIDA,  por  sua  vez, 
conta  com  o apoio  e a assistência  técni- 
ca da  Organização  de  Alimentação  e Agri- 
cultura das  Nações  Unidas,  através  de  um 
projeto  financiado  pelo  Programa  das  Na- 
ções Unidas,  e terá  sua  implantação  com- 
pletada em  1980.  As  atividades  de  implan- 
tação começaram  em  1974,  desenvolvidas 
peia  Empresa  Brasileira  de  Assistência 
Técnica  e Extensão  Rural,  e no  momento 
em  que  o Sistema  se  transfere  à Biblioteca 
Nacional  de  Agricultura,  diversos  serviços 
já  se  encontram  em  pleno  funcionamento, 
entre  os  quais  o de  Bibliografias  Perso- 


HOMEM  DE COOPERATIVISMO/78 


O presidente  da  Cooperativa  Flumi- 
nense dos  Produtores  de  Açúcar  e Álcool 
(COPERFLU),  Dr.  Antônio  Evaldo  Inojosa, 
recebeu  na  sede  da  Manchete,  em  soleni- 
dade em  que  êstiyeram  presentes  altas 
personalidades  do  riiundo  político,  econô- 
mico e financeiro  do  país,  o Prêmio  “Ho- 
mem de  Cooperativismo  1978”  outorgado 
pela  Bloch  Editores. 

À solenidade,  que  teve  início  às  21 
horas,  contou  com  a presença  de  diversos 
empresários  de  Campos  que  foram  presti- 
giar o presidente  da  COPERFLU.  Em  nome 


nalizadas  de  Agricultura,  disseminação  se- 
letiva de  informações  que  já  atende  a quase 
dois  mil  usuários.  Conhecido  como  Bi  PI 
AGRI,  este  serviço  trabalha  com  o Sistema 
Internacional  de  Informação  sobre  Ciência 
e Tecnologia  Agrícolas  — AGRIS  — para 
selecionar,  através  de  computador,  as  re- 
ferências das  publicações  recentemente 
editadas  no  mundo  inteiro.  A Biblioteca 
que  tem,  ainda,  como  função  coordenar  e 
implementar  a Rede  Nacional  de  Biblio- 
tecas Agrícolas,  é integrante  também  da 
Rede  Mundial  de  Bibliotecas  Agrícolas. 

A Biblioteca  Nacional  de  Agricultura, 
já  conhecida  no  setor  como  BINAGRI, 
lançará  dentro  em  breve  uhn  novo  serviço 
computarizado  de  busca  retrospectiva  de 
informações  documentárias,  utilizando  vá- 
rias bases-  de  dados  nacionais  e estran- 
geiros, estes  últimos  oriundos,  tanto  de 
países  com  quem  o sistema  já  está  rela- 
cionado, quanto  de  organismos  multina- 
cionais ligados  à área  agrícola,  como  a 
FAO. 


das  várias  personalidades  agraciadas  com 
outros  títulos  por  Bloch  Editores,  falou  o 
Dr.  Antônio  Evaldo  Inojosa. 

O prêmio  outorgado  ao  presidente  da 
Cooperativa  Fluminense  dos  Produtores  de 
Açúcar  e Álcool  — Homem  de  Coopera- 
tivismo 1978»  representa  um  reconheci- 
mento nacional  a um  empresário  de  larga 
visão  que,  à frente  da  COPERFLU,  impri- 
miu uma  nova  dinâmica  a este  órgão  coope- 
rativo, colocando-o  em  lugar  de  destaque 
nos  meios  cooperativistas  do  país. 

• N?  3 (PÁG.  134) 
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Tendo  como  sede  a Companhia  Side- 
rúrgica Nacional,  foi  realizada  no  período 
de  23  a 26  do  corrente,  em  Volta  Redonda,  a 
1?  Olimpíada  do  Ministério  da  Indústria  e 
do  Comércio,  reunindo  atletas  das  empre- 
sas e órgãos  subordinados  àquela  pasta. 

A abertura  foi  às  9 horas  da  manhã, 
contou  com  a presença  de  autoridades  civis 
e militares,  que  assistiram  ao  desfile  de 
1 .400  atletas  na  principal  praça  de  espor- 
tes da  CSN,  seguido  de  hasteamento  das 
bandeiras,  Hino  Nacional,  juramento  dos 
desportistas  participantes,  apresentação 
de  fanfarra  e demonstração  de  ginástica. 

A primeira  Olimpíada  patrocinada  por 
um  Ministério  Civil,  recebeu  total  apoio  das 
entidades  esportivas,  comoaCBD,  oCNDe 
a ECF.  Ao  seu  final,  foram  distribuídos  68 
troféus  e entregues  aos  vencedores  das 
modalidades  handbol,  futebol,  basquete, 
judô,  ciclismo,  damas,  malha,  natação, 


tênis,  tênis  de  mesa,  xadrez,  bocha,  atle- 
tismo, futebol  de  salão  e vôlei. 

Participaram  as  equipes  representan- 
tes do  Ministério  da  Indústria  e do  Co- 
mércio (MIC);  Siderúrgica  Brasileira  S.A. 
(Sidebrás);  Aço  Minas  Gerais  Nacional  de 
Álcalis  (Álcalis);  Companhia  Ferro  e Aço  de 
Vitória  S.A.  (Cofavi);  (CSN);  Empresa  Bra- 
sileira de  Turismo  (Embratur);  Instituto  do 
Açúcar  e do  Álcool  (IAA);  Instituto  Brasi- 
leiro do  Café  (IBC);  Instituto  de  Proprie- 
dade Industrial  (INPI);  Instituto  de  Res- 
seguros do  Brasil  (IRB);  Superintendências 
de  Seguros  Privados  (SUSEP);  Usinas  Si- 
derúrgicas de  Minas  Gerais  S.A.  (Usi- 
minas);  Siderúrgica  Tubarão  (Tubarão);  e 
Aço  Piratini  (Piratini),  disputaram  as  15 
modalidades.  A promoção  despertou  gran- 
de interesse,  sendo  encarada  como  uma 
vitória  a mais  obtida  pelos  amantes  do 
esporte  amador  no  País. 


ADUBAÇÃO 


proferiu  palestra  sobre  o Planalsucar  e 
explicou  como  atua  o programa  em  todo  o 
País,  desde  o setor  de  Genética  até  a área 
industrial. 

Em  seguida,  o agrônomo  Marcos  Au- 
rélio Santos,  responsável  pelo  Departa- 
mento de  Nutrição  e Fertilidade  do  Pla- 
nalsucar, fez  uma  palestra  sobre  “Nutri- 
ção da  cana-de-açúcar  em  todo  o Norte- 
Nordeste”,  quando  ressaltou  ser  muito  im- 
portantè  para  o desenvolvimento  agrícola 
da  Região,  a melhoria  dos  tratos  cultu- 
rais e o aumento  da  produtividade  cana- 
vieira. 


Foi  realizado,  na  estação  experimental 
de  cana-de-açúcar,  em  Carpina,  encontro 
promovido  pela  Anda  e .pelo  Pro-Adubo 
com  objetivo  de  solucionar  os  problemas 
da  adubação  em  toda  a Região  Norte- 
Nordeste. 

O encontro  recebeu  apoio  da  Coorde- 
nadoria  Norte  do  Planalsucar  e dos  técni- 
cos açucareiros  de  Pernambuco,  reunindo 
grande  número  dos  representantes  de  ór- 
gãos fornecedores  de  fertilizantes,  plan- 
tadores e industriais  da  cana  do  Estado.  O 
agrônomo  Francisco  de  Melo  Albuquerque 


TECNOLOGIA  AÇUCAREIRA  • 
NO  MUNDO 


O PROCESSO  SEALOSAFE 


Através  do  British  News  Service  le- 
mos que  cientistas  ingleses  informam  que 
resíduos  industriais  perigosos,  inclusive 
os  cianuretos,  poderão  brevemente  ser 
usados  como  entulho  em  projetos  de  be- 
neficiamento  de  terras.  Assim,  toda  uma 
massa  heterogênea  de  detritos,  inclusive 
de  elementos  químicos  tóxicos  deverão  se 
prestar  ao  beneficiamento  agrícola. 

Relatório  nesse  sentido,  publicado  re- 
''■entemente  no  país,  informa  que  na  base 
ae  tudo  isso  està  o processo  Sealosafe, 
que  consiste  em  resolver  o problema  do 
vasamento  de  produtos  químicos  de  des- 
pejos de  resíduos  industriais  que  poluem 
terras  e rios,  matando  a vida  selvagem  e 
pondo  em  perigo  a saúde  pública.  O cheiro 


e contaminação  são,  ao  mesmo  tempo, 
eliminados.  Pelo  processo  Sealosafe,  os 
resíduos  são  simplesmente  misturados 
com  produtos  químicos  à venda  no  merca- 
do, resultando  daí  uma  pasta  que  é bom- 
beada em  um  terreno  onde  endurece  no 
espaço  de  três  dias. 

O relatório  precisa  què,  mesmo  quan- 
do o material  é triturado  até  se  transformar 
num  pó  fino  e extraído  em  10  vezes  o seu 
próprio  peso  em  ãgua,  produtos  tóxicos 
como  arsênico,  cádmio,  sulfeto,  chumbo, 
zinco,  estanho  e outros  metais  pesados 
não  podem  ser  extraídos  outra  vez-  do  pro- 
duto. O cianureto  ê tratado  eficazmente 
por  esse  método.  (R.B..  Quim. -junho  78). 


AÇÚCAR  FONTE  DE  ENERGIA  INDUSTRIAL 


Técnicos  observam  que  nos  últimos 
anos  os  combustíveis  fósseis  têm  aumen- 
tado consideravelmente  de  preço,  enquan- 
to a média  dô  consumo  de  energia,  em 
geral,  implica  a buàca  de  outras  formas  de 
combustíveis.  Uma,  por  exemplo,  ofereci- 
da pelo  sol,  é hoje  básica  e utilizável  pelo 
consumo. 

Discutida  sob  vários'  aspectos  — a 
chamada  fonte  heliotrópica  pode  ser  en- 
contrada em  alguns  elementos  naturais 


com  conteúdo  anabólico  dessa  imensa 
usina  termo-cósmica  que  é o sol. 

Nesse  sentido,  interessante  confe- 
rência foi  proferida  no  Comitê  das  índias 
Ocidentais,  recentemente,  pelo  prof. 
Vlitos,  Diretor  Executivo  de  Tate  & Lyle 
(Divisão  de  Investigação  e Desenvolvimen- 
to), na  qual  declarou  que  o açúcar  é um 
exemplo  óbvio  da  forma  em  que  podia 
armazenar-se  a energia  solar.  Adiantou 
que  já  existem  dois  países  que  cultivam  o 
açúcar  com  vista  a produção  de  comüusti- 
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vel  mecânico  — ou  seja,  para  motores  a 
combustão  interna.  Ao  se  ver,  a tendência 
è universalização  do  método. 

Para  Vlitos,  o açúcar  é um  produto 
natural  renovável  sobre  uma  base  anual  e 
biodegradável,  não  produzindo  poluição. 


Ademais,  ainda  que  pudesse  haver  outras 
colheitas  capazes  de  uma  armazenagem 
similar  de  energia,  a existência  de  um 
mercado  internacional  açucareiro  seria  um 
veículo  natural  para  esse  tipo  de  empresa, 
(leia-se  La  Ind.  azucarera  — n?  976  — maio 
de  78). 


ORGANIZAÇÃO  MUNDIAL  DE  INVESTIGAÇÃO  DO  AÇÚCAR 


O uso  do  açúcar  à luz  do  metabolismo 
orgânico  tem  suscitado  muita  controvérsia 
no  âmbito  da  saúde  pública.  Debates  e 
conferências  nesse  sentido  têm  sido  tra- 
vados em  todas  as  partes  do  mundo,  cujo 
saldo  é sempre  um  amontoado  de  prós  e 
contra  sobre  a realidade  científica  do  açú- 
car. 


Para  dirimir  a questão  em  termos  im- 
parciais e de  absoluta  precisão  científica, 
e evitar  assim  a duplicação  de  esforços  ora 
num  sentido  ora  em  outro,  acaba  de  ser 
fundada  em  Londres  a Organização  Mun- 
dial da  Investigação  do  Açúcar  que,  possi- 
velmente absorverá  sua  co-irmã  de  Be- 
♦hesda,  no  Mayryland  (USA). 


COMPOSIÇÃO  LIPiDICA  NA  FOLHAGEM  DA  CANA 


I.S.  Baatia,  do  Departamento  de  Bio- 
química da  Universidade  Agrícola  do  Pun- 
jab  — índia,  diz  que  o aspecto  lipídico  da 
folhagem  da  cana-de-açúcar,  consiste,  em 
geral,  de  seu  duplo  componente  polar  e 
não  polar  galacto-fosfolipídio  a determinar 
um  fim  inteligível  na  organização  estrutu- 
ral do  aparato  fotossintético.  Assim,  em 
vista  da  importância  destes  lipídios  nas 
folhas  por  fotossíntese,  um  estudo  deta- 


lhado sobre  sua  fração  e identificação  na 
cana-de-açúcar  foi  levado  a efeito,  cuja 
espécie  C-4  é uma  das  mais  ricas  na 
produção  de  carboidrato. 

Explicações  subseqüentes  deste  es- 
tudo mostram  a escolha  de  material  e 
métodos,  então  empregados  com  vista  a 
demonstração  e resultado  da  composição 
lipídica  das  folhas  da  cana.  (leia-se  Int. 
Sugar-junho  de  78-p.169). 


RESULTADOS  DA  45?  CONFERÊNCIA  DA  SOCIEDADE  DE  TÉCNICOS  DE 
CANA-DE-AÇÚCAR,  EM  TOWNSVILLE  (QUEENSLAND  — AUSTRÁLIA) 


Num  volume  de  358  páginas,  o titulo 
em  epígrafe  apresenta  trabalhos  diversos 
começando  pelo  estudo  de  B.F.  Roach, 
que  versa  sobre  o melhoramento  da  produ- 
ção através  do  breeding  da  cana-de-açú- 
car. 


Observa  o autor  que  o objetivo  de  seu 
estudo  é rever  algumas  contribuições  do 
breeding,  o que  já  se  fez  nesse  sentido, 
assim  como  suas  perspectivas  futuras 
com  vista  ao  cultivo  e desenvolvimento  da 
agroindústria  açucareira. 

O autor,  por  conseqüência,  detalha 
suas  considerações,  quanto  ao  potência! 


do  breeding,  as  suas  futuras  implicações 
técnicas. 

Outro  trabalho  da  mesma  coletânea, 
na  ordem  de  seqüência,  é sobre  a operação 
do  difusor  Inkerman,  firmado  por  P.S. 
Kelly  e R.G.  Porter.  Registram-se  outros 
estudos  tais  como:  a influência  dos  perío- 
dos de  safra  na  produção  do  distrito  de 
Bundekin,  a interconexão  elétrica  — um 
passo  à utilização  química  da  cana-de- 
açúcar,  modelo-computador  de  cristaliza- 
dor  de  resfriamento,  o uso  de  instrumen- 
to para  determinar  o padrão  de  fluxo  e a 
eficiência  de  cristal izadores  contínuos, 
(leia-se  Proceedings  of  Queensland 
S.S.C.T.-abril  de  78). 
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A SITUAÇÃO  DOMÉSTICA  DO  AÇÚCAR  NO  U.S.A, 


A International  Trade  Comission 
anunciou  haver  chegado  a conclusão  de 
que  as  importações  do  açúcar  cru  estran- 
geiro foram  prejudicadas  pela  indústria 
açucareira  doméstica  dos  Estados  Unidos, 
isto  a 18  de  abril,  assunto  levado  à decisão 
do  Presidente  Cárter.  Acrescenta  a mesma 
fonte  que  os  honorários  de  importação  do 
açúcar  cru  terão  de  ser  aumentados  em 
nível  de  emergência  de  2.71  de  cents  de 
libra  ou  de  3.6  mas  não  além  de  50%  ad 
valorem. 

A referida  Comissão  propôs  que  o 
limite  de  40.000  toneladas  curtas  anuais 
deve  ser  importado  na  base  do  refinado. 

Uma  outra  recomendação  foi  que,  se 
os  honorários  de  importação  não  forem 
suficien,temente  elevados  a permitir  que  o 
preço  doméstico  suporte  o nível  de  13.5 
cents  de  libra,  o Presidente  deve  estabe- 
lecer um  limite  quantitativo  nas  importa- 
ções a ser  sustentado,  recomendando  que 
as  cotas  sejam  apresentadas  se  o sistema 
de  honorários  for  inadequado.  Isto  é,  de 
3.1  milhões  de  toneladas  para  este  ano  e 
4.275.000  tons.  para  o seguinte.  As  quotas 
alteradas  para  um  período  de  20  dias  con- 


secutivos do  calendário, mais  a simples 
média  do  preço  do  açúcar,  como  foi  de- 
terminada pela  Secretaria  da  Agricultura  e 
expressa  em  termos  de  96?  de  açúcar, 
devem  ser  de  1 % ou  mais  abaixo  do  nível 
do  preço-limite.  Com  exceção  de  um  voto, 
a Comissão  recomendou  que  as  cotas  se- 
jam alocadas  na  base  de  pais  para  país. 

O Comitê  de  Agricultura  do  Senado 
estivera  anteriormente  engajado  no  es- 
quema da  legislação  do  açúcar  que,  en- 
quanto reteve  a incumbência  dos  Estados 
Unidos  relativamente  ao_  Acordo  Interna- 
cional do  Açúcar,  admitiu  um  mecanismo 
protetor  no  caso  de  tal  acordo  não  corres- 
ponder a realidade. 

O esquema-programa  foi  apresentado 
pelo  Senador  Frank  Church,  de  Idaho,  e 
tem  o mérito  de  atender  a um  preço  de 
mais  ou  menos  17  cents  de  libra,  com  o 
Presidente  determinando  o nível  do  con- 
sumo doméstico  e ajustando  os  honorá- 
rios variáveis  à base  da  diferença  entre  o 
preço  objetivo  e o prevalecente  no  merca- 
do livre.  (Int.  Sugar  Journai-junho 
78-P.161). 


MERCADO  INDIANO 


A produção  de  açúcar  da  safra  atual 
iniciou  calma,  sem  fazer  prever  viesse  a ser 
boa;  contudo  se  recuperou  durante  os  pri- 
meiros meses  deste  ano,  e assim  já  no  fim 
de  fevereiro  ela  atingia  um  total  de 
3.395.000  toneladas,  ligeiramente  acima 
da  estimativa  de  1977.  Segundo  o I.S.J.  é 
provável  que  a produção  atinja  5.600.000 
toneladas,  em  termos  de  valor  bruto,  o que 
pode  ser  uma  previsão  pessimista.  Sabe- 
se  que  o Governo  procedeu  a uma  redução 
na  arrecadação  tributária  para  o consumo 
doméstico,  em  março,  como  medida  de  \ 


estímulo  ao  consumo,  não  obstante  os 
estocjues  continuem  a subir. 

E sabido  que,  em  virtude  de  uma 
espécie  de  constante  progressão  nos  es- 
toques ou  na  produção^do  açúcar  indiano, 
o país  tem  necessidade  de  participar  do 
mercado  internacional  do  açúcar.  Ocorre 
que  o problema  todo  está  na  gravosidade 
de  seu  produto,  pois  na  Índia,  no  momen- 
to, o preço  de  seu  açúcar  é mais  baixo  que 
o custo  da  produção,  que  sai  a $280  por 
tonelada.  (Int.  Sugar  Journal-june 
78-p.162). 


AZOSPORILLUM 


Descoberta  esta  bactéria  em  1 925  pelo 
cientista  holandês  Beijerink,  à pesquisa- 
dora brasileira,  hoje  mundialmente  famosa 
Dra.  Johanna  Dobereiner,  cabe  o mérito  de 
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haver  concluído  cientificamente  de  que  a 
referida  bactéria  fixa  o nitrogênio  do  ar 
(por  simbiose),  ou  seja,  em  contatocom  a 
raiz  da  planta.  Especificamente,  a firtáção 
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do  hidrogênio  do  ar  se  refere  às  gramí- 
neas. 

Em  muitos  países  — os  subdesenvol- 
vidos e mesmo  para  os  desenvolvidos,  a 
descoberta  da  Dra.  Dobereiner  é simples- 
mente revolucionária  no  campo  da  política 
do  adubo.  É sabido  que,  no  preparo  de 
fertilizantes  o item  hidrogenização  importa 
uma  química  à base  de  hidrocarbonetos 


fósseis  — em  outros  termos:  petróleo. 

O custo,  assim  proporcional  ao  adubo 
que  decorre  diretamente  da  industrializa- 
ção do  azosporillum  é,  em  verdade,  não  só 
muito  pequeno,  quanto  inquestionavel- 
mente vai  servir  a agricultura  de  muitas 
regiões  do  mundo  carente  de  custo  muito 
baixo,  (leia-se  Lavoura-maio/junho 
78-P.3). 


COMPLEXO  QUÍMICO  BRITÂNICO  PARA  O AÇÚCAR 


A Talres  Development  Ltd.  anunciou 
para  breve  planos  para  a construção  no 
Reino  Unido  de  um  complexo  químico 
especializado,  no  valor  de  £ 10  milhões  de 
esterlinos,  tendo  em  vista  a produção  de 
elementos  químicos  atóxicqs  a começar 
do  açúcar.  Serão  agentes  “superficiais”  de 


sacarose  e polissacarídeos  microbianos. 

Os  agentes  superficiais  são  os  princi- 
pais ingredientes  ativos  dos  detergentes 
com  aplicações  em  muitas  outras  indús- 
trias para  estabilizar  mesclas  de  azeites  e 
água.  (leia-se  la  Ind.  azucarera-976-p.134). 
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INICIATIVA  PRIVADA  APOIA 
PLANALSUCAR 


■ 


Estão  encontrando  apoio  e compreensão  da  iniciativa  privada  os 
esforços  que  o Governo  Federal  vem  enviando  através  do  Programa 
Nacional  de  Melhoramento  da  Cana-de-Açúcar  — Planalsucar,  no  sentido 
de  racionalizar  e elevar  a produtividade  da  lavoura  canavieira  em  todo  o 
Norte  e Nordeste  do  país. 

Assim,  dos  370  mil  hectares  utilizados  para  o cultivo  da  cana  naquela 
região,  4.200  foram  cedidos  pelos  industriais  do  açúcar  à Coordenadoria 
Regional  Norte  do  Planalsucar,  que  neles  mantém  campos  experimentais, 
de  levantamento  de  pragas  e doenças,  aperfeiçoando  práticas  culturais. 

Divisão  em  setores 

Segundo  o coordenador  regional  do  Planalsucar,  eng.  Francisco  de 
Melo  Albuquerque,  os  4.200  hectares  foram  divididos  em  setores  do 
Programa:  30  para  a Genética,  27  para  Nutrição  e Fertilizantes,  3.942  para  a 
Entomologia,  3,5  para  Fitopatologia,  7 para  agroclimatologias  e 188 
hectares  estão  sendo  utilizados  pelo  setor  de  Mecanização  Agrícola. 

Variedades  mais  produtivas 

Na  área  para  ele  reservada,  o setor  de  Genética  desenvolve  trabalhos 
para  a obtenção  de  variedades  mais  produtivas,  utilizando  para  isso, 
métodos  de  cruzamentos  e testes  de  seleção  com  algumas  variedades 
importadas  de  outras  regiões.  Esse  trabalho  já  originou  diversás  varieda- 
des de  características  bastante  produtivas,  estando  atualmente  os  técnicos 
voltados  para  os  testes  de  um  tipo  de  variedade  que  chega  a produzir 
23  quilos  de  açúcar  a mais,  por  toneladas  de  cana. 

Na  atual  safra,  o Planalsucar  dispõe  de  4.200  toneladas  de  mudas 
(cana-semente),  obtidas  através  de  cinco  variedades  nos  campos  experi- 
mentais de  Carpina,  para  distribuir  entre  os  plantadores  da  região. 

Combate  às  pragas 

O setor  de  Entomologia  utiliza-se  da  maior  área  ocupada  pelo 
Planalsucar  e nela  testa  métodos  de  controle  e combate  às  pragas,  como  a 
cigarrinha  da  folha  e a broca  gigante,  que  são  as  que  causam  prejuízos  aos 
canaviais  nordestinos.  Esse  setor  apoia  e incentiva  a criação  de  laborató-  ^ 
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rios  de  controle  biológico,  que  deverão  ser  implantados  ainda  este  ano,  na 
totalidade  das  usinas  que  são  utilizadas  como  centro  de  estudos.  Uma 
dessas  usinas,  a Central  Engenho  D’Água,  já  mantém  um  laboratório  em 
pleno  funcionamento,  em  fase  experimental  e em  Pernambuco,  onde  a 
cigarnnha  da  folha  é problema  de  maior  preocupação  das  classes  canavi- 
eiras,  está  sendo  empregado  com  resultados  significativos,  o fungo 
metanzio. 

Comportamento  climático 

Com  a finalidade  de  fornecer  aos  técnicos  a curva  de  comportamento 
climático  das  diferentes  regiões  onde  estão  sendo  estudados  os  fatores  de 
produção,  o Planalsucar  instalou  postos  meteorológicos  em  quase  todas 
as  usinas  onde  atua. 

Após  iniciar  diferentes  pesquisas  referentes  a irrigação  por  aspersão 
(produção  de  chuvas  artificiais),  foi  iniciado  em  julho,  um  novo  projeto,  o 
de  irrigação  por  gotejamento  na  Paraíba,  motivado  pelas  dificuldades 
hídricas  na  região  canavieira  daquele  Estado. 

Varièdadès  mais  resistentes 

O setor  de  Fitopatologia  está-se  dedicando  ao  estudo  e aplicação  de 
variedades  de  cana  mais  resistentes  às  pragas  e moléstias.  Foram  desco- 
bertas recenternehte,  pelos  responsáveis  desse  setor,  importantes  varie- 
dades com  maior  capacidade  de  suportar  moléstias  comumente  encontra- 
das nos  canaviais,  como  a podridão  vermelha,  a fusariose  do  colmo  e as 
doenças  da  casca. 

Nutrição  e Fertilidade 

Desde  1975,  o setor  de  Nutrição  e Fertilidade  vem  trabalhando  com 
objetivo  de  definir  parâmetros  com  relação  à aplicação  de  adubos  introdu- 
zidos nos  mais  variados  tipos  de  solo. 

Informados  sobre  possíveis  lucros  decorrentes  da  aplicação  de 
fertilizantes  ao  solo  canavieiro,  o Setor  de  Nutrição  e Fertilidade  contribui 
para  que  o cultivo  torne-se  mais  rentável  a todas  as  classes  de  plantado- 
res. Chegaram  à conclusão  os  estudiosos  de  solos,  que  os  fertilizantes 
mais  largamente  usados  no  momento,  são  micronutrientes,  socarias  e o 
calcário,  que  já  permitem  aos  técnicos  chegarem  à resultados  positivos. 

Mecanização 

Além  dos  estudos  econômicos  e análises  dos  métodos  de  carrega- 
mento e transporte  de  cana,  o setor  de  mecanização  colabora  com  os 
produtores  orientando-os  no  uso  de  veículos  adequados,  na  utilização  de 
equipamentos  e nos  projetos  de  oficina  mecânica. 
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PRESIDENTE  DO  IAA  FALA  AOS 
PRODUTORES  DE  AÇÚCAR  (*) 


“Meus  Senhores, 

Já  por  diversas  vezes,  em  anos  ante- 
riores, tive  a oportunidade  de  vos  dirigir  a 
palavra,  neste  tradicional  Encontro  de  Pro- 
dutores. 

E aqui  volto,  agora,  em  atenção  ao 
amável  convite  que  me  foi  formulado  pela 
COPERFLU,  por  intermédio  de  seu  ilustre 
Presidente  Dr.  Evaldo  Inojosa. 

Não  estamos,  seguramente,  navegan- 
do em  mar  de  rosas. 

A agroindústria  canavieira,  aqui  no 
Brasil  como  em  qualquer  outra  região  pro- 
dutora do  mundo,  atravessa  uma  conjuntu- 
ra extremamente  difícil. 

Não  seria  fácil,  nem  talvez  oportuno, 
neste  pronunciamento  que  deve  ser  breve 
antes  de  tudo,  pretender  fazer  um  estudo 
analítico  das  causas  conjunturais  e estru- 
turais da  crise  atual,  mesmo  porque,  no 
caso  brasileiro,  às  causas  externas  que 
nos  atingem  duramente,  teremos  de  somar 
muitas  outras  que  têm  origem  nos  proble- 
mas que  afligem  a nossa  própria  econo- 
mia, entre  outros  a inflação  e a baixa 
produtividade. 

Limitar-me-ei,  pois,  a uma  rápida  vi- 
são retrospectiva  dos  principais  fatos 
ocorridos  após  o nosso  último  Encontro, 
em  agosto  do  ano  próximo  passado. 

Em  primeiro  lugar,  como  fundo  do 
quadro  cumpre  assinalar  que  permanece 


(*)  Pronunciamento  feito  pelo  General  Álvaro  Tava- 
res Carmo,  por  ocasião  do  encerramento  do  VI 
Encontro  Nacional  dos  Produtores  de  Açúcar, 
realizado  em  Campos  — RJ  (agosto/ 78) 


extremamente  crítica  a situação  do  merca- 
do internacional  de  açúcar,  não  obstante  o 
Acordo  negociado  em  Genebra,  em  1977, 
entre  produtores  e consumidores. 

O aviltamento  dos  preços  nessa  área 
da  comercialização  tem  reflexos  profundos 
na  nossa  economia,  elevando  a gravosida- 
de  a mais  de  US$  100  por  tonelada  expor- 
tada e criando  um  sério  dilema  para  as 
autoridades  monetárias:  de  um  lado,  a 
necessidade  de  exportar  para  obter  divisas 
e manterem  atividade  razoável  o complexo 
produtor  canavieiro,  de  outro,  as  conse- 
qüências  inflacionárias  desta  posição. 

Deve-se  esse  aviltamento  a causas  já 
por  demais  conhecidas  e veiculadas  com 
freqüência  na  imprensa  especializada:  ex- 
cesso de  oferta,  demanda  reduzida,  dúvi- 
das quanto  à posição  dos  EE.UU.,  o maior 
consumidor  mgndial,  que  ainda  não  ratifi- 
caram o Acordo  que  seus  delegados  apro- 
varam em  Genebra,  e a conduta  baixista  da 
CEE,  não  signatária,  inflacionando  a oferta 
com  grandes  quantidades  de  açúcar  bran- 
co, altamente  subsidiado. 

A todas  essas  causas,  cumpre  acres- 
centar a mais  grave  de  todas,  a que  poderá 
permanecer  indefinidamente  como  fator 
altamente  negativo:  a invasão  do  sucedâ- 
neo, a frutose  do  milho,  sobretudo  inquie- 
tante  no  mercado  americano. 

Os  estoques  mundiais,  hoje,  já  se 
aproximam  dos  30  milhões  de  toneladas 
métricas,  quando  há  três  anos  atrás  eram 
da  ordem  de  18  milhões  apenas,  istò  num 
mercado  cujo  consumo  não  chega  a com- 
portar 90  milhões  de  toneladas  anuáfs. 
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Não  admira,  pois,  que  em  tais  cir- 
cunstâncias, o AIA  ainda  que  vigente  des- 
de 1?  de  janeiro,  não  tenha  surtido  ainda 
qualquer  efeito  sobre  os  preços,  muito 
embora  o mecanismo  de  redução  das  quo- 
tas, visando  à restrição  da  oferta,  jà‘ esteja 
em  pleno  funcionamento. 

Apesar  de  tudo,  a adesão  do  Brasil  ao 
Acordo  de  Genebra  foi,  e continua  sendo, 
a única  atitude  lógica  e defensável  que  o 
nosso  País,  como  o maior  produtor  de 
açúcar  de  cana  do  mundo,  e o terceiro 
maior  exportador,  poderia  assumir. 

É fato  notório  ser  o açúcar,  tradicio- 
nalmente, um  produto  primário  em  crise 
de  superprodução.  Ora,  um  mercado  res- 
paldado em  equilíbrio  estatístico  estável, 
sem  variações  excessivas  de  preços,  cons- 
titui o ideal  tanto  para  o produtor  como 
para  o consumidor,  e esta  é,  precisamen- 
te, a finalidade  precípua  dos  Acordos  que 
vem  sendo  celebrados,  há  mais  de  três 
decênios,  sob  os  auspícios  da  UNCTAD. 

Por  consequência,  em  coerência  com 
a sua  posição  histórica,  o Brasil  não  pode- 
ria deixar  de  dar  a sua  adesão  ao  AIA 
celebrado  em  Genebra,  em  1977,  e esta  foi 
a orientação  do  nosso  Governo. 

Contra  este  fundo,  de  quadro  nada 
animador  que  é a conjuntura  do  mercado 
internacional  do  açúcar,  com  reflexos  mui- 
to negativos,  repetimos,  na  economia  da 
agroindústria  nacional  — onde  o contin- 
genciamento  da  produção  volta  a ser  apli- 
cado, como  medida  de  emergência  e para 
evitar  mal  maior  — projetaram-se,  não 
obstante,  alguns  fatos  e decisões  da  cúpu- 
la governamental  que  merecem  ser  enfati- 
zados. 

Queremos  nos  referir,  em  primeiro 
lugar,  ao  incremento  que  tomou  a produ- 
ção de  álcool  nas  duas  últimas  safras. 

Os  números  falam  por  si  sós,  e com 
bastante  eloquência: 

Em  milhões  de  litros 

1976/77  — 664 

1977/78  — 1465 

1978/79  — 2540  (previsão) 

com  um  incremento  de  282,3%  em  apenas 
3 safras.  Sem  dúvida  que  esses  resultados 
foram  a consequência  da  decisão  gover- 
namental de  mobilizar  a opinião  pública 
para  a solução  do  álcool  carburante  como 
parte  de  um  elenco  de  medidas  destinadas 
a enfrentar  a grave  crise  do  petróleo  inter- 
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nacional.  É também  fora  de  duvida  que  o 
Programa  Nacional  do  Álcool  estabeleceu 
as  bases  parâ  essa  nova  política  através  do 
preço  de  paridade,  dos  financiamentos  em 
condições  favoráveis  para  a implantação 
de  destilarias,  além  de  outros  incentivos. 

Mas  é oportuno  lembrar,  também,  que 
para  alcançar  resultados  tão  expressivos 
em  tão  pouco  tempo  houve  outro  fator 
importante,  embora  não  raro  esquecido:  a 
modernização  em  massa  a que  já  vinha 
sendo  submetido  o parque  industrial  açu- 
careiro desde  1972,  com  o advento  dos 
Decretos-lei  1 251 , de  21 .1 2.1 972  e 1 266,  de 
26.3.1973. 

A verdade,  que  precisa  ser  dita,  é que 
o Proálcool  encontrou  as  usinas  do  país 
com  a sua  capacidade  de  moagem  aumen- 
tada, em  média,  em  mais  de  50%.  A 
prioridade  dada  aos  financiamentos  de 
destilarias  anexas  vem  então  somar-se  a 
essa  circunstância  favorável,  permitindo 
as  excelentes  performances  que  o 
Proálcool  pode  apresentar  nas  duas  últi- 
mas safras,  visto  que  foi  possível  a fabri- 
cação de  álcool  direto  em  larga  escala  com 
o aproveitamento  da  matéria-prima  que 
teve  de  ser  desviada  da  fabricação  de  açú- 
car, por  força  do  contingenciamento  ado- 
tado. 

Vale  notar  que  essa  opção  econômica 
não  seria  possível  há  4 ou  5 anos  atrás  e, 
então,  o contingenciamento  ora  adotado 
teria,  para  os  produtores,  conseqüências 
muito  mais  desastrosas. 

Mas  a safra  78/79  ficará  assinalada 
nos  anais  da  agroindústria  canavieira  por 
outro  acontecimento  importante:  o início 
do  pagamento  das  canas  pelo  seu  teor  de 
sacarose. 

Por  razões  que  não  vem  a propósito 
investigar  ou  comentar,  a decisão  ministe- 
rial elegeu  as  27  usinas  de  Alagoas  para 
iniciar  no  país,  o novo  processo  de  paga- 
mento das  canas.  Novo,  diga-se  de  passa- 
gem, apenas  no  Brasil  pois  há  muito  já  foi 
adotado  em  todas  as  regiões  produtoras 
de  alguma  importância. 

A medida  será  estendida,  desde  que 
haja  continuidade^  quanto  às  decisões 
administrativas  que  hoje  estão  sendo  to- 
madas, a outros  Estados  a partir  da  safra 
79/80,  valendo  então  a experiência  obtida 
em  Alagoas,  enriquecida  esta  com  os  aper- 
feiçoamentos do  processo  que  a prática 
indicar  e adaptando-o  às  peculiaridades 
de  cada  região  produtora. 
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Numa  ordem  de  prioridade,  coloca- 
mos a região  canavieira  de  Campos  entre 
as  que  mais  precisam  modificar,  e com  a 
maior  urgência,  o seu  tradicional  processo 
de  pagamento  das  canas,  origem  de  tantos 
equívocos  e mai  entendidos,  entre  as  usi- 
nas e os  seus  fornecedores. 

A medida,  como  é do  consenso  de 
todos  que  se  preocupam  com  o assunto, 
ataca  o problema  da  baixa  produtividade 
no  seu  ponto  crucial.  A sua  adoção  hã  de 
constituir,  sem  dúvida,  um  verdadeiro  mar- 
co na  evolução  da  nossa  agroindústria 
canavieira. 

Importante  nos  parece  registrar  a de- 
cisão de  nível  ministerial  de  criar  um  Gru- 
po de  Trabalho  com  o objetivo  de  exami- 
nar, em  profundidade,  a situação  econó- 
mico-financeira das  usinas  do  Estado  do 
l?io  de  Janeiro  e do  Norte/ Nordeste. 

Esse  Grupo,  em  seu  relatório  final, 
recomendou  o reescalonamento,  em  de- 
terminadas condições,  e por  safras  futu- 
ras, dos  débitos  dessas  usinas  perante  o 
IAA  e perante  o Banco  do  Brasil. 

Trata-se  de  um  dos  mais  completos 
estudos  que  sobre  o assunto,  foram  pro- 
duzidos no  âmbito  do  Governo  Federal  e 
que,  não  obstante  a crítica  e as  restrições 
que  possa  sofrer  em  certos  casos  particu- 
lares, representa  inegavelmente  uma  ten- 
tativa honesta  de  resolver  os  angustiantes 
problemas  económico-financeiros  que  afli- 
gem a grande  maioria  das  empresas  do 
setor. 

É oportuno  lembrar  que  muitos  plei- 
tos individuais  já  vinha  recebendo  o IAA 
no  sentido  de  adiar  o pagamento  dos 
débitos  contraídos  por  força  do  programa 
de  modernização.  No  entanto,  impossível 
seria  dar  a Autarquia  uma  solução  global 
para  o problema,  tanto  mais  que  havia  a 
considerar  outros  débitos  de  vulto,  con- 
traídos concomitantemente,  para  com  en- 
tidades oficiais.  A solução  de  avocar  o 
problema  para  a área  ministerial,  com  a 
audiência  do  Banco  do  Brasil  e do  próprio 
Instituto,  pareceu-nos,  pois,  medida  ina- 
diável e acertada. 

Finalmente,  gostaríamos  de  assina- 
lar, nesta  oportunidade,  outro  aconteci- 
mento relevante  que  terá  lugar  ainda  nesta 
safra  e que  interessa  a agroindústria  cana- 
vieira como  um  todo,  pois  é de  interesse 
nacional.  Refiro-me  à entrada  em  funcio- 
namento, na  primeira  quinzena  de  outubro 
próximo  do  Terminal  Açucareiro  de  Ma- 
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ceió,  já  em  testes  finais  do  seu  equipa- 
mento. 

Construído  em  pouco  mais  de  três 
anos,  apenas  com  recursos  dp  Fundo  Es- 
pecial de  Exportação,  sem  qualquer  finan- 
ciamento interno  e externo,  tendo  custado 
cerca  de  Cr$  450  milhões  de  cruzeiros, 
inteiramente  pago,  este  importante  em- 
preendimento vem  reforçar  a infra-estru- 
tura de  exportação,  ampliando  enorme- 
mente as  possibilidades  de  embarque,  rá- 
pido e inteiramente  automatizado,  da  pro- 
dução açucareira  de  uma  região  cujo  mer- 
cado interno  é sabidamente  reduzido  e de 
poucas  perspectivas. 

Juntamente  com  o Terminal  de  Reci- 
fe, inaugurado  em  1972,  em  pleno  e satis- 
fatório funcionamento  desde  então,  o Ter- 
minal de  Maceió  permitirá  ao  Nordeste 
exportar,  logo  que  a conjuntura  do  merca- 
do internacional  volte  à normalidade,  nu- 
ma safra,  cerca  de  2 a 3 milhões  de  tonela- 
das, dando  ao  país  uma  receita  de  divisas 
apreciável  e colocando  essa  região  em  pê 
de  igualdade  com  os  maiores  produtores 
mundiais. 

Senhores  Industria:  Z»  & chores  For- 

necedores de  cana, 

O próximo  Encontro  que,  neste  mes- 
mo local,  haveis  de  promover,  dentro  de 
um  ano,  seguramente  não  mais  me  encon- 
trará à frente  da  Autarquia  açucareira. 

É com  esta  convicção  que  desejo  di- 
zer-vos algumas  palàvras  que  haveis  de 
receber  como  uma  mensagem  — uma 
mensagem  e um  apelo  — de  quem  convi- 
veu convosco  durante  mais  de  8 anos,  em 
estreito  contato  com  os  líderes  de  classe, 
com  os  industriais  e com  os  fornecedores 
de  cana,  sem  escjuecer  os  assalariados  das 
usinas  e ainda  aqueles  que,  ao  duro  sol  do 
meio-dia,  labutam  no  cotidiano  dos  cana- 
viais. 

De  quem,  com  interesse  e atenção, 
sem  intermediários,  sempre  ouviu  os 
vossos  anseios  e vossas  angústias.  De 
quem  nunca  esteve  ausente  ou  omisso 
diante  de  vossos  conflitos  procurando 
sempre  encontrar  para  eles  um  denomina- 
dor comum,  arbitrando-os  com  espírito  de 
justiça,  dentro  das  limitações  humanas. 

Prestigiai  sempre  o Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool,  como  a vossa  Casa,  como 
a entidade  responsável  pela  aplicação  des- 
se monumento  de  bom  senso  e de  presci- 
ência que  é a legislação  canavieira,  ainda 
que  já  desatualizada  sob  alguns  aspectos. 

Prestigiai  portanto  a vossa  Caslj  fa- 
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zendo-lhe  também  justiça  e não  permitin- 
do que  se  atribua  a Autarquia,  pela  opinião 
pública  mal  orientada,  a responsabilidade 
que,  em  verdade,  não  lhe  cabe,  por  todas 
as  dificuldades  e todas  as  frustrações  que 
tão  frequentemente  vos  atormentam  como 
produtores. 

Sois  vós,  homens  da  produção,  os 


criadores  da  riqueza  e da  abundância  neste 
setor  de  importância  vital  piara  o bem-estar 
social  que  é a alimentação  do  povo  brasi- 
leiro. De  vós  dependem  a grandeza  e o 
futuro  deste  País. 

Esta  é a minha  mensagem  e este  o 
meu  apelo. 

Muito  obrigado,” 


SETEMBRO  — 1978  — 17 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


O PROÁLCOOL  E A NECESSIDADE 
DE  CANA-SEMENTE 


Bento  DANTAS(*) 


Os  grandes  volumes  de  álcool  anidro  e a urgência  da  sua  produção, 
que  a mistura  carburante  exige,  geraram  a necessidade  da  expansão 
vultosa  e rápida  dos  canaviais,  visto  que  é a cana-de-açúcar  a matéria-pri- 
ma que  vai  assegurar  as  metas  do  PROÁLCOOL  a curto  prazo. 

Por  exemplo,  a produção  estimada  de  4,2  bilhões  de  litros  de  álcool 
anidro,  em  1981 , para  a mistura  carburante  a 1 :4,  vai  requerer  a moagem 
adicional  de  60,0  milhões  de  toneladas  de  cana,  que  importa  na  colheita  de 
uma  área  de  1 ,0  milhão  de  hectares. 

Objetivando  concretizaras  métas  de  produção  da  mistura  carburante, 
o Governo  tem  incentivado  a implantação  de  destilarias  anexas  a todas  as 
usinas  de  açúcar  do  País  e,  sobretudo,  a de  destilarias  autônomas,  as 
quais,  neste  caso,  destinarão  toda  a matéria-prima  para  a produção  de 
álcool,  com  o rendimento  estimado  de  70  litros  por  tonelada  de  cana.  E, 
com  efeito,  em  junho  deste  ano,  a Comissão  Nacional  do  Álcool  já  havia 
enquadrado  187  projetos  de  novas  destilarias,  dentre  as  quais  82  eram 
autônomas. 

Conquanto  os  procedimentos  normais  de  elaboração  do  projeto, 
aprovação  oficial,  financiamento,  fabricação  e montagem  do  equipamento 
industrial  se  completem  entre  24  e 30  meses,  decorre  geralmente  um 
período  superior  a 4 anos,  antes  que  a nova  destilaria  autônoma  alcance  o 
teto  de  produção  previsto.  Esse  atraso  resulta,  sobretudo,  da' escassez  de 
cana-semente  em  qualidade  e quantidade  satisfatórias  para  a formação  do 
canavial  respectivo. 

Diante  disso,  os  empresários  das  futuras  destilarias  autônomas  têm 
procurado  acelerar  a produção  da  matéria-prima,  a partir  do  momento  em 
que  decidem  implantar  a fábrica.  E com  esse  fim  iniciam  a formação  do 
viveiro,  mediante  a aquisição  de  cana-semente  nos  canaviais  comerciais 
mais  próximos. 

Inspecções  levadas  a efeito,  em  agosto  de  1976,  por  técnicos  do 
PLANALSUCAR,  nos  canaviais  iniciais  das  primeiras  destilarias  autôno- 
mas em  fase  de  implantação  nós  Estados  de  São  Paulo,  Paraná  e 
Mato-Grosso-do-Sul,  identificaram  a presença  de  algumas  graves  doenças, 
entre  estas,  o mosaico,  a escaldadura  e o raquitismo,  as  quais  poderão,  só 
ou  conjuntamente,  acarretar  sérios  prejuízos  à lavoura  e comprometer  as 
metas  e o êxito  do  empreendimento.  Em  todos  os  casos,  a cana-semente 
fora  adquirida  nos  canaviais  comerciais,  logicamente  infectados. 

(*)  Eng?  Agrônomo,  do  PLANALSUCAR /IAA 
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_A  solução  do  problema  está  sendo  encaminhada  através  de  um 
convênio  celebrado  entre  a Secretaria  de  Tecnologia  Industrial  do  Ministé- 
rio da  Indústria  e do  Comércio  e o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
(PLANALSUCAR),  que  objetiva  implantar  uma  rede  de  15  viveiros  produto- 
res de  mudas  sadias,  preferentemente  naqueles  estados  onde  tem  sido 
mais  intensa  a instalação  de  destilarias  autônomas.  Somados  aos  4 
viveiros  já  em  operação  no  PLANALSUCAR,  resultarão  19  bases  físicas, 
como  são  vistas  no  mapa  anexo. 

Cada  viveiro  deverá  produzir,  anualmente,  cerca  de  1.350  t de 
cana-semente,  garantidamente  livre  das  doenças  referidas,  e que  será 
entregue  em  caráter  preferencial  às  destilarias  autônomas  em  fase  de 
instalação  e o saldo  será  fornecido  aos  industriais  de  açúcar  e aos 
fornecedores  de  cana. 

Interrelação  entre  área  de  plantio,  cana  colhida  e produção  anual  de 
álcool  numa  destilaria  autônoma  com  capacidade  para  100.000  l/dia  ou 
20.000.000  l/ano. 
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Plantio 

Colheita  (t) 

Produção 
de  álcool 
(1000  l) 

Ano 

Ãrea 

(ha) 

Mudas 

(t) 

Planta 

Socas 

1978 

79 

80 

20 

300 

2.500 

140 

2.000 

17.500 

2.000 

30.000 

1.400 

973 

1981 

82 

83 

1.100 

1.100 

1.100 

7.700 

7.700 

7.700 

250.000 

110.000 
110.000 

22.000 

190.800 

203.200 

18.500 
. 20.517 
21.385 

1984 

85 

86 

1.100 

1.100 

1.100 

7.700 

7.700 

7.700 

110.000 

110.000 

110.000 

232.000 

176.000 
- 176.000 

25.400 

19.480 

19.480 

Nota  — Foradmitido  o plantio  de  7 t/  hade  muda  e a colheita  de  100,  70  e 
50  t/ha  de  cana  nos  três  primeiros  cortes. 

Se  for,  observada  a relação  1 ha  de  viveiro  para  cada  5.000  l/dia  de 
produção  da  futura  destilaria,  a empresa  beneficiada  disporá,  no  segundo 
ano,  de  matéria-prima  suficiente  para  uma  moagem  experimental  de  10  a 15 
dias  e terá,  a partir  do  terceiro  ano,  toda  a matéria-prima  necessária  à sua 
produção  limite,  como  se.vê  na  tabela  acima. 


Características  dos  viveiros  de  cana-semente 


2.  Local 


1.  Estágio 

Pri-prlmãrlo 

Prtmárl o 

E> 

Secundário 

«=> 

Usuário 

V8 

3 

Est.  Central 


* 


Est9  Experimental 
Subest?  Experimental 


Est9  Experimental 
Subest9  Experimental 


'v' 


$ 


Destilarias 
Us i nas 

Fornecedores 


3.  Rrea  (ha) 

4.  Mudas  (t): 

1.5 

3,0 

15,0 

20,0 

plantio 

10,0 

21 ,0 

105,0 

140,0 

colheita 

135,0 

270,0 

1.350,0 

2.000,0 

\ 

O esquema  operacional  da  rede  de  viveiros,  sintetizado  no  diagrama 
acima,  consiste  no  seguinte: 

a)  cada  Estação  Central  do  PLANALSUCAR  (Araras-SP,  Campos-RJ, 
Maceió-AL  e Carpina-PE)  plantará  anualmente  um  viveiro  pré-primário, 
destinado  a produzir  a muda  básica,  certificada,  de  cana-de-açúcar,, 
comprovadamente  livre  das  doenças  sistêmicas  assinaladas  e de  certas 
pragas; 
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b)  cada  viveiro  prè-primário  suprirá,  na  sua  região,  o viveiro  primário  das 
Estações  e Subestações  Experimentais,  as  quais  plantarão  o viveiro 
primário  de  área  aproximada  de  3,0  ha; 

c)  os  viveiros  primários  fornecerão  a muda  certificada  aos  viveiros  secun- 
dários das  próprias  Estações  e Subestações  Experimentais,  que  terão 
uma  área  anualmente  plantada  de  cerca  de  15  ha; 

d)  os  viveiros  secundários  serão  os  supridores  de  mudas  certificadas  às 
destilarias  autônomas,  às  usinas  e aos  fornecedores  de  cana. 

A referida  rede  de  viveiros  também  servirá  para  fornecer  futuramente 
aos  produtores  de  càda  Estado,  em  volume  apreciável,  cana-semente  das 
novas  variedades  a serem  criadas  pelo  próprio  PLANALSUCAR,  logo  sejam 
elas  recomendadas  pela  experimentação. 
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ESTUDO  COMPARATIVO  DE 
CUSTOS  DE  TRANSPORTE  DE 
CANA-DE-AÇÚCAR  PICADA  E 
INTEIRA 

AUGUSTO  BARROS  SANTOS(*) 


No  número  4 do  mês  de  Abril  da 
revista  “Brasil  Açucareiro”  foi  publicado 
um  artigo  intitulado  “Transporte  de  cana  e 
Sua  Racionalização”  em  que  se  determina- 
vam os  custos  de  transporte  de  cana  pica- 
da para  diversas  distâncias,  de  acordo  com 
as  características  e capacidades  dos  veícu- 
los, e se  fixavam  fórmulas  e tabelas  para  o 
cálculo  do  seu  número,  tendo  em  atenção 
as  quantidades  de  cana  a transportar  e as 
distâncias  a percorrer. 

Pareceu-nos  que  tal  trabalho  poderia 
ser  complementado  se  apresentássemos 
um  estudo  comparativo  dos  custos  de 
transporte  da  tonelada  de  cana-de-açúcar 
picada  e inteira  para  as  diversas  distân- 
cias. 

É evidente,  porém,  que  se  nos  limi- 
tássemos apenas  a comparar  custos  de 
transporte,  poderia  surgir  a dúvida  acerca 
do  custo  final  da  operação  completa: 
“colheita  e transporte”. 

Assim,  não  só  procuraremos  determi- 
nar os  custos  de  transporte  da  cana, 
como  fixaremos  os  preços  de  custo  da 
colheita  de  cana  dos  dois  tipos:  inteira  e 
picada. 

1 — Colheita 

1.1  — Caná  Inteira 

1 .1 .1  — Corte  manual 


(*)  EngP-Agrônomo,  Assessor  Técnico  das  Usinas 
Paraisô  e S.  José  e da  Destilaria  Autônoma 
Agrisa 

Campos  — R.J. 
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1.1.2  — Carregamento  com  carregadeira 

mecânica 

1 .2  — Cana  picada 

1 .2.1  — Corte  e carregamento  com  colhe- 

deira  mecânica 

1.1  — Cana  inteira 

1.1.1  — Corte  manual 


Segundo  números  colhidos  em  Cam- 
pos (Usina  Barcelos)  o valor  do  salário 
tonelada  na  safra  1978-79  é de  Cr*  30.60. 

1.1.2  — Carregamento  com  carregadeira 
mecânica 

Também  segundo  dados  da  mesma 
origem,  o custo  horário  da  carregadeira 
mecânica  na  safra  1977-78  foi  de 
Cr*  100,00,  o que  devidamente  corrigido 
corresponderá  a Cr*  140,00  na  safra  atual. 

Considerando  o tempo  de  operação  de 
12  horas  e o rendimento  efetivo  de  15 
tons  / hora,  o preço  de  custo  da  tonelada  de 
cana  carregada  será  dé: 

ÜP = Cr*  9.33 

15 

Teremos,  então,  que  o custo  total  do 
corte  e carregamento  de  uma  tonelada  de 
cana  inteira  será  de: 

Corte  manual  Cr*  30.60 

Carregamento  mecânico  Cr*  9.33 

TOTAL  Cr*  39.93 
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1.2  — Canã  picada 

1.2.1  — Corte  e carregamento  com  colhe- 

deira  mecânica 

De  acordo  com  os  dados  da  Massey 
Fergusson  do  Brasil,  o custo  horário  da 
M.F.102  era  em  13/10/77  de  Cr$  506.52, 
valor  que  corrigido,  dará  para  a presente 
safra  506.52  x 1.21  = Cr$  612.89. 

Considerando,  da  mesma  forma,  o 
tempo  de  operação  de  12  horas  e o rendi- 
mento efetivo  de  17  tons/ hora,  o preço  de 
custo  de  tonelada  de  cana  cortada  e carre-- 
gada  será  de: 

812-89 = Cr$  36.05 

17 

2 — Transporte 

Vamos  agora  encarar  o problema  do 
transporte,  para  o que  se  apresentam  os 
seguintes  dados  base:  determinaremos  os 
custos  de  transporte  de  uma  tonelada  de 
cana  inteira  e cana  picada  nas  distâncias 
de  5,  10,  15,  20  e 25  quilômetros,  para  o 
que  serão  usados  caminhões  de  10  tonela- 


rt*L!»fÉc  * 

— no  — 


das  de  capacidade  útil  de  carga,  cujo  custo 
horário  foi  calculado  em  Cr$  123.54,  com 
uma  duraçao  diária  efetiva  de  trabalho  de 
10  horas. 


Consideraremos  que  as  densidades 
medias  de  cana  inteira  e cana  picada  são 
respectivamente  de  265  e 330  Kg/m3  e que 
as  velocidades  médias  dos  veículos  de 
transporte  se  situarão  nos  40  Km /hora 
para  a cana  inteira  e 35  Km/hora  para  a 
cana  picada. 


A.  ser  assim,  poderá  ser  elaborado  o 
quadro  1 , que  estabelece  os  custos  com- 
parativos de  transporte  por  tonelada  de 
cana  inteira  e cana  picada. 

Este  quadro  permite-nos  concluir,  que 
o custo  do  transporte  por  tonelada  de 
cana,  é mais  elevado  para  a cana  inteira  do 
que  para  a cana  picada,  * bem  como  a 
diferença  de  custos  entre  os  dois  tipoà  de 
cana  aumenta,  como  é obvio,  com  as 
distâncias  de  transporte. 

No  quadro  2,  procuramos  apresentar  o 
resultado  final  comparativo,  em  termos  de 
custo,  da  “Colheita  e Transporte”  para  os 
dois  sistemas  de  colheita. 


Nota:  Os  rendimentos  horários  acima 
referidos,  referem-se  ao  que,  em  Inglês,  se 
designa  por  Field  Rate  (tons/ hora  que  a 
máquina  corta  e/ou  carrega  em  um  dia  de 
trabalho  de  12  horas). 


Isto  significa,  que  a economia  realiza- 
da com  colheita  e transporte  de  cana  pica- 
da varia,  por  tonelada,  entre  Cr$  5.56  e Cr$ 
7.14  respectivamente  para  as  distâncias  de 
transporte  de  5 a 25  km  das  Usinas.  E,  na 
economia  realizada,  o transporte  intervem 


Quadro  1 


Distâncias  ( kms. ) 

5 

10 

15 

20 

25 

Tipo  de  cana 

Ciclo  de 

operações  e custos 

cana 

inteira 

cana 

picada 

cana 

inteira 

cana 

picada 

cana 

inteira 

cana 

picada 

cana 

inteira 

cana 
pi  cada 

cana 

inteira 

cana 

picada 

Carregamento  ( min. ) 

?2.0 

35.3 

?2.P 

35.3 

32.0 

35.3 

32.0 

35.3 

32. c 

35.3 

Percurso  de  ida  e volta  incluin 
do  entrada  e saída  da  palha  (min. ) 

15.9 

18.2 

30.9 

35.3 

45.9 

52.5 

60.9 

69.6 

75.9 

86.7 

Pesagem  ( min. ) 

1.0 

1.0 

1.0 

i 1.0 

1.0 

i.o 

1.0 

1.0 

1.0 

1.0 

Descarga  ( min. ) 

5.0 

5.0 

5.0 

5.0 

5.0 

5.0 

5.0 

5.0 

5.c 

5.0 

Imprevistos  no  percurso  1?J?  (min. ) 

2.1+ 

2 + 7 

4.6 

5.3 

6.9 

7.9 

9.1 

10.4 

11.4 

13.0 

Total  do  ciclo  ( min.) 

56.3 

62.2 

73.5 

81.9 

90.8 

101.7 

108.0 

121.3 

125.3 

141.0 

NS  de  horas  efetivas  de  trabalho (H.) 

10.0 

10.0 

10.0 

1C.C 

10.0 

10.0 

10.0 

• 10.0 

10.C 

10.0 

Nfi  de  viagens 

10.66 

9.6  5 

f.16 

7.33 

6.61 

5.90 

5.56 

4.95 

4.V9 

4.26 

Tons/unidade/dia  ( tons. ) 

85-3 

96.5 

65.3 

73.3 

52.9 

59.0 

44.5 

49.5 

38. 3 

42.6 

Custo  horário  ( K) 

123. 54 

123-54 

123.54 

123. 54 

123.54 

123.54 

123.54 

123.54 

123.54 

123.54 

Custo  tonelada  ( C-Ç/ton. ) 

L 

14.48 

12.80 

18.92 

16.85 

23.35 

20.94 

27.76 

24.96 

32.26 

29.00 
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• Quadro  2 


Distância  de  transporte  (kms.) 

5 

10 

15 

20  . 

1 

25 

Tipo  de  cana 

Inteira 

Picada 

Inteira 

Picada 

Inteira 

Picada 

Inteira 

Picada 

Inteira 

Picada 

Custo  da  colheita  (Ei/ton. ) 

39.93 

36.05 

39.93 

36.05 

39.93 

36.05 

39.93 

36.05 

39.93 

36.05 

Custo  do  transporte  (o/ton. ) 

14.48 

12.30 

18.92 

16.85 

23.35 

20.94 

27.76 

24.96 

32.26 

29.00 

TOTAL 

54.41 

48.85 

58.85 

52.90 

63.28 

56.99 

67.69 

61.01 

72.19 

65.05 

Economla/ton.  ( (rS ) 

5.56 

5.  ■'5  - 

6.29  •*  ' 

6.68 

7.14 

em  porcentagem  crescente,  de  acordo  com 
as  distâncias,  desde  30%  a 5 km  até  46% 
a 25  km.  A colheita  de  cana  picada  cabem 
respectivamente  70  e 54%  para  as  mesmas 
distâncias.  A partir  dos  34  km,  a porcen- 
tagem da  economia  realizada  através  do 
transporte,  é superior  à da  colheita. 

Em  conclusão:  pode  afirmar-se  que  o 


custo  do  transporte  de  cana  picada  é mais 
econômico  que  o da  cana  inteira  e a dife- 
rença de  custos  vai  aumentando  com  as 
distâncias  às  Usinas  o que,  em  princípio, 
deverá  determinar  a preferência  da  colheita 
de  cana  picada  à da  cana  inteira,  já  por  ser 
operação  mais  econômica,  já  por  determi- 
nar maior  economia  no  transporte. 


PURIFICAÇÃO  DA  ÁGUA  PARA  A 
SOLUÇÃO  NUTRITIVA  DOS 
CRUZAMENTOS  DE 

CANA-DE-AÇÚCAR  Massahiro  Nagumo^ 

* Jasom  A.  de  Oliveira 


RESUMO 

Para  obter  sementes  sexuadas,  as  in- 
florescências  cortadas  são  mantidas  em 
atividade  fisiológica  por  meio  de  uma  so- 
lução nutritiva  durante  a fecundação  e a 
formação  das  sementes. 

A preparação  desta  solução  necessita 
de  um  grande  volume  de  água  pura. 

O tratamento  químico  da  água  bruta 
de  córrego  com  bentonita  e sulfato  de 
alumínio  apresentou  resultados  satisfató- 
rios. 

A quantidade  de  sementes  férteis 
obtida  é comparativamente  superior  à das 
soluções  preparadas  com  água  de  outras 
fontes. 

Assim,  o volume  de  água  pura,  neces- 
sária nos  cruzamentos,  é obtida  com  faci- 
lidade e a custos  bastante  reduzidos. 

SUMMARY 

In  order  to  obtain  fuzz  the  cut  tassels 
are  maintained  in  physiological  activity  by 
means  of  a nutritious  solutipn  during  the 
fecondation  and  the  formation  of  the 
seeds. 

The  preparatton  of  this  solution  de- 
mands  a great  volume  of  pure  water.  The 
treatment  òf  unrefined  streamwater  with 
bentoniteand  aluminium  sulphate  showed 
satisfactory  results. 

The  quantity  of  fertile  seeds  obtained 
is  comparatively  superior  to  that  obtained 
with  Solutions  prepared  with  water  from 
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other  origins.  So  the  volume  of  pure  water 
necessary  forthecrossings  is  easily  obtai- 
ned and  the  costs  are  reduced. 


INTRODUÇÃO 

A fim  de  obter  novas  variedades  de 
cana-de-açúcar  com  características  dese- 
jáveis, houve  uma  evolução  das  técnicas 
utilizadas  nos  programas  de  melhoramen- 
to. 

No  início  colhiam-se  as  inflorescên- 
cias  fecundadas  naturalmente  nos  cana- 
viais. Mais  tarde,  utilizando  uma  técnica  já 
mais  aprimorada,  as  variedades  eram  plan- 
tadas em  coleção  e as  sementes  destas 
progénies  eram  obtidas  por  meio  de  poli- 
nização livre. 

Em  Java,  para  evitar  a interferência  de 
pólen  alheio,  isolavam-se  por  baixo  de  um 
saco  de  pano  as  inflorescências  fémeas 
de  uma  touceira  junto  às  flechas  macho. 
Assim  as  flechas  cortadas,  produtoras  de 
pólen,  eram  levadas  junto  à touceira  fê- 
mea, sendo  conservadas  em  baldes  com 
água  natural.  Como  a viabilidade  do  pólen 
da  cana  é muito  reduzida,  era  necessário 
substituir  freqüentemente  estas  flechas 
macho  durante  o período  da  polinização. 

Esta  prática  permitia  executar  apenas 
um  número  reduzido  de  cruzamentos  no 
breve  período  de  florescimento  da  cana, 
limitando  o programa  que  poderia  ter  sido 
executado. 

Assim,  surgiu  a necessidade  de  de- 
senvolver um  processo  que  permitisse 
manter  vivas  as  inflorescências  cortadas, 
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colocando-as  em  uma  solução  que  contém 
certos  ingredientes,  capazes  de  prolongar 
as  atividades  fisiológicas  durante  o tempo 
necessário  à fecundação  das  sementes, 
que  é de  aproximadamente  três  semanas. 

Na  década  de  1920,  J.  Verret  e K. 
Urata  (6)  efetuaram  investigações  sobre  a 
composição  de  uma  solução  nutritiva  com 
SO2  para  assegurar  a continuação  das 
funções  fisiológicas  normais  das  inflores- 
cências  cortadas.  Aguirre  (1). 

Esse  método  foi  adotado  nos  princi- 
pais centros  de  melhoramento  de  cana  do 
mundo  por  apresentar  vantagens  conside- 
ráveis para  executar  um  plano  de  cruza- 
mento mais  intensivo  na  época  de  flores- 
cimento. O volume  de  água  necessário 
durante  uma  campanha  de  cruzamento  que 
utilizará  um  total  de  cerca  de  8.500  fle- 
chas, pode  chegar  a 4.000  litros  de  água 
pura  por  dia  entre  a preparação  da  solução 
ácida  e as  soluções  de  base. 

A água  pura  é indispensável  à circula- 
ção da  solução  ácida  nos  feixes  vasculares 
da  seiva,  pois  0 emprego  de  água  impura 
provoca  o secamento  prematuro  das  fle- 
chas, devido  à constituição  química  des- 
tas impurezas. 

Esta  água  pura  pode  ser  obtida  de 
várias  fontes:  o recolhimento  da  água  de 
chuva,  armazenada  em  depósitos  isentos 
de  contaminação  principalmente  no  que  se 
refere  a algas  e poeira.  Esta  fonte  de 
abastecimento  ê sujeita  à variação  das 
precipitações  que  precedem  a época  do 
cruzamento. 

A água  pura  também  pode  ser  obtida 
por  meio  de  um  desmineralizador  ou  de 
um  aparelho  de  destilação  de  aço  inoxidá- 
vel, para  evitar  os  arrastos  de  óxidos  metá- 
licos. 

A necessidade  de  assegurar  uma  fon- 
te de  água  pura  de  vários  metros  cúbicos 
por  dia  durante  apenas  cerca  de  dois  me- 
ses, exige  investimentos  importantes  para 
a construção  de  um  reservatório  e a aqui- 
sição do  equipamento,  quando  se  utilizam 
as  fontes  de  abastecimento  convencio- 
nais. 

Assim,  foi  pesquisado  um  processo 
para  utilizar  a água  de  córrego,  que,  após 
ser  submetida  a um  tratamento  químico 
adequado,  substituí  com  vantagem  a água 
pura  proveniente  de  outras  fontes. 
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Material  e métodos 

O emprego  da  água  natural  de  rio  foi 
experimentado  em  várias  estações  de  me- 
lhoramento na  preparaçãp  da  solução  áci- 
da. Em  geral  observou-se  o secamento 
prematuro  das  inflorescências  e a redução 
ou  ausência  de  formação  de  semente. 

Na  Ilha  da  Reunião,  D.  d’Emmerez  de 
Charmoy  utilizou,  obtendo  bons  resulta- 
dos, água  de  córrego,  proveniente  de  solo 
vulcânico.  Por  este  fato  ficou  evidente  que 
era  possivel  utilizar  água  natural  inerentes 
à sua  origem  vulcânica.  Giroday  (5). 

Em  1972,  em  Camamú,  Bahia,  utili- 
zando várias  substâncias  químicas,  foram 
realizadas  pesquisas  exploratórias  para  es- 
tudar um  processo  que  permitisse  tratar  a 
água  natural  de  córrego  com  a finalidade 
deflocularas  impurezas,  Antunes  (2).  Este 
tratamento,  além  de  eliminar  os  elementos 
responsáveis  pela  turbidez  da  água,  deve- 
ria deixar  um  mínimo  de  sais  minerais 
solúveis,  que  não  afetasse  a vida  fisiológi- 
ca da  inflorescência  durante  o tempo  ne- 
cessário ao  cruzamento  e à formação  com- 
pleta da  semente. 

O tratamento  com  a bentonita,  H2O 
(Al,  Fe,  Mg)  2O3.  4SÍ02-  NH20  e o sulfato 
de  alumínio,  AI2  (S04)3,  usado  para  tra- 
tamento de  água  industrial,  apresentou 
resultados  insatisfatórios.  Delgado  (4). 

Pesquisas  foram  executadas  para 
conhecera  natureza  dos  sais  solúveis  con- 
tidos na  água  natural  e na  água  submetida 
a vários  tratamentos.  As  análises  químicas 
das  amostras  da  água  provenientes  de  di- 
versas fontes  antes  e depois  dos  tratamen- 
tos foram  executadas  em  1972  no  Instituto 
de  Pesquisas  Tecnológicas  de  São  Paulo. 
(Quadro  I). 

A avaliação  dos  resultados  das  análi- 
ses permitiu  determinar  as  dosagens  mais 
adequadas  para  executar  o tratamento  da 
água  bruta  de  córrego  utilizada  na  prepara- 
ção da  solução  nutritiva.  A água  purificada 
continha  ainda  sais  minerais  solúveis,  mas 
em  níveis  não  tóxicos. 

Em  1973  foram  realizados  testes  com- 
parativos para  se  verificar  se  a solução 
preparada  com  a água  tratada  quimica- 
mente, afetava  a produção  quantitativa  e 
de  germinação  das  sementes  de  várias 
progénies.  Nestes  testes  foi  utilizada  água 
bruta  de  córrego,  água  de  chuva,  água 
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Resultados  da  analise  química  de  três  amostras  de  agua  da  Estação  Experimental  de  Camamú,  com  e setn  tratatamento  com  Bentonita 
Sulfato,  de  Alumínio,  realizada  pelo  Instituto  de  Pesquisas  Tecnológicas  em  maio  de  1973. 
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destilada  e âgua  tratada  com  varias  dosa- 
gens de  bentonita  e sulfato  de  alumínio. 
(Quadro  II). 

Fontes  de  água 

Nas  diversas  experiências  a solução 
nutritiva  ácida  foi  preparada  com  água 
proveniente  de  várias  fontes  naturais  ou 
tratadas.  Para  obter  principalmente  uma 
melhor  caracterização  da  composição  dos 
sólidos  solúveis,  contidos  nestes  diferen- 
tes tipos  de  água,  foram  executadas  as 
análises  no  Instituto  Tecnológico  de  Pes- 
quisas de  São  Paulo. 

Assim  as  diversas  fontes  de  água  po- 
dem ser  classificadas  da  seguinte  forma: 

— Água  bruta  de  córrego.  Esta  água  é 
bombeada  diretamente  do  córrego  para 
o reservatório  central  d$  Estação  sem 
receber  tratamento. 

— Água  destilada  — A água  bruta  do 
córrego  foi  destilada  no  laboratório  da 
CopersucardeSertãozinho.  Trata-se  de 
água  proveniente  de  destilação  primá- 
ria. 

— Água  tratada  — A água  bruta  de  córre- 
go foi  submetida  a quatro  dosagens 
diferentes  de  bentonita  e sulfato  de 
alumínio. 

— Água  de  chuva  — Esta  água  foi  recolhi- 
da em  vasilhames  de  plástico  e arma- 
zenada em  tanques  de  Brasilit  (não  foi 
analisada). 

Ôs  resultados  das  análises  das  águas 
demonstraram  que  o teor  de  impurezas  da 
água  bruta  era  muito  alto.  Por  isso  foi 
incluída  uma  filtração  para  os  testes  de 
viabilidade  das  sementes. 

O exame  dos  resultados  também  pos- 
sibilitou a determinação  de  uma  dosagem 
média  mais  conveniente  para  o tratamento 
com  bentonita  e sulfato  de  alumínio. 

Preparação  da  solução  nutritiva 

Na  preparação  da.  solução,  as  águas 
provenientes  de  cada  fonte  utilizada  no 
teste  de  viabilidade  das  sementes  recebe- 
ram as  mesmas  dosagens  de  ingredientes. 
Azzi  (3) 

Dióxido  de  enxofre  SO2  150  ppm 

Ácido  fosfórico  H3PO4  75  ppm 

Ácido  sulfúrico  SO4H2  37  ppm 

Ácido  nítrico  HNO3  37  ppm 

Ácido  cítrico  C3H4-OH  (COOH)3  50  ppm 
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Teste  de  viabilidade  das  sementes 

Utilizando  as  informações  das  pes- 
quisas exploratórias  e os  resultados  das 
análises  de  água,  instalou-se  .um  experi- 
mento para  avaliara  possibilidade  de  ado- 
tar na  prática  o processo  de  tratamento 
químico  da  água  como  fonte  normal  de 
água  pura. 

No  dia  28  de  abril  de  1973  foi  montado 
um  policruzamento  com  as  seguintes  pro- 
génies: Azul,  Co  285,  Co  421,  Co  453,  CP 
36-105,  CP  63-588,  IAC  51-204,  NCo  310 
(Quadro  II). 

A solução  nutritiva  foi  preparada  com 
água  proveniente  das  diversas  fontes  por- 
que sua  comparação  era  importante  para 
chegar  a uma  conclusão. 

1 . Água  bruta  de  córrego 

2.  Água  bruta  de  córrego  filtrada 

3.  Água  de  córrego  tratada  com  50  ppm  de 
bentonita  e 40  ppm  de  sulfato  de  alumí- 
nio , 

4.  Água  de  córrego  com  o mesmo  trata- 
mento 3 e filtrada  após  a decantação 

5.  Água  de  chuva  recolhida  na  Estação 

6.  Água  destilada  em  um  aparelho  de  aço 
inoxidável. 

As  sementes  foram  colhidas  no  dia  25 
de  maio  de  1973  e em  seguida  beneficia- 
das. O teste  de  germinação  foi  feito  na 
Estação  de  Assis  de  20  a 29  de  julho  de 
1973. 

Durante  o cruzamento  e a formação 
das  sementes  foram  observadas  as  condi- 
ções vegetativas  das  inflorescências  em 
relação  a cada  tipo  de  água,  procurando 
determinar  a fonte  que  mantivesse  as  ativi- 
dades fisiológicas  normais  da  cana  por 
mais  tempo. 

Para  cada  um  dos  tratamentos  dos 
seis  tipos  diferentes  de  água  colhiam-se 
cinco  flechas  de  cada  progénie  e pesou-se 
a produção  de  semente  beneficiada. 

Processo  de  tratamento  da  água 

A água  bruta  é bombeada  de  um  pe- 
queno represamento  do  córrego  para  o 
reservatório  central  da  Estação.  Neste  lago 
efetua-se  uma  pré-decantação  natural  dos 
sólidos  decantáveis. 

Ás  dosagens  mais  apropriadas  para  as 
características  da  água  bruta  utilizada  e da 
qualidade  da  água  clarificada  para  a prepa- 
ração da  solução  nutritiva  são  de  50  ppm 
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TESTE  DE  COMPARAÇAO  DE  AQUA . 

Dato  d*  montagem  do  experimento  28-04-73 
Doto  de  colheita  do  experimento  25-05-73 

Data  de  semeação  e germinação  de  20  o 29-07-73 
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de  bentonita  e de  40  ppm  de  sulfato  de 
alumínio. 

Para  obter  uma  perfeita  dispersão  dos 
aditivos  procede-se  à preparação  de  uma 
solução  concentrada  em  dois  tanques  pro- 
vidos de  agitadores  mecânicos.  Em  cada 
um  destes  depósitos,  com  capacidade  de 
100  litros,  são  preparadas  as  suspensões 
de  bentonita  (5  kg/100  I)  e de  sulfato  de 
alumínio  I (4  kg/100  I)  em  separado. 

Efetua-se  esta  operação,  vertendo 
água  até  a metade  do  tanque  de  prepara- 
ção. A seguir  coloca-se  em  movimento  o 
mecanismo  de  agitação  e incorpora-se  len- 
tamente a bentonita  ou  o sulfato  de  alumí- 
nio através  de  uma  peneira  com  malha 
fina,  adicionando  água  ao  mesmo  tempo. 
Isto  permite  dissolver  o produto  e arrastá- 
lo  sem  grumos  para  o tanque,  que  é com- 
pletado até  sua  capacidade  total  de  100 
litros.  O agitador  fica  em  operação  durante 
30  minutos  para  obter  uma  perfeita  homo- 
geneização da  suspensão,  estando  a solu- 
ção então  pronta  para  ser  usada.  Cada  vez 
que  se  utiliza  a suspensão,  deve-se  ligar  o 
agitador  dez  minutos  antes.  Durante  a 
preparação  da  suspensão  elimina-se  a es- 
puma formada. 

A suspensão  de  bentonita  deve  ser 
adicionada  à água  bruta  antes  da  suspen- 
são do  sulfato  de  alumínio,  para  permitir 
que  a primeira  se  misture  completamente 
com  a água  a ser  clarificada.  Durante  dez 
minutos  procede-se  a uma  forte  agitação 
antes  de  colocar  a suspensão  de  sulfato  de 
alumínio.  Da  reação  dos  dois  produtos 
provêm  os  coágulos  de  bentonato  de  alu- 
mínio, sendo  estes  adsorventes  e elimi- 
nando as  impurezas  por  decantação. 

Assim  em  um  tanque  de  tratamento,  a 
cada  m3  de  água  bruta  são  adicionados 
lOOOcc  da  solução  concentrada  de  bento- 
nita e lOOOcc  da  solução  de  sulfato  de 
alumínio. 

Em  seguida,  a água  tratada  é bom- 
beada para  uma  bateria  de  tanques  de 
decantação  de  1000  litros,  onde  permane- 
ce 10  a 12  horas.  A decantação  descontí- 
nua assegura  uma  Drecipitação  mais  com- 
pleta dos  flocos  de  impurezas. 

O tráfego  da  água  decantada  é feito 
por  um  orifício  situado  a lOcm  acima  do 
fundo  da  caixa.  Para  evitar  o turbilhona- 
mento  e o arrasto  de  impurezas,  o escoa- 
mento da  água  clarificada  é efetuado  com 
vazão  de  0,03  litros/segundo. 


A água  clarificada  é a seguir  passada 
em  um  filtro.  Esta  operação  é antes  um 
controle  de  qualidade  que  uma  necessida- 
de técnica,  porque  raramente  é preciso 
limpar  o filtro,  se  todas  as  operações 
foram  executadas  cuidadosamente. 

Notadamente  é necessário  tomar  o 
cuidado  de  eliminar  a primeira  água  conti- 
da nos  encanamentos,  que  ligam  as  caixas 
i de  decantação  e o filtro,  como  também  é 
desviada  a água  superficial  das  caixas  de 
decantação.  Após  cada  tratamento  todas 
as  caixas  devem  ser  cuidadosamente  lava- 
das. 

Pode-se  considerar  que  na  realidade 
de  cada  metro  cúbico  de  água  tratada 
apenas  se  aproveitam  ao  máximo  800  litros 
de  água  filtrada  que  é armazenada  em  um 
reservatório  de  fiberglass. 

Para  evitar  a contaminação  da  água 
clarificada  com  óxidos  metálicos  são  utili- 
zados tanques  de  Brasilit  e canos  de  plás- 
tico, tendo  em  vjsta  que  a acidez  da  água 
não  é neutralizada.  Esta  acidez  é um  fator 
de  qualidade  para  a preparação  da  solução 
nutritiva. 

Este  processo  é um  pouco  diferente 
do  tratamento  de  água  para  fins  indus- 
triais, porque  se  procurou  obter  uma  água 
purificada,  que  não  apresentasse  incom- 
patibilidade com  as  funções  fisiológicas 
da  cana  durante  o período  da  reprodução 
sexuada.  Delgado  (4). 

Interpretação  dos  resultados 

1.  Análises  da  água 

Os  resultados  das  análises  de  água 
das  várias  fontes  permjtiram  chegar  à do- 
sagem mais  apropriada  da  bentonita  e do 
sulfato  de  alumínio  para  instalar  o experi- 
mento de  viabilidade  das  sementes. 

O tratamento  provocou  um  aumento 
da  acidez  devido  à reação  dos  produtos 
utilizados  para  auxiliar  a clarificação.  Este 
fato  não  apresenta  inconveniente,  porque 
a solução  nutritiva  tem  um  pH  de  cerca  de 
2,7. 

Nas  diversas  dosagens  houve  uma 
elevação  dos  resíduos  solúveis  em  relação 
à água  bruta,  o que  é,  em  grande  parte, 
devido  ao  aumento  dos  sulfatos,  prove- 
nientes do  tratamento  com  sulfato  de  alu- 
mínio. O radical  S ê um  componente  im- 
portante dos  aditivos  da  solução  nutritiva. 

O óxido  de  alumínio,  considerado  tó- 
xico para  o sistema  radicular  das  plantas. 


éutilizado  nas  soluções  para  a conserva- 
ção das  flores  cortadas  em  concentra- 
ção mais  alta,  conforme  Mayak  S.B.  (7). 

Os  índices  dos  compostos  de  cloro, 
silício,  manganês  e ferro  são  baixos  e não 
apresentam  concentração  em  níveis  tóxi- 
cos para  o metabolismo  da  cana. 

2.  Teste  de  germinação 

O número  de  sementes  germinadas, 
provenientes  de  inflorescências  fecunda- 
das em  solução  nutritiva,  preparada  com 
água  de  córrego  tratada  e filtrada  foi  supe- 
rior ao  obtido  com  os  outros  tipos  de  água. 
Mas  não  foi  significativamente  superior  ao 
tratamento  com  a água  destilada,  respecti- 
vamente 2.198  seedlings  com  a água  de 
córrego  tratada  e filtrada  e 2.070  seedlings 
com  a água  destilada. 

A filtragem  demonstrou  ser  altamente 
eficiente  no  tratamento  4.  Esta  informação 
foi  levada  em  conta  para  a determinação 
do  tempo  de  decantação  necessário. 

Nos  resultados  pode-se  observar  um 
efeito  varietal  e mesmo  as  progénies  de 
baixo  poder  germinativo  não  apresenta- 
ram, em  geral,  incompatibilidade  com  a 
solução  nutritiva  preparada  com  a água 
tratada.  Também  as  folhas  da  cana  manti- 
veram-se verdes  por  mais  tempo.  Utilizan- 
do a solução  com  água  de  córrego  natural, 
as  canas  secaram  prematuramente,  o que 
prejudicou  a formação  das  sementes. 

Conclusão 

Os  resultados  dos  testes  de  viabilida- 
de das  sementes  permitiram  concluir  que  o 
número  de  seedlings  germinados,  prove- 
nientes de  cruzamentos  efetuados  com 
solução  nutritiva,  feita  com  água  de  córre- 
go tratada  com  bentonita  e sulfato  de 
alumínio,  è praticamente  igual  aquele  pro- 
duzido com  água  destilada. 

Este  fato  reduz  o custo  da  preparação 
da  solução  nutritiva  e simplifica  os  traba- 
lhos na  temporada  de  cruzamento. 

Em  1974,  devido  à falta  de  chuva,  a 
utilização  da  água  tratada  foi  generalizada. 

De  outro  lado  foi  evidenciado  que  a 
preparação  da  solução  nutritiva  pode  ser 


feita  com  água  relativamente  pura,  poden- 
do conter  uma  certa  quantidade  de  sais 
minerais  solúveis,  sob  a condição  de  não 
apresentar  antagonismo  com  os  aditivos. 

O tratamento  químico  da  água  bruta 
de  córrego  da  Estação  de  Camamú  da 
Copersucar  apresentou  condições  particu- 
larmente  favoráveis  a este  processo,  devi- 
do aos  teores  dos  sais  minerais  encontra- 
dos e a outras  características  predisponen- 
tes. 
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CURSO  DE  TECNOLOGIA 
AÇUCAREIRA  (*) 


Quando  o povo  da  cidade  de  Santa  Bárbara  d’Oeste,  numa  enquete 
realizada  para  escolher  o cognome  da  cidade,  optou  por  “Pérola  Açucarei- 
ra”, ele  tinha  profundas  e firmes  razões  sentimentais  para  assim  o fazer, 
pois,  de  uma  forma  ou  de  outra,  seus  pais  ou  avós  tinham  origens  agrárias 
que  tendiam  para  a lavoura  da  cana-de-açúcar. 

E é na  própria  fundadora  da  cidade,  Dna.  Maria  da  Graça  Martins,  que 
vamos  encontrar  esta  vocação  para  agricultura  canavieira;  ela  foi  a única 
mulher  na  história  brasileira,  segundo  os  historiadores,  a tomar  a iniciativa 
de  comprar  uma  sesmaria,  lá  pelos  idos  de  1818  e nela  estabelecer  uma. 
fazenda,  montar  um  engenho  de  açúcar  e formar  uma  povoação. 

Já  os  mais  remotos  documentos  de  1770  contam  sobre  fábricas  de 
açúcar,  no  hoje  município  de  Santa  Bárbara. 

Em  1880,  o município  produzia  mais  de  1 milhão  e duzentos  mil  litros 
de  aguardente,  ou  seja,  mais  de  duas  mil  e quatrocentas  pipas  de  pinga. 

Com  a Guerra  de  Seceção,  nos  Estados  Unidos,  em  1867,  e a vinda 
dos  norte-americanos  para  a então  Vila  de  Santa  Bárbara,  registrou-se  o 
florescimento  da  cultura  do  algodão,  que  eles  desenvolveram  prodigiosa- 
mente através  dos  modernos  métodos  agrícolas  por  eles  trazidos,  que 
foram  considerados  revolucionários  para  a região  e para  a época. 

O aparecimento  de  uma  praga,  que  devorava  as  folhas  do  algodão, 
transformou  essa  cultura  em  uma  tarefa  onerosa  e pouco  compensadora, 
coincidindo  com  a valorização  do  preço  da  pinga  e com  a lei  governamental 
de  1885,  que  protegia  os  preços  do  açúcar. 

Pensou-se  imediatamente,  portanto,  em  colocar  a serviço  da  Cana- 
de-Açúcar  o instrumental  trazido  dos  Estados  Unidos  e que  tanta  eficácia 
demonstrara,. na  prática. 

Foi  assim  que  a cultura  da  cana  tornou  a ocupar  o lugar  da 
preferência  dos  agricultores  da  região. 

Graças  à vinda  dos  emigrantes  italianos,  os  colonos  agricultores, 
com  as  técnicas  trazidas  do  velho  continente,  das  emigrações  árabe, 


(*)  Pronunciamento  proferido  por  Dr.  João  Guilherme  Sabino  Ometto, 
Vice-Presidente  da  Companhia  Industrial  e Agrícola  de  Santa  Bárbara 
— Usina  Santa  Bárbara  — por  ocasião  da  inauguração  do  laboratório, 
do  curso  de  tecnologia  açucareira,  em  Santa  Bárbara  D’Oeste,  S.P.,  em 
27  de  julho  de  1978,  com  a presença  do  General  Álvaro  Tavares  Carmo, 
Presidente  do  I. A. A. 
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P®[tuç)ii6sa  e espanhola,  foi  se  desenvolvendo  nesta  região,  como  conse- 
quência, o que  os  tecnocratas  chamam  de  “transferência  de  conhecimen- 
to”, só  que  desta  feita  o Brasil  não  precisava  pagar  caros  direitos  autorais, 
pois,  com  a importação  do  conhecimento,  vinha  junto,  o homem  para 
dissiminá-lo  e tudo  com  uma  vontade  férrea  de  trabalhar  e aumentar  estes 
conhecimentos. 

Assim,  os  italianos,  “os  oriundi”  do  norte,  trouxeram  a tecnologia 
das  máquinas  agrícolas  (os  Romi)  e o manuseio  da  terra  “rossa”  e os 
oriundi  do  sul  agrário,  os  aperfeiçoamentos  agrícolas  de  uma  região 
com  sinuosidades  tropicais. 

Em  1903,  é fundada  a Usina  Cillos;  a Furlan,  em  1910.  Em  22  de 
fevereiro  de  1913,  realizava-se  a Assembléia  Geral  de  constituição  da 
Companhia  de  Estrada  de  Ferro  e Agrícola  de  Santa  Bárbara,  mais 
conhecida  como  Usina  Santa  Bárbara,  tendo  por  fim  a exploração  de  uma 
estrada  de  ferro  e uma  usina  de  açúcar;  desta  maneira,  os  plantadores  de 
cana  mais  distantes  teriam  garantido  o escoamento  de  sua  produção. 

Todo  o equipamento  da  usina,  assim  como  os  prédios  metálicos, 
vieram  da  França,  descarregados  na  estação  da  então  Vila  Americana  e 
transportados  à Fazenda  São  Pedro,  em  carroções,  carretões  e carros  de 
boi. 

Assim,  nascia  a Usina  Santa  Bárbara.  Muita  gente  notável  dali  saiu: 
químicos,  técnicos,  mecânicos,  contadores,  gente  que  depois  ficou  famo- 
sa. 

Uma  dessas  pessoas,  um  inteligente  e perspicaz  desenhista  mecâni- 
co que  chegou  a chefe  da  Usina,  saiu  para,  depois,  dar  uma  grande 
contribuição  à indústria  açucareira  brasileira  — Mário  Dedini. 

E é por  tudo  isto  que  aqui  descrevemos,  que  Santa  Bárbara,  “Pérola 
Açucareira”,  motivou-sé  em  formar  este  curso  de  “Tecnologia  Açucareira”. 
Além  disso,  sua  situação  geográfica  invejável,  de  fácil  acesso  à Capital 
Paulista  (menos  de  150  quilômetros),  equidistante  de  centros  de  estudos  e 
cultura  canavieira,  como  Piracicaba  (Escola  Luiz  de  Queiroz,  parque  manu- 
faturèiro,  Estação  Experimental  de  Cana  de  Piracicaba),  Campinas  (Insti- 
tuto Agronômico  de  Campinas)  e Araras  (Estação  Experimental  de  Araras), 
tornou  esta  iniciativa  amplamente  viável  em  potencial  de  recursos  mate- 
riais e humanos. 

Mas  sem  a compreensão  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  e do 
Governo  de  São  Paulo,  através  da  Secretaria  da  Educação  e do  incansável 
entusiasmo  do  Senhor  Diretor  do  estabelecimento  de  ensino,  hoje  não 
teríamos  este  curso  que  é uma  realidade. 

Senhor  General  Álvaro  Tavares  Carmo,  muito  deve  o complexo 
agroindustrial  da  cana-de-açúcar  brasileiro,  no  seu  desenvolvimento  e no 
seu  incremento  tecnológico,  à sua  pessoa  e ao  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool. 

Ainda  me  lembro  que,  nos  primeiros  dias  de  sua  gestão  na  Presidên- 
cia do  IAA,  procurado  por  pessoas  do  setor  para  conhecer  suas  diretrizes, 
V.  Exa.  afirmava: 

“Vim  da  arma  da  cavalaria,  estou  há  poucos  dias  aqui,  deixa-me 
firrrçpr  na  sela”. 

Eu  diria  que  V.Exa  se  firmou  e o cavalo  disparou,  pois  em  1961  / 1 965 
a produção  brasileira  de  açúcar,  com  média  anual  de  3,7  milhões  de 
toneladas,  correspondia  a 7%  da  mundial  e fazia  do  Brasil  o quarto 
produtor,  vindo  depois  da  União  Soviética,  Cuba  e Estados  Unidos.  Em 
1970/1975,  a média  anual  da  produção  nacional  se  elevava  aos  6,2  milhões 
de  toneladas,  para  atingir  em  1976/77  os  7,2  milhões  e por  volta  dos  8,34 
milhões  de  toneladas,  em  1977/78.  Coloca-se  o Brasil,  portanto,  atua  men- 
te, como  o segundo  maior  produtor  d^>  açúcar  (vindo  logo  depois  da  Umao 
Soviética),  detendo  8 a 9%  da  produção  mundial,  e como  o primeiro  pais 
na  produção  de  açúcar  de  cana. 
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Nas  exportações,  de  uma  média  anual  de  550.000  toneladas  em 
1961/1965,  chegou  o Brasil  a exportar,  em  1971/1975,  2,1  milhões  de 
toneladas  por  ano  (crescimento  de  282%  no  período),  com  participação  da 
ordem  de  10%  no  comércio  mundial  do  produto. 

E foi  graças  a este  desempenho,  gerando  divisas  ao  país,  que,  além 
de  ajudar  a contenção  da  inflação,  se  desenvolveu,  através  do  Fundo 
Especial  de  Exportação,  um  dos  maiores  planos  mundiais  de  moderniza- 
ção e expansão  da  indústria  açucareira,  criando-se,  através  de  dois 
terminais,  condições  de  maior  rentabilidade  nas  exportações. 

Mobilizou-se,  em  pouco  tempo,  a transferência  de  técnica  de  outros 
países,  e então  V.  Exa.,  verificando  que  o ponto  crítico  da  cana-de-açúcar 
no  Brasil  vinha  sendo  seu  baixo  rendimento,  criou  o Plano  Nacional  de 
Melhoramentos  da  Cana-de-Açúcar  — PLANALSUCAR  — , destinado, 
através  de  novos  trabalhos  de  melhoramento  genético,  a obter  variedades 
de  cana  mais  ricas  em  sacarose  e,  portanto,  de  maior  produtividade,  além 
da  indispensável  resistência  a doenças. 

E finalmente  as  variedades  R.B.  (República  do  Brasil),  fruto  desta 
política,  começam  a se  disseminar. 

O Proálcool,  uma  solução  tipicamente  brasileira,  da  nossa  “inteli- 
gência cabocla”,  para  o problema  de  energia  que  tem  como  órgão 
controlador  da  produção  alcooleira  o IAA,  é preconizada  por  V.  Exa.  como 
exemplo  para  outros  países,  como  válvula  para  os  excessos  da  produção 
mundial  de  açúcar. 

Todos  os  países  tem,  e toda  humanidade  tem  o problema  do  alimento 
e da  energia,  que  deverá  ser  solucionado  pela  mesma  fonte  de  suprimento: 
a ferra.  Sob  sua  direção,  o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  com  sua 
estrutura  e experiência,  constitui  um  órgão  indispensável  da  defesa  e 
equilíbrio  do  setor  açucareiro  nacional,  em  todos  os  seus  segmentos: 
produtores,  lavradores,  trabalhadores  e técnicos. 

E é graças  a esta  visão  profunda  do  valor  de  dotar  o setor  de  recursos 
humanos,  que  todos  os  escalões  do  IAA,  tendo  à frente  V.Exa.,  colabora- 
ram com  a idéia  da  fundação  de  nosso  curso. 

O Digníssimo  Engenheiro  e Arquiteto,  Dr.  Paulo  Tavares,  Superinten- 
dente Nacional  do  Planalsuçar,  pela  sua  visão  magnífica,  foi  um  dos 
baluartes  na  elaboração  do  laboratório  que  hoje  se  inaugura. 

O Dr.  José  Augusto  Maciel  Câmara  também  muito  incentivou  o 
pessoal  de  Santa  Bárbara,  mesmo  porque,  como  sua  Carteira  de  Motorista 
é de  Santa  Bárbara,  ele  se  diz  Barbarense. 

O Dr.  Nilo  de  Arêa  Leão,  este  maravilhoso  professor  que  o Piauí  deu  a 
São  Paulo,  de  elevada  sensibilidade  pelas  coisas  do  ensino,  muito  animou 
o Conselho  Técnico  Coordenador. 

Mas  todos  estes  esforços  e o fato  de  estarmos  aqui  reunidos, 
devem-se  à larga  visão  deste  homem  que  ocupa  a Secretaria  da  Educação 
do  Governo  Paulo  Egydio  Martins:  o Dr.  José  Bonifácio,  pelos  seus  anos 
de  vida  pública,  pelo  amor  às  coisas  de  São  Paulo,  traz  de  seus  antepassa- 
dos a idéia  de  que  é a educação  uma  fonte  de  desenvolvimento  de  um  país. 

Nossa  homenagem  ao  Professor  Jorge  Assad  Sallum,  cuja  visão  e 
amor  à juventude  impulsionam  e dão  forças  a este  curso  de  Tecnologia 
Açucareira. 

A nossa  homenagem  às  Usinas  filiadas  à Sociedade  dos  Produtores 
de  Açúcar  e Álcool  do  Estado  de  São  Paulo  — SOPRAL  — , que  muito  têm 
contribuido  para  a concretização  do  curso,  através  de  colaboração  técnica 
e financeira. 

Nosso  reconhecimento  também  ao  Grupo  Dedini,  que  colaborou 
decisivamente  com  técnica  e ajuda  financeira. 

Mas  é preciso  que  prossigamos  nesta  caminhada  de  aperfeiçoamento 
de  nosso  curso,  que  já  tem  repercussão  nacional,  comprovada  pela  procura 
do  mesmo  por  diversos  Estados  do  Brasil. 


3* 


N?  3 (PÁG 


Tem  o Conselho  Técnico  Coordenador  a missão  de  continuar  a 
dinamizar  e sustentar  a estrutura  de  um  curso  que  deverá  dar  apoio  ao 
desenvolvimento  de  uma  política  adotada  pelo  ilustre  Presidente  Ernesto 
Geisel,  ou  seja,  de  fortalecer  as  bases  para  que,  em  um  futuro  próximo, 
possam  ser  auto-suficientes  em  matéria  de  combustível. 

Temos  que  nos  preparar  para  o Proálcool,  que  em  1980  já  estará 
produzindo  3 bilhões  de  litros  por  ano,  que  dará  uma  economia  de  300 
milhões  de  dólares  em  petróleo  substituído. 

Cálculos  dos  especialistas  afirmam  que  a meta,  a ser  atingida  em 
1980,  ensejará  cerca  de  600  mil  novos  empregos  diretos  e indiretos.  E 
como  conseqüência:  uma  demanda  de  mais  técnicos  no  setor. 

Este  é o quadro  que  se  descortina,  desafiando  as  nossas  responsa- 
bilidades, mas,  por  outro  lado,  nos  animando  a prosseguir  nesta  luta  que 
já  não  é só  nossa,  mas  de  todo  o povo  brasileiro. 

Esperamos  em  Deus  que  possamos  atingir  os  objetivos  tão  almeja- 
dos para  que  este  país  possa,  o mais  rápido  possível,  alcançar  o lugar  que 
há  muito  lhe  fora  reservado  no  conceito  das  grandes  nações. 

Muito  Obrigado 

JOÃO  GUILHERME  SABINO  OMETTO 
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ÁLCOOL  — CLASSIFICAÇÃO, 
DESIDRATAÇÃO  E RETIFICAÇÃO. 


01  — ALMEIDA,  J.R.  de  Álcool  retificado 

de  90-96?  G.L.  In:  Álcool  e destila- 
ria. Piracicaba,  s.ed.  1940,  p.183- 
194 

02  — .Classificação  dos  álcoois. 

In:  Álcool  e destilaria.  Piracicaba, 
s.ed.  1940,  p.6 

03  — .Retificação  contínua.  In: 

Álcool e destilaria.  Piracicaba,  s.ed. 
1940,  p.114-117 

04  — AQUARONE,  E.  & PASSOS,  B.P. 

Dados  experimentais  sobre  empre- 
go de  penicilina  na  produção  de 
álcool  em  escala  industrial  no  Nor- 
deste. Brasil  Açucareiro.  Rio  de  Ja- 
neiro, 68(2):18-25,  ago.  1966 

05  — ARIAS,  E.R.  Steam  consumption  of 

two-colum  alcohol  distillation 
units.  The  International  Sugar  Jour- 
nal, London,  49(578):45-47,  Feb. 
1947 

06  — ATO  n. 13/76  — de  31  de  maio  de 

1976;  reajusta  os  preços  de  parida- 
de e de  comercialização  do  álcool 
de  todos  os  tipos  e do  mel  residual. 
Brasil  Açucareiro,  Rio  de  Janeiro, 
87(6):96-100,  jun.  1976 

07  — BARBET,  E.  Double  effect  distilla- 

tion of  alcohol  under  vacuum.  The 
International  Sugar  Journal.  Lon- 
don, 37(443):431-433,  Nov.  1935 

08  — BOULIANGER,  E.  Appareils  de  dis- 

tillation rectification.  In:  Distillerie 
Agricole  et  indusfrielle  eaux-de-vie 
de  fruits  — Rhums.  Paris,  Librairie 
J.B.  Baillière  et  Fils,  1925,  p.209- 
238 


09  — . Distillation,  rectification  et 

êpuration  de  1’alcool.  In:  Distillerie 
agricole  et  industrielle  eaux-de-vie 
de  fruits  — Rhums.  Librairie  J.-B. 
Baillière  et  Fils,  1925,  p.5-19 

10  — Rectification  des  flegmes. 

In:  Distillerie  agricole  et  industrielle 
eaux-de-vie  de  fruits  — Rhums.  Pa- 
ris, Librairie  J.-B.  Baillière  et  Fils, 
1925,  p.  149-209 

11  — CALCAVECCHIA,  J.  La  desnaturali- 

zación  dei  alcohol  y los  desnaturali- 
zantes.  In:  El  alcohol  carburante, 
Habana,  Talleres  Tipográficos  de 
Ca  rasa  y Ca.,  1934,  p.  86-90 

12  - COSTA,  F.  da.  A rectifica- 

ção.  In:  O álcool  carburante.  Lisboa 
Livraria  Sá  da  Costa,  1944,  p.36-48 

13  — DESMONT,  R.  O problema  do  reflu- 

xo térmico  no  processo  de  desidra- 
tação do  álcool  pela  glicerina.  Bole- 
tim Informativo  Copereste,  Ribeirão 
Preto,  7(4):  14-18,  abr.  1968 

14  — DESTILAÇÃO  alcoólica  a múltiplo 

efeito.  Brasil  Açucareiro.  Rio  de  Ja- 
neiro, 14(4):23,  out.  1939 

15  — ESTUDOS  sobre  a destilação  de 

álcool  industrial  nos  Estados  Uni- 
dos. Brasil  Açucareiro.  Rio  de  Ja- 
neiro, 24(3):252,  set.  1944. 

16  — A FABRICAÇÃO  do  álcool;  novo 

processo  Poirier-Pulema.  Jornal  do 
Agricultor.  Rio  de  Janeiro,  1(1):323- 
325,  jul./dez.  1879 

17  — FERNANDES,  H.L.  Contribuição  ao 

tratamento  sistêmico  da  obtenção 
do  açúcar  e do  álcool.  BrasiTAçu- 
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careiro.  Rio  de  Janeiro,  86(1),  Jul. 
1975 

18  — GAUSSENT,  P.R.  Tecnologia  de  fa- 

bricação de  álcool;  os  processos  de 
destilação  e retificação  são  os  se- 
guintes. In:  ENCONTRO  NACIO- 
NAL DOS  PRODUTORES  DE  AÇÚ- 
CAR. 4,  Campos,  1977...  Rio  de 
Janeiro,  AOEC/COPERFLU,  1977, 
p.  328-343 

19  — GUICHARD,  M.P.  Fermentations. 

In:  Microbiologie  du  distillateur, 
ferments  et  fermentation.  Paris,  Li- 
brarie  J.-B.  Baillière  et  Fils,  1896, 
p. 21 2-345 

20  — .Rectification  discontinue. 

In:  Industrie  de  la  distillation  levu- 
res  et  álcoois.  Paris,  Librai rie  J.-B. 
Baillière  et  Fils,  1897,  p. 302-331 

21  — KLAR,  M.  Déshydratation  et  épura- 

tion  de  l’álcool  en  liquide  ou  en 
vapeur  au  moyen  d’absorbants  li- 
quides. In:  Fabrication  de  Tálcool 
absolu  destiné  a la  carburation.  Pa- 
ris, DUNOD,  1938,  p. 76-89 

22  — .Déshydratation  en  phases 

homogènes.  In:  Fabrication  de 

Tálcool  absolu  destiné  a la  carbura- 
tion. Paris,  DUNOD,  1938,  p.1 11- 
122 

23  — Frais  de  fabrication  pour  la 

déshydratation  de  1’álcool.  In:  Fa- 
brication de  Tálcool  absolu  destiné 
a la  carburation.  Paris,  DUNOD, 
1938,  p. 90-92 

24  — Méthodes  de  déshydrata- 

tion a 1’aide  de  liquides.  In:  Fabri- 
cation de  Tálcool  absolu  destiné  a 
la  carburation.  Paris,  DUNOD,  1938, 
p.  33-76 

25  — .Procédes  et  appareils  pour 

la  déshydratation  de  1’álcool  au 
moyen  de  déshydratants  solides. 
In:  Fabrication  de  Tálcool  absolu 
destiné  a la  carburation.  Paris, 
DUNOD,  1938,  p. 20-32 

26  — KRETZSCHMAR,  H.  Fabricación, 

distilación  y rectificación.  In:  Leva- 
duras  y alcoholes  y otros  productos 
de  la  fermentación.  Barcelona,  etc 
Editorial  Reverté,  1961,  p. 399-424 

27  — LARBALETRIER,  A.  Purification  et 

rectification  des  álcoois.  In: 
L’ÁLCOOL.  Paris,  J.-B.  Baillière  et 
Fils,  1888,  p.1 77-204 

28  — LIAMES,  H.P.  Deshidratación  dei 

alcohol  rectificado.  In:  Fabricación 


dei  alcohol.  Barcelona  etc  Salvat 
Editores,  1956,  p. 452-461 

29  — Hidratación  directa  dei  eti- 

leno.  In:  Fabricación  dei  alcohol. 
Barcelona  etc  Salvat  Editores,  1 956, 
p.  30-33 

30  — MARILLER,  C.  Rectification  conti- 

nue. In:  Distillation  et  rectification 
des  liquides  industrieis.  Paris,  DU- 
NOD, 1925,  p.  395-495 

31  — MATTOS,  A. R.  de.  Álcool  absoluto. 

Rio  de  Janeiro,  IAA,  1937,  31  p. 

32  — Deshidratante.  In:  Proble- 

mas da  indústria  do  álcool.  Rio  de 
Janeiro,  IAA,  1942,  p.29 

33  — .Desidratantes.  In:  Uniformi- 

zação dos  métodos  de  análises  nas 
destilarias  de  álcool.  Rio  de  Janeiro, 
IAA,  1947,  p. 58-60 

34  — MELONI.  G.  Nomenclatura,  isome- 

ria  e classifícazione  degli  alcoli.  In: 
L’industria  delTalcole:  alcolometria. 
Milano,  Editore  Ulrico  Hoepli,  1952, 
p.  62-65 

35  - MENENDEZ  LEES,  P.  Influência  da 

substância  nitrogenada  em  um  fer- 
mentado de  hidromel  sobre  as  ca- 
racterísticas de  seu  destilado  al- 
coólico. Brasil  Açucareiro.  Rio  de 
Janeiro,  22(3):209-212,  set.  1943 

36  — M’INTOSH,  J.G.  Plant,  etc.,  for  the 

distillation  and  rectification  of  . in- 
dustrial alcohol.  In:  Industrial  alco- 
hol. London,  Scott,  Greenwood  & 
Son,  1923,  p.  197-275 

37  — MONIER-WILLIAMS,  G.W.  Excise 

supervision  and  denaturation.  In: 
Power  alcohol.  London,  Henry 
Frowde  and  Hodder  & Stoughton, 
1922,  p.1 88-210 

38  — .Rectification.  ln:L  Power  al- 

cohol. London,  Henry  Frowde  and 
Hodder  & Stoughton,  1922,  p. 72-85 

39  — MORGANTI,  H.  Classificação  do 

álcool.  In:  Comercialização  do  ál- 
cool; normas  técnicas.  São  Paulo, 
Associação  dos  Usineiros  de  São 
Paulo,  1966,  p.8-12 

40  — NEVES,  L.M.B.  Destillação  e recti- 

ficação.  In:  Technologia  da  fabrica- 
ção do  álcool.  São  Paulo,  Revista 
Brasileira  de  Chimica,  1938,  p.141- 
161 

41  _ a NEW  method  for  the  dehydration 

of  alcohol.  The  International  Sugar 
Journal,  London,  44(524):183,  Jul. 
1942 
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42  — 0 PROCESSO  pelos  sais  desidra- 

tantes.  Brasil  Açucareiro,  Rio  de 
Janeiro,  3(5):309-31 7,  jul.  1934 

43  _ RABIN  J.  O emprego  da  madeira  na 

construção  de  colunas  de  retifica- 
ção. Brasil  Açucareiro,  Rio  de  Ja- 
neiro, 22(4):305-307,  out.  1943 

44  — RASOVSKY,  E.M.  Princípios  e mé- 

todos da  fabricação  do  álcool  desi- 
dratado. In:  Álcool  destilarias.  Rio 
dê  Janeiro,  IAA,  1973,  p. 165-233. 
Coleção  Canavieira  n.12 

45  — .Retificação.  In:  Álcool 

destilarias.  Rio  de  Janeiro,  IAA 
1973,  p.117-142.  Coleção  Canavieira 
n.12 

46  — RICHARD,  A.  Action  des  déshydra- 

tants  solides  sur  les  liquides  alcoo- 
liques  froids.  In:  Uálcool  d’indus- 
trie.  Paris,  Masson  & Cie.  Gauthier 
Vilârs,  1927,  182-215 


47  — SIDERSKY,  D.  Les  usages  indus- 

trieis de  Pãlcool.  Paris.  Librairie 

J.-B.  Baillière  et  Fils,  1903,  408p. 

• 

48  — SILAGY,  E.  Distillação-rectificação 

a duplo  effeito  e a vacuo.  Brasil 
Açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  5(5):293, 
jul.  1935. 

49  — SIMMONDS,  C.  Rectification.  In: 

Alcohol.  London,  Macmillan  and 
Co.,  1919,  p. 131-132 

50  — SOREL,  E.  La  rectification  de  l’ál- 

cool.  In:  Encyclopédie  scientifique 
des  aide-mé  moire.  Paris,  Gauthier- 
Villars;  G.  Masson,  s.d.  168p 

51  — VIZIOLI,  J.  A desnaturação  do 

álcool.  In:  O álcool  industrial  e a 
defesa  da  indústria  açucareira.  São 
Paulo,  Secretaria  da  Agricultura, 
Indústria  e Commercio  do  Estado 
de  São  Paulo,  1930,  p. 56-57 
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DUARTE,  Evandro  Ferraz.  Alguns  aspec- 
tos sobre  irrigação  e drenagem  em 
cultura  de  cana-de-açúcar.  Rio  de  Ja- 
neiro, Hidroesb,  1978.  59  f.  mim.  (Pa- 
lestra proferida  no  VI  Encontro  da 
Coperflu,  Campos,  1978) 

Breve  histórico  de  drenagem  e irri- 
gação. A introdução  da  irrigação  no 
Brasil.  Pesquisas  realizadas  pela  a 
FAO  quanto  aos  produtos  agrícolas 
na  área  de  irrigação.  O Programa  Plu- 
rianual  de  Irrigação  (PPI)  visando  es- 
tudos e projetos  de  drenagem  e irriga- 
ção. As  percentagens  de  áreas  irriga- 
das no  país.  O clima  do  Brasil,  as 
chuvas  que  nem  sempre  acontecem 
nas  regiões  úmidas  do  Brasil  e os 
prejuízos  que  causam  surgindo  daí 
interesses  na  irrigação.  A irrigação 
nas  regiões  mais  adiantadas.  A irriga- 
ção ’no  nordeste  do  Brasil,  o solo,  a 
natureza  de  regime  de  reposição  de 
água.  As  experiências  e os  insuces- 
sos de  projetos  implantados  no  mun- 
do. As  vantagens  de  drenagem  e irri- 
gação. Os  sistemas  de  irrigação.  Re- 
visão bibliográfica  de  drenagem  e irri- 
gação no  Brasil.  Considerações  que 
podem  ser  úteis  quanto  ao  estudo  de 
viabilidade  econômica  de  irrigação  da 
cana-de-açúcar. 

GÔRALCZYK,  W.  et  alii.  150  years  of  the 
Polish  sugar  industry.  s.n.t. 

The  150th  anniversary  of  the  Polish 
sugar  industry.  An  historical  outline 
of  the  Polish  sugar  industry.  The  su- 
gar industry  today.  Exports  activities 
of  the  Polish  sugar  industry,  export  of 
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sugar  factories,  sugar  equipment  ma- 
nufacturers,  research,  development 
and  training  centres,  working  and  re- 
creation  conditions  in  the  sugar  in- 
dustry. 

GUIMARÃES  FILHO,  Gilson  Machado. 
Açúcar  e álcool;  seus  problemas  e sua 
importância  em  Pernambuco.  Recife, 
Sindicato  da  Indústria  do  Açúcar  no. 
Estado  de  Pernambuco,  1978,  26  p.il. 

O Brasil  como  o maior  produtor  de 
açúcar  do  mundo.  A crise  mundial 
açucareira  desde  os  períodos  históri- 
cos. A deterioração  do  preço  interna- 
cional, a expansão  de  produção  mun- 
dial, consumo  e estoque.  Os  estoques 
dos  compradores.  A expansão  brasi- 
leira, a produção  de  São  Paulo.  Expor- 
tação de  Pernambuco,  a ociosidade 
da  indgstria  açucareira,  capacidade 
das  usinas.  As  degenerescências  das 
variedades  de  cana  e o rendimento  por 
hectare  cultivado.  As  pragas  canaviei- 
ra. Mapas  de  etapas  de  invasão  de 
cigarrinhas  da  folha.  O transporte 
preocupando  as  indústrias.  O preço 
do  açúcar  abaixo  do  seu  custo  de 
produção.  O preço  do  álcool,  estoque 
de  Pernambuco  e crescimento  de  for- 
necedores de  cana  de  Pernambuco. 
Aspecto  social  do  trabalhador  da 
agroindústria  açucareira.  A carência 
habitacional  e a concorrência  para  a 
migração. 

MILEN,  Carlos  Souza.  Ésteres  de  açúcar. 
Rio  de  Janeiro,  s.n.t.  1978.  4f.  dat. 
(Palestra  proferida  no  VI  Encontro  Na- 
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cional  dos  Produtores  de  Acúcar, 
Campos,  1978) 

Breve  histórico  de  trabalho  referen- 
te a um  processo  de  fusão  de  ácido 
graxos  com  açúcar  a uma  temperatura 
de  120°C.,  partindo  daí  trabalhos  da 
França,  Alemanha,  Estados  Unidos, 
Japão  e Inglaterra  com  modificação 
de  processos  variados  nas  porções 
das  matérias-primas  e uso  de  solven- 
tes necessário  para  compatibilizar  os 
corpos.  A Fundação  de  Pesquisas  pa- 
ra o Açúcar  encarregou  em  1952  o 
Laboratório  “Foster.  D.  Snell  para  de- 
senvolver um  estudo  que  confirmasse 
ser  viável  o emprego  dos  ésteres  de 
açúcar,  sendo  o resultado  animador, 
destacando  grande  poder  detergente, 
emulsificante  e humectante,  desper- 
tando o maior  interesse  no  mundo.  No 
Brasil  houve  interesse  pelo  éster  de 
açúcar  para  uso  como  agente  ativo  de 
detergente  de  limpeza  doméstica.  As 
vantagens  que  o produto  poderá  ofe- 
recer ao  Brasil.  Os  inconvenientes  do 
processo  de  “Foster  D.  Smell”.  As 
pesquisas  nos  últimos  5 anos,  as  ex- 
periências-piloto, testes  e análises 
para  uma  nova  tecnologia  pioneira  em 
todo  o mundo.  O que  poderá  oferecer 
ao  Brasil  o novo  detergente  à base  de 
éster  de  açúcar. 

MILEN,  Carlos  Souza.  Poluição  das  águas 
em  conseqüência  de  detergentes  sin- 
téticos de  limpeza.  Rio  de  Janeiro, 
s.n.t.1971 . 

Os  detergentes  sintéticos  a base  de 
petróleo,  fosfato,  de  sódio  como  res- 
ponsáveis por  determinados  tipos  de 
poluição  das  águas.  Medidas  imedia- 
tas que  poderão  ser  encontradas  para 
a solução  dos  problemas.  A limitação 
de  usos  de  detergentes  nos  EE.UU. 
Os  sabões  comuns  em  caráter  provi- 
sório mas  sem  qualquer  competição 
com  os  detergentes.  A espera  de  que 
a ciência  nos  poderá  oferecer  no  futu- 
ro um  novo  detergente  de  limpeza  que 
satisfaça  as  necessidades  modernas. 
A existência  na  Brasil  de  pesquisas 
para  a próxima  geração  a 3?  geração 
dos  elementos  de  limpeza  sem  quais- 
quer danos  ao  homem. 

PINAZZA,  Antonio  Herminio.  Oferta  de 
cana-de-açúcar  na  região  norte-nor- 
deste Piracicaba,  1978.  66f.  mim.  (Te- 
se apresentada  a ESALQ.,  para  obten- 


ção do  título  de  Mestre  em  Economia 
Agrária). 

A importância  econômica  brasileira 
da  cana-de-açúcar  na  região  norte- 
nordeste,  considerando-se  a quan- 
tidade de  empregos  advindo  de  seu 
cultivo.  As  áreas  cultivadas  e pers- 
pectivas para  o aumento  de  produção 
nacional  de  açúcar,  álcool  e volume 
de  exportação  de  cerca  de  48%.  A 
posição  canavieira  nas  medidas  go- 
vernamentais. Estudo  das  elasticida- 
des-preço de  resposta  de  área  colhi- 
da, rendimento  agrícola  e oferta  para  a 
cana  no  curto  e longo  prazo  através  de 
utilização  de  uma  série  temporal  para 
1948/75  utilizando-se  o modelo  Ner- 
loviano  de  retardamento.  Análise  dos 
resultados  obtidos  e sugestões. 

SOUSA,  José  A.  Gentil.  Efeito  da  tensão  da 
água  do  solo  na  cultura  da  cana-de- 
açúcar  ( Saccharum  spp.).  Limei- 
ra, 1976.  163  f.  il.  (Tese  apresenta- 
da a Faculdade  de  Engenharia  de  Li- 
meira, para  obtenção  do  título  de  dou- 
tor em  Ciências). 

Estudo  do  comportamento  da  cultu- 
ra da  cana-de-açúcar  submetida  a di- 
ferentes níveis  de  tensão  de  água  no 
solo,  com  vista  a produção  de  cana. 
Variedades  estudadas, 

ARTIGOS  ESPECIALIZADOS 

CANA-DE-AÇÚCAR 

C.T.,  Chen.  Vector-pathogen  relationships 
of  sugarcane  white  leaf  disease.  Tai- 
wan Sugar,  Taipei.  25  (2):  50-4,  Apr. 
1978. 

In  order  to  know  the  mechanism  of 
insect  transmission  of  sugarcane  whi- 
te leaf  disease  by  the  leafhopper  vec- 
tor,  Matsumuratettis  hiroglyphicus 
Matsumura,  a series  of  experiments 
was  conducted  in  the  laboratory.  Se- 
cond  to  third  instar  nymphs  were  fed 
on  the  diseased  plants  to  acquire  the 
causal  agent.  All  of  the  transmission 
tests  were  carried  out  with  a single 
vector  per  plant.  Incubation  period  in 
insects  varied  with  the  individual  from 
14  days  to  40  days,  but  mostly  25-35 
days.  After  the  incubation  period,  so- 
me of  the  vectors  retained  infectivitly 
during  daily  transfers  to  test  plants 
white  others  showed,  infectivitly  at 
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certain  intervals  or  failed  to  transmit 
theshortest  period  required  for  acqui- 
sition  of  the  causal  agent  was  3 hours, 
and  the  transmission  rate  was  increa- 
sed  by  the  extension  of  feeding  period 
The  shortest  inoculation  feeding  pe- 
riod of  the  infective  leafhoppers  was 
30  minutes  and  the  infection  by  more 
than  1 day  feeding  increased  remarka- 
bly.  Of  the  adults  tested,  66.1  % of  the 
females  and  the  45.8%  of  the  males 
appeared  to  possess  infectivitly. 

FABER,  Jan;  GRAAF,  Abraham  van  der; 
HOEKSTRA,  Aaldries  & RISSEEUW, 
Izak.  Recomendaciones  parael  diseho 
y la  ejecución  de  proyectos  de  riego  y 
drenaje,  y para  las  investigaciones 
pertinentes.  Boletin  técnico  ICIA,  Tru- 
j i I lo,  5(2)  feb.  1976. 

La  irrigación  y el  drenaje  son  prácti- 
cas  de  suma  importância  en  la  agricul- 
tura de  la  cana  de  azúcar,  en  las  tierras 
irrigadas  de  la  Costa  Peruana.  Los 
problemas  relacionados  al  uso  efi- 
ciente dei  agua  de  riego  en  este  culti- 
vo, se  presentan  en  variadas  formas. 
La  introducción  de  resultados  recien- 
tes  ce  investigación  en  las  relaciones 
agua-suelo-planta,  de  disehos  mejora- 
dos  e nuevos  en  el  sistema  de  riejo  y 
drenaje,  conjuntamente  com  mejores 
prácticas  de  manejo  y operación  de 
este  sistema,  permitirán  aumentar 
la  eficiência  de  uso  dei  agua  de  riego, 
consecuentemente  mejorar  la  produc- 
tividad  dei  cultivo. 

Resumen  de  las  experiencias  en  el 
riego  y drenaje  de  los  expertos  holan- 
deses que  colaboraron  con  la  Indus- 
tria Azucarera  Peruana  durante  el  pe- 
ríodo 1972-1976,  en  virtud  de  un  pro- 
grama de  cooperación  técnica.  Expe- 
riências adquiridas  en  4 anõs  de  traba- 
jos  de  investigación  y preparación  de 
proyectos,  en  estrecha  colaboración 
con  el  personal  profesional  dei  Depar- 
tamiento  de  Agrohidrologia  dei  ICIA. 

GEBARA,  J.J.  O processo  de  fagocitose 
em  uma  região  canavieira.  Científica, 
Jaboticabal,  6(1):  11-9,  1978. 

Mostra  a dinâmica  da  estrutura  da 
propriedade  fundiária  numa  região 
canavieira  e para  isto  foi  escolhido 
como  área  de  estudo  o município  açu- 
careiro de  Sertãozinho  SP.  — Brasil. 
Mostra  a transição  da  economia  ca- 
feeira  para  a canavieira  no  município  e 
com  isso  o processo  de  fragmentação 


e posterior  reaglutinação  da  proprieda- 
de agrícola.  A cana-de-açúcar  que  de- 
vido as  suas  peculiares  condições  po- 
de se  transformar  em  uma  atividade 
altamente  rentável,  faz  com  que  o in- 
teresse empresarial  recaia  sobre  ela.  A 
cana-de-açúcar  polarizando  entre  si 
toda  forma  econômica  de  agricultura  e 
consequentemente  essa  atividade  se 
torna  agressiva,  substituindo  outras 
culturas. 

Expulsa  a policultura  da  região  onde 
é implantada  e instalada  a monocultu- 
ra que  força,  por  motivos  de  economia 
de  escala,  o crescimento  da  proprie- 
dade monocultora  da  cana-de-açúcar, 
ocorrendo  desse  crescimento  em 
detrimento  das  pequenas  e médias 
propriedades,  implicando,  além  do 
desaparecimento  de  cultura  de  ce- 
reais, em  expulsão  do  homem  do  cam- 
po, devido  ao  alto  nível  de  meca- 
nização da  lavoura  canaviera,  benefi- 
ciando o empresário  quanto  ao  custo 
social  da  mão-de-obra  e criando  um 
problema  para  a comunidade,  que  é o 
êxodo  do  homem  do  campo  para  as 
cidades,  criando  os  boias-frias.  Mos- 
tra a evolução  urbana  de  Sertãozinho 
que  se  acelera  na  época  da  atividade 
canavieira  do  município,  trazendo  pa- 
ra a cidade  grandes  melhoramentos 
públicos  e incremento  na  atividade 
industrial. 

GONZÁLEZ  R.,  Ventura;  UZCÁTEGUI  L.,  & 
MANZANO  CH.,  Adolfredo.  Produc- 
cidn  y introducción  de  variedades  de 
cana  de  azúcar;  informe  anual  1973. 
Boletin  Estación  Experimental  de  Oc- 
cidente,  Yaritagua.  (1 01  ):1-35,  abr. 
1974. 

Introducción  de  la  Estación  Expe- 
rimental de  Barbados  de  104  varieda- 
des de  la  serie  B 72.  Todo  este  grupo 
de  variedades  se  perdió  debido  a cau- 
sas diversas.  A início  dei  ano  1973, 
introducción  dei  mismoi  grupo  con  un 
total  de  46  de  las  cuales  13  no  germi- 
naron  y 33  cumplieron  el  período  de 
cuarentena,  pasando  a la  primer 
prueba  comparativa  en  el  afio  de  1 974. 
En  Octubre  dei  ano  1973,  se  recibieron 
157  variedades  de  Barbados:  2 de  la 
serie  B71 , 84  de  la  serie  B73  y 71  que 
habían  quedado  pendientes  de  la  serie 
B72.  Estas  variedades  fueron  sem  bra- 
das en  Ocumare  de  la  Costa  para  que 
cumplan  con  su  período  de  cuarente- 
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na.  Las  variedades  Mandalay,  Roeting 
Flores,  28-NG-218,  US  56-4-1,  Djatiro- 
to,  Krakatau,  57-NG-1 27,  recebidas  de 
la  Colección  Mundial  el  ano  1972, 
fueron  integrada  a la  cofeectón  des- 
pués  de  haber  cumplido  el  período  de 
cuarentena.  Fueron  selecionadas  para 
pasar  a segunda  prueba  comparativa 
un  total  de  11  variedades:  10  de  la 
serie  B70  y la  BJ  6718.  Variedades  de 
la  series  BJ  58,  BJ  66,  BJ  67  y B 70,  se 
seleccionaron  25  variedades  para 
prueba  replicada  y 2 para  ser  recircu- 
ladas  en  otro  segundo  comparativo. 
Las  series  B 65,  B 67,  DB,  HJ  y BJ, 
fueron  preseleccionadas  en  base  a los 
datos  de  plantilla,  10  variedades  para 
pasar  a pruebas  regionales;  6 de  la 
serie  B 67,  2 de  la  serie  DB,  1 HJ  y 1 
BJ.  Los  resultados  de  soca  serán  pre- 
sentados  en  el  otros  informes. 

JOSHI,  R.D.  & PRAKASH,  J.  Inhibition  of 
sugar  cane  mosaic  virus  by  plant  Thi- 
me  extracts.  The  international  Sugar 
Journal,  London,  80  (954): 175-6,  Ju- 
ne,  1978. 

Los  efectos  de  extractos  de  la  ri- 
zomas de  cinco  plantas  sobre  la  infec- 
tividad  de  Raza  A dei  virus  de  mosaico 
de  cana  de  azúcar  han  sido  estudiado 
Zingiber  officinale  causó  un  promedic 
de  70%  inhibición  dei  virus  (en  efecto 
disminió  con  dilución  acuosa  dei  ex- 
traclo),  lo  mejordespués  de  eso  estuvo 
extracto  de  Curcumalonga  (55%  inhi- 
bición), y en  seguida  extractos  de 
Allium  sativum  (40%),  a;  cepa  (25%) 
y Solanum  tuberosum  (5%).  El  efecto 
máximo  (78%  inhibición)  se  obtuvo 
cuando  el  extracto  de  Z.  officinale  se 
applicó  8 horas  después  de  inocula- 
ción  de  las  plantas  indicadores  (maíz) 
con  el  virus. 

LOZADA  V.,  Oswaldo;  PANZA,  Julio  d.  & 
RINCONES,  Carlos.  Prueba  de  varie- 
dades de  cana  de  azúcar  en  las  zonas 
caheras  dei  centro  y occidente  de  Ve- 
nezuela. Boletin  Estación  Experimen- 
tal de  Occidente,  Yaritagua.  (102):23- 
39,  ago.  1974. 

Las  variedades  incluídas  en  este  estú- 
dio son  de  reciente  introducciòn,  sín 
embargo,  en  Louisiana  y Florida  sem- 
bladas  a nível  comercial  o en  processo 
de  liberación.  Experimentos  llevados 
a cabo  en  Louisiana  confirman  que  la 
CP  5268  produce  buen  tonelaje  de 
cana.  La  CP  5028,  la  L 6025,  la  Cl. 


41223  fueron  estudiaaas.  Algunas  ca- 
racterísticas de  las  variedades  en  es- 
túdio, materiales  y métodos  estudia- 
do. 

MARTI NEZ  MARTI NEZ,  Edigso;  SEGURA 
LUGO,  German.  & VILLASMIL,  José 
J.  Effecto  dei  nitrógeno,  fósforo  y 
potasio  sobre  el  rendimiento  de  la 
cana  de  azúcar.  Boletin  Estación  Ex- 
perimental de  Occidente,  Yaritagua 
(96):  1-28,  ago. 1972. 

Resultados  de  trés  ensayos  en  los 
cuales  se  probaron  las  dosis:  0,  100, 
200  y 300  kgs.  de  N/Ha;  0,  33,  66  y 99 
kgs,  de  P/Ha.  y O,  84,  168  y 250  kgs. 
de  K/Ha.  El  arreglo  de  tratamientos 
utilizado  fue  el  de  “San  Cristobál”; 
utilizando  como  diseno  experimental 
el  bloques  al  azar.  Los  experimentos 
estuvieron  ubicados  en  las  Hdas.  Pe- 
raza,  Motatán,  Estado  Trujillo,  cuyos 
suelos  pertenecen  al  Complejo  Alu- 
vión  Reciente  (Experimento  1,)  Esta- 
ción Experimental  de  Yaritagua,  Dtto. 
Yaritagua,  Edo.  Yaracuy,  Serie  Rodeo 
(Experimento  2,)  y Guarabao,  Dtto. 
Sucre,  Edo.  Yaracuy,  Serie  Tibana 
(Experimento  3,).  Las  variables  estu- 
diadas  fueron  Tm,  caha/ha.  xTm.  azú- 
car/ha.  En  el  experimento  1 se  anali- 
zaron  los  datos  de  plantilla,  no  detec- 
tándose  diferencias  significativas  en- 
tre los  tratamientos.  El  experimento  2 
reveló  significación  entre  los  trata- 
mientos para  Tm  cana/ ha.  en  planta, 
al  azar,  sin  embargo,  al  analizarlo 
como  “San  Cristobál”  Comparando 
los  tratamientos  con  el  testigo  (no 
aplicación)  se  encpntró  que  las  com- 
binaciónes  100-33-250,  200-0-168  y 
100-99-84  aumentaron  la  producción 
de  cana  en  58.9,  39-6  y 32.6  Tm. /ha 
respectivamente.  Fueron  encontradas 
las  dosis  económicamente  óptimas. 

MONGA,  P.K.;  SUKHIJA,  P.S.  MANN. 
A.P.S.  & BHATIA,  I.S.  Polar  lipid 
composition  of  sugar  cane  (Saccha- 
rum  officinarum)  leaves.  The  interna- 
tional Sugar  Journal,  London  80  (954): 
169-70,  June  1978. 

Estúdio  de  los  lípidos  de  la  hoje  de 
la  variedad  de  cana  CoJ  67.  Hojas  sin 
costillas  centrales  (LWM)  contuvieron 
las  mayores  cantidades  de  lípidos  y 
entonce  las  costillas  centrales  (M)  y 
los  estuches  de  las  hojas  (LS)'.  Análi- 
sis  de  las  fracciones  polares  y nõ-po- 
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lares  de  los  lípidos  ha  demostrado 
que  ácido  palmitico  fué  el  predomi- 
nante ácido  saturado,  y que  ácido 
oléico  ácido  linoléico  y ácido  linoleni- 
co  fueron  los  principales  ácidos  no- 
saturados.  Los  lípidos  polares  se  han 
fraccionado  pro  cromatografia  a capa 
delgada  y las  fracciones  identificado 
provisionalmente.  Galacto-lípidos, 
siendo  los  más  importantes  lípidos 
polares  funcionales  para  la  membrana 
cloroplástica,  se  han  estudiado  ade- 
más  y su  estructuras  confirmado  co- 
mo digliceridos  mono-y  di-galactosí- 
licos. 

PINTO  MONTENEGRO,  Rafael.  Posibles 
causas  de  los  peladeros  o calvícies  en 
zonas  cultivadas  con  cana  de  azúcar. 
Boletin  Es  taci  ón  Experimental  de  Oc- 
cidente.  Yaritagua.  (1 03):3-1 0,  dic. 
1974. 

En  la  zona  cahera  dei  valle  dei  rio 
Turbio  (Estado  Lara,  Venezuela)  se 
presentan  áreas  donde  la  cana  de  azú- 
car tiene  un  crecimiento  pobre,  que 
los  agricultores  denominan  “pelade- 
ros” o “calvícies”.  Se  demuestra  que 
las  principales  causa  de  esta  situa- 
ción  son:  1)  alto  grado  de  salini- 
dad  dei  suelo  2)  pediente  excesiva  de 
los  surcos,  y 3)  alto  grado  de  compac- 
tación  dei  subsuelo. 


AÇÚCAR 

FRY,  D.G.  Design  date  for  bulk  sugar 
storage  bins.  In:  CONGERENCE  OF 
THE  QUEENSLAND  SOCIETY  OF 
SUGAR  CANE  TECHNOLOGISTS.  45, 
Townsville,  1978.  Proceedings...  Bris- 
bane,  O.W.  Surgess,  1978,  p. 267-72. 
In  viewn  of  the  above  date,  it  well  may 
be  asked  why  the  Proserpine  bin  fell 
down.  Most  of  the  information  in  this 
paper  was  known  to  the  designer  of 
the  bin  and  was  used  for  determining 
the  sections  and  plate  thicknesses 
from  which  the  bin  was  built.  Cer- 
tainly,  The  Proserpine  bin  had  a diffe- 
rent  Shell  plate  arrangemenet  by  virtue 
of  the  divisional  hopper  to  give  an  8 
outlet  discharge  arrangement,  but  its 
not  conceded  that  the  original  design 
was  wrong.  The  subsequent  rebuild  of 


the  Proserpine  bin  incorporated  an 
additional  row  of  columns  through  the 
centre  bifurcate  arrangement,  and  ihis 
was  done  to  increase  the  original  m- 
tentend  safety  factor. 

There  have  been  no  definite  fin- 
dings  on  the  cause  of  failure  of  the 
Proserpine  bin.  The  design  in  its  ori- 
ginal concept  was  considered  satis- 
factory.  On  the  inspection  after  the 
failure,  the  exact  sequence  of  collapse 
was  not  spesif ically  found  or  identi- 
fied.  Overstressing  of  some  inferior 
welded  connections  of  the  bin  shell  to 
the  columns  may  have  started  a chain 
reaction  of  failure. 

HULPIAU,  R.;  PIECK,  R.;  RENS,  M.  & 
SUE,  L.  Industrial  experimentns  with 
a new  carbonation  system.  The  Inter- 
national Sugar  Journal,  London 
80(954):  170-3,  June  1978. 

Estúdios  con  una  planta  pilota  se 
describen  que  usaban  mezcladores 
estatísticos  tipo  Kenics  para  carbor.a- 
tación  de  jugo  alcalizado,  con  dióxido 
de  carbón  puro  y con  gas  dei  horno  de 
cal  de  una  fábrica.  Eficiência  de  utili- 
zación  de  casi  100%  se  ha  alcanzado 
por  un  mezclador  de  6 elementos  que 
es  preferible  a un  otro  de  11  elemen- 
tos que  requeria  más  fuerza.  Una  plan- 
ta de  escala  industrial  se  ha  instalado 
en  la  azucarera  de  Genappe  en  !a 
Bélgica  y operaba  con  êxito  para  car- 
bonación  primera  pero  no  carbonata- 
ción  segunda  como  resulta  de  forma- 
ción  grande  y rapida  de  Incrustacio- 
nes.  Sobre  un  base  de  costos  para 
cal  y C02  pura  comprado,  una  ins- 
talación  de  mezcladores  tipo  Kenics 
es  económica  hasta  una  capaci- 
dad  equivalente  a 2000  toneladas  das 
de  remolacha  por  dia;  sobre  este  ní- 
vel es  más  esconómico  invertir  en  un 
horno  de  cal. 

LA  SITUACIÕN  azucarera  en  los  EE.UU. 
Smerop  noticias,  Englewwod  Clifts 
(57):4-8,  jul.  1978. 

Anteproyectos  de  ley  en  Washing- 
ton. A determinação  do  Comitê,  as 
cláusulas  e estratégias.  Novo  proyec- 
tos  de  Australia,  Berln,  Brasil,  Costa 
do  Marfin  Egito,  Irán,  Kenya,  Malasia, 
México,  República  Dominicana,  So- 
malia,  Swazilandia  e Yuguslavia. 
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Chinas  que 

doceu 

para  abastecer 
aterra 

Inicia-se  o ano  agrícola.  Sementes  e mudas  no  solo.  Chuvas  que  vôm 
do  céu  para  abastecer  a terra.  Felicidades  no  plantio.  Muito  trato 
e trabalho.  Satisfação  na  colheita.  Recompensa:  melhor  produção. 

Ajuda,  colaboração,  mutirão  e a compreensão  de  que 
o progresso  é maior  quando  existe  união. 

COOPERATIVISMO 

União  para  plantar  bem,  para  colher  melhor  e para 
vender  com  lucro.  Cooperativismo.  Busca  constante  de 
maior  participação  do  produtor  rural  nos  resultados 
econômicos  da  sua  própria  produção 
Cooperativismo.  Esforço  continuo  para  que  as 
maiores  parcelas  dos  benefícios  econômicos 
sejam  absorvidos  pelo  maior  número  possível  de 
produtores.  Cooperativismo.  Grande  interesse  do 
Governo.  Assistência  técnica,  melhor  integração 
do  Cooperado  na  sua  organização,  financiamentos, 
insumos,  modernização  das  Cooperativas,  tem  sido 
uma  preocupação  constante  da  Secretaria  de 
Agricultura,  através  do  Departamento  Geral  de 
Cooperativismo  e Organização  Rural,  para  que  as 
chuvas  que  vêm  do  céu  possam  realmente 
abastecer  melhor  aqueles  que  vivem  na  terra. 

Cooperativismo.  Inicia-se  o ano  agrícola.  Daqui  a 
pouco  todos  vão  colher  os  frutos  do  seu  próprio 
esfcrço.  Um  esforço  que  deve  ser  conjunto,  pois 
o progresso  é maior  quando  existe  união. 

Cooperativismo. 


Governo  Faria  Lima/Secretaria  de 


MINISTÉRIO  OA  INDÚSTRIA  E DO  COMÉRCIO 

instituto  do  açúcar  e do  álcool 

RESOLUÇÃO  N9  07/78  - DE  05  DE  SETEMBRO  DE  1978 


Dã  nova  redação  ao  art.  89  da 
Resolução  n9  02/78, de  31.05.78. 


O Conselho  Deliberativo  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool,  no  uso  das  atribuições  que  lhe  foram  conferidas  por  lei 
e considerando  as  instruções  constantes  do  Aviso  (13) n9  340  de 
01.09.78,  recebido  do  Senhor  Ministro  da  Indústria  e do  Comer 
cio,  - 


RESOLVE: 


Art,  19-0  art,  89  da  Resolução  n9  02/78,  de  31  de 
maio  de  1978,  que  aprovou  o Plano  da  Safra  de  1978/79,  passa  a 
ter  a seguinte  redação: 

"Art.  89-0  açúcar  demerara  para  exportação  atra- 
vés dos  Terminais  Açucareiros  será  ensilado  nas  usinas 
de  Pernambuco  e ensacado  ou  ensilado  nas  de  Alagoas,  ob 
servado  o disposto  no  Ato  n9  28/78,  de  03.08,78,  do  Ins 
tituto  do  Açúcar  e do  Álcool. 

§ 19  - 0_açúcar  demerara  e os  tipos  brancos  de  ex- 
portação serão  adquiridos  na  condição  PVU  (posto  veículo 
na  usina)  e transportados  pela  Rede  Ferroviária  Federai 
S.A.,  das  usinas  cuja  localização  permita  o transporte 
ferroviário  ou  rodoferroviãrio,  mediante  convênio  espe- 
cífico entre  o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  e a Rede 
Ferroviária  Federal  S.A.  Das  demais  usinas  e das  refina 
rias  autônomas , esses  açúcares  serão  adquiridos  na  con- 
dição PTA  (posto  no  terminal  ou  no  armazém) . 

§ 29  - Será  de  exclusiva  responsabilidade  do  produ- 
tor o transporte  de  qualquer  tipo  de  açúcar  ^adquirido  na 
condição  PTA  (posto  no  terminal  ou  no  armazém)  , caso  em 
que  o pagamento  das  despesas  e frete  ficará  sujeito  aos 
valores  estabelecidos  em  Ato  específico  do  IAA,  conside 
rados  para  o seu  cálculo,  os  preços  médios  ponderados  a 
dotados  pela  Rede  Ferroviária  Federal  S.A.,  para  essa 
espécie  de  transporte  na  Região". 
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Art.  29  - A presente  Resolução  vigora  nesta  data  e 
serâ  publicada  no  "Diãrio  Oficial",  revogadas  as  disposições 
exn  contrario. 

Sala  das  Sessões  do  Conselho  Deliberativo  do  insti- 
tuto do  AçÜcar  e do  Álcool,  aos  cinco  dias  do  mês  de  setembro 
do  ano  de  mil  novecentos  e setenta  e oito. 


Gen, 


ÁLVARO  TAVARES  CARMO  ' 


Presidente 


A*  > 

••  _ , 


MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E DO  COMÉRCIO 

INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 
ATO  N9  30/78  - DE  22  DE  AGOSTO  DE  1978 


Estabelece  a data  de  vigência  do  siste 
ma  de  pagamento  das  canas  de  fornecedo 
res  do  Estado  de  Alagoas,  pelo  teor  de 
sacarose,  a que  se  refère  a Resolução 
n9  06/78. 


O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  nc 
uso  das  atribuições  que  lhe  são  conferidas  por  lei  e consideran 
do  o disposto  no  art.  11  dá  Resolução  n9  06/78,  de  22.08.78, 

RESOLVE: 


Art.  19-0  sistema  de  pagamento  das  canas  de  fornece 
dores  do  Estado  de  Alagoas,  pelo  teor  de  sacarose,  a que  alude 
o art.  11  da  Resolução  n9  í)6/78,  de  22.08.78,  terá  vigência  a 
partir  do  dia  15  (quinze)  de  outubro  de  1978. 

Art.  29-0  presente  Ato  vigora  nesta  data  e será  pu 
blicado  no  "Diário  Oficial",  revogadas  as  disposições  em  contra 
rio. 


Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool,  aos  vxnte  e dois  dias  dq  mês  de  agosto  do  ano  de  mil  no 
vecentos  e setenta  e oito. 


Gen.  ALVARO  TAVARES  CAWiO 
Presidente 
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MINISTÉRIO  OA  INDÚSTRIA  E DO  COMÉRCIO 
INSTITUTO  DO  AÇOCAR  E DO  ÁLCOOL 

ATO  N9  31/78  - DE  29  DE  AGOSTO  DE  1978 

Dispõe  sobre  o inicio  da  produção  de 
açúcar  da  safra  de  1978/79  nos  Esta 
dos  de  Pernambuco  e Alagoas. 


O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
no  uso  das  atribuições  que  lhe  são  conferidas  por  lei, 

RESOLVE: 

Art.  19  - No  Estado  de  Pernambuco,  o inicio  da 
produção  de  açúcar  da  safra  de  1978/79  será  realizado  no  tipo 
demerara  para  exportação  nas  usinas  que  possuam  silos. 

Parágrafo  único  - As  usinas  que  não  possuam  si- 
los, iniciarão  sua  produção  nos  tipos  cristal  ou  refinado  granu 
lado  para  o mercado  interno. 

Art.  29  - ,No  Estado  de  Alagoas,  o Sindicato  da 
Indústria  do  Açúcar  designará  as  usinas  que  iniciarão  sua  produ 
ção  de  açúcar  no  tipo  cristal  e refinado  granulado  para  o mer- 
cado interno,  assegurando  um  volume  mínimo  de  270,0  mil  sacos 
dessas  qualidades  no  mês  de  setembro  de  1978,  e atribuirá  às  de 
mais  usinas,  com  prioridade  para  as  que  já  possuam  silos  insta 
lados,  a fabricaçao  do  tipo  demerara  durante  o mês. 

Art.  39  - A produção  de  açúcar  refinado  granula 
do  para  exportação  obedecerá  ao  cronograma  que  será  estabeleci- 
do pelo  IAA,  em  Ato  especifico,  para  as  usinas  dos  . respectivos 
Estados,  tendo  em  vista  o disposto  no  art.  49  do  Ato  n9  28/78, 
de  03  de  agosto  de  1978. 

Art.  49  - Até  o dia  15  de  setembro  de  1978,  os 
Sindicatos  da  Indústria  do  Açúcar  nos  Estados  de  Pernambuco  e 
Alagoas  apresentarão  ao  IAA  seus  cronogramas  da  produção  de  açú 
car  dos  tipos  cristal  e demerara,  a ser  realizada  na  safra  de 
1978/79,  indicapdo  quantidades  mensais  de  cada  tipo  e respecti- 
vas usinas  produtoras. 

Art. ^59  - O presente  Ato  vigora  nesta  data  e se- 
rá publicado  no  "Diário  Oficial",  revogadas  as  disposições  em 
contrário. 


Gabinete  da  Presidência' do  Instituto  do  Açúcar 
e do  Álcool,  aos  vinte  e nove  dias  do  mis  de  agosto  do  ano  de 
mil  novecentos  e setenta  e oito. 


ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 


N?  3 (PAG.  176) 


Gen 


MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E DO  COMÉRCIO 
INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 

ATO  N9  32/78  - DE  31  DE  AGOSTO  DE  1978 


Modifica  as  cotas  compulsórias  a car- 
go das  usinas  paulistas  e fluminen  — 
ses,  fixadas  pelos  Atos  n9s.  18/78  e 
19/78,  destinadas  ao  suprimento  de  re 
finarias  autônomas  na  safra  de  1978/797 

O^Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no 
uso  das  atribuições  que  lhe  são  conferidas  por  lei. 


RESOLVE: 


„ _ Art.  19  - As  usinas  da  Barra  e Santa  Bárbara,  do  Es 

tado  de  Sao  Paulo,  ficam  desobrigadas  de  entregar,  a refinarias 
autonomas  do  Rio  de  Janeiro  e São  Paulo,  as  cotas  que  lhes  foram 
designadas  pelo  Ato  n9  19/78,  de  23.06.78,  observadas  as  seguin- 
tes condições: 

a)  a Usina  da  Barra  é libérada  de  100%  da  cota  com 
pulsõria  a seu  cargo,  obrigando-se,  porém,  a irea 
liza^r  e comercializar  em  tipos  refinados  a sua 
produção  de  açúcar  destinada  ao  mercado  inter- 
no; 

b)  a Usina_Santa  Bárbara  ê liberada  de  50%  da  cota 
compulsória  que  lhe  foi  atribuída,  desde  que  rea 
lize  e comercialize  em  tipos  refinados  igual  per 
centagem  do  volume  de  sua  produção,  para  o mer- 
cado interno. 

Art.  29  - Encerrada  a safra  de  1978/79,  a Fiscali- 
zação do  IAA  procederá  ao  levantamento  da  produção  realizada  pelas 
usinas  da^Barra  e Santa  Bárbara  para  o mercado  interno,  e na  hipó- 
tese de  não  terem  sido  atingidos  os  percentuais  indicados  no  arti- 
go anterior,  a respectiva  usina  se  obriga  a entregar,  na  safra  se- 
guinte, ás  refinarias  que  lhe  forem  designadas  pelo  IAA,  cota  de 
açúcar  cristal  proporcional  ao  volume  não  cumprido. 

Art.  39  - As  cotas  compulsórias  para  suprimento  da 
refinaria  da  Companhia  Usinas  Nacionais,  no  Rio  de  Janeiro,  de 
responsabilidade  das  usinas  da  Barra  e Santa  Eárbara,  e liberadas 
respectivamente,  nas  bases  de  100%  (cem  por  cento)  e 50%  (cinqüen- 
ta  por  cento)  totalizando  488  700  (quatrocentos  e oitenta  e oito 
mil  e setecentos)  sacos  no  período  de  setembro-78  a maio-79,  ou 
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54  300  (cinqüenta  e quatro  mil  e trezentos)  sacos  mensais,  são  trans 
feridas  a usinas  fluminenses,  conforme  anexo  V,  que  se  compromete  — 
ram  perante  o IAA  a atender  ao  seu  fornecimento  dentro  dos  9 (nove) 
meses  precitados. 

Art.  49  - A distribuição  dos  volumes  glqbais  e men- 
sal das  cotas  compulsórias  a cargo  das  usinas  dos  Estados  de  São 
Paulo  e Rio  de  Janeiro,  estabelecida  pelo  Ato  n9  19/78,  fica  modifi^ 
cada  na  forma  dos  anexos  I a V deste  Ato. 

Art.  59  - Os  eventuais  saldos  das  cotas  de  comercia 
lização  correspondentes  aos  meses  de  junho  a agosto  de  1978, não  saí 
dos  nesse  período,  poderão  ser  utilizados  pelos  produtores  de  São 
Paulo  nos  meses  seguintes,  consoante  dispõe  o art.  34  da  Resolução 
n9  02/78,  de  31.05.78. 

Art.  69  - A Fiscalização  do  IAA,  adotará  junto  às 
respectivas  usinas,  as  providências  que  se  fizerem  necessárias  à re 
gularização  dos  novos  volumes  de  cotas  compulsórias  vigentes  a par- 
tir do  mes  de  setembro  de  1978. 

Art.  79-0  presente  Ato  vigora  nesta  data  e será 
publicado  no  "Diário  Oficial",  revogadas  as  disposições  em  contrá- 
rio. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Ãlcool,  aos  trinta  e um  dias  do  mês  de  agosto  do  ano  de.mil  novecen 
tos  e setenta  e oito. 


Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO 
Presidente 
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DISTRIBUIÇÃO  GLOBAL  DAS  DISPONIBILIDADES  DE  AÇÚCAR 
SAFRA  DE  1978/79  - ESTADO  DE  SÃO  PAULO 
PERlODO:  JUNHO/78-MAIO/79 
UNIDADE:  SACO  DE  60  QUILOS  LÍQUIDOS 


Usinas 

Estoque  em 
31.05.78 

Produção 
Autorizada 
Res.  03/78 

Total  das 
Disponibilidades 
Gerais 

Açúcar  de 
Exportação 

Disponibilidades 
para  o Mercado 
Interno 

Comercialização 

na 

Safra 

Estoque  de 
Retenção 

COOPERADAS 

Filiadas  ã Coopera- 

tiva  Central  dos  Pro 

dutores  de  Açúcar  e 

Xlcool  do  Estado  de 

São  Paulo  

11  683  531 

42  828  000 

54  511  531 

3 672  000 

50  839  531 

38  187  027 

12  652  504 

NÃO  COOPERADAS 

507  250 

10  368  000 

10  875  250 

888  000 

9 987  250 

6 924  273 

3 062  977 

Costa  Pinto  : 

9 380 

1 004  000 

1 013  380 

72  000 

941  380 

644  772 

296  608 

Da  Barra  

137  309 

2 935  000 

3 072  309 

211  000 

2 861  309 

1 994  232 

867  077 

Ester ... 

18  977' 

676  000 

694  977 

78  000 

616  977 

417  270 

199  707 

Itaiquara  ......... 

89  324 

397  000 

486  324 

29  000  . 

457  324 

340  038 

117  286 

Msluf 

10  014 

200  000 

210  014 

14  000 

196  014 

136  932 

59  082 

Msracaí  

41  030 

464  000 

505  030 

33  000 

472  030 

334  950 

137  080 

Monte  Alegre  ...... 

35  976 

345  000 

380  976 

- 

380  976 

279  051 

101  925 

Nova  América 

27  568 

591  000 

618  568 

42  000 

576  568 

401  973 

174  595 

Santa  Bárbara  

37  755 

632  000 

669  755 

73  000 

596  755 

410  043 

186  712 

Santa  Elisa  

3 470 

1 564  000 

1 567  470 

180  000 

1 387  470 

925  428 

462  042 

Senta  Lídia  

7 534 

545  000 

552  534 

62  000 

490  534 

329  523 

161  011 

São  Bento 

283 

200  000 

200  283 

- 

200  283 

141  201 

59  082 

Vale  do  Rosário  . . . 

88  630 

815  000 

903  630 

94  000 

809  630 

568  860 

240  770 

TOTAL  

12  190  781 

53  196  000 

65  386  781 

* 4 560  000 

60  826  781 

45  111  300 

15  715  481 
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DISTRIBUIÇÃO  GLOBAL  E MENSAL  DA  COMERCIALIZAÇÃO  DO  AÇÚCAR 
SAFRA  DE  1978/79  - ESTADO  DE  SÃO  PAULO 
PERlODO:  SETEMBRO/78  - MAIO/79 

UNIDADE:  SACO  DE  60  QUILOS  LlQUIDOS 


Usinas 

Comer c ia 
lização 
na  safra 

Comercia 
lizaçao 
nos  meses  de 
jun/ago . 

Comercialização  Global 
setembro-78  a maio-79 

Comercialização  Mensal 
8eteobro-78  a maio-79 

Total 

Mercado 

Livre 

Cota 

Compulsória 

Mensal 

Total 

Mercado 

Livre 

Cota 

Compulsória 

COOPERADAS 

Filiadas  ã Cooperativa  Cen- 

• 

trai  dos  Produtores  de  Açúcar 

e Ãlcool  do  Estado  de  São  Pau 

lo  

38  187  027 

9 645  120 

28  541  907 

16  800  5Ó7 

11  741  400 

3 171  323 

1 866  723 

1 304  600 

iÃ0  COOPERADAS 

6 924  273 

1 754  880 

5 169  393 

3 719  493 

1 449  900 

574  377 

413  277 

161  100 

Costa  Pinto  

644  772 

163  497 

481  275 

283  275 

198  000 

53  475 

31  475 

22  000 

Da  Barra  

1 994  232 

505  299 

1 488  933 

1 488  933 

- 

165  437 

165  437 

- 

Ester  . . 

417  270 

105  870 

311  400 

182  700 

128  700 

34  600 

20  300 

14  300 

Itaiquara  

340  038 

85  923 

254  115 

149  715 

104  400 

28  235 

16  635 

11  600 

Maluf  

136  932 

34  692 

102  240 

59  940 

42  300 

11  360 

6 660 

4 700 

Maracai  

334  950 

84  804 

250  146 

147  546 

102  600 

27  794 

16  394 

11  400 

Monte  Alegre  

279  051 

70  557 

208  494 

122  994 

85  500 

23  166 

13  666 

9 500 

Nova  America  

401  973 

101  850 

300  123 

176  823 

123  300 

33  347 

19  647 

13  700 

Santa  Bárbara  

410  043 

103  962 

306  081 

243  981 

62  100 

34  009 

27  109 

6 900 

Santa  Elisa  j 

925  428 

234  948 

690  430 

406  080 

284  400 

76  720 

45  120 

31  600 

Santa  Lídia  

329  523 

83  634 

245  889 

145  089 

100  800 

27  321 

16  121 

11  200 

São  Bento  

141  201 

35  757 

105  444 

62  244 

43  200 

11  716 

6 916 

4 800 

Vale  do  Rosário 

568  860 

144  087 

424  773 

250  173 

174  600 

47  197 

27  797 

19  400 

TOTAL  

45  111  300 

11  400  000 

33  711  300 

20  520  000 

13  191  300 

3 745  700 

2 280  000 

1 465  700 
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DISTRIBUIÇÃO  GLOBAL  DAS  COTAS  COMPULSÓRIAS  DE  AÇÜCAR  CRISTAL 
SAFRA  DE  1978/79  - ESTADO  DE  SÃO  PAULO 
PERÍODO;  SETEHBRO-78-MAIO-79 
UNIDADE:  SACO  DE  60  QUILOS  LÍQUIDOS 


Usinas 

RIO  DE  JANEIRO 

SÃO  PAULO 

Cia. 

Usinas 

Nacionais 

Ref. 

Piedade 

Magalhães 

Total 

Cia. 

União 

Ref. 

Cia. 

Usinas 

Nacionais 

Ref. 

Americana 

Ref. 

Santa 

Maria 

Ref. 

Cristal- 

conde 

Total 

Total 

geral 

COOPERADAS 

Filiadas  a Cooperativa  Cen 

trai  dos.  Produtores  de  Açu 

car  e Ãlcool  do  Estado  de 

São  Paulo  ...» 

35*  600 

1 1*7  500 

1 502  100 

9 05*  900 

95*  900 

229  500 

- 

10  239  30( 

11  7*1  *00 

NÃO  COOPERADAS 

146  700 

- 

1*6  700 

- 

67*  100 

23*  000 

1/5  100 

270  000 

1 303  20< 

1 *49  900 

Costa  Pinto  

- ■ 

- 

- 

- 

153  900 

- 

- 

4*  100 

198  00< 

198  000 

Da  Barra 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

Ester .... 

- 

- 

*5  900 

- 

82  800 

- 

128  70< 

128  700 

Itaiquara  ................. 

- 

- 

104  *00 

- 

- 

- 

104  40( 

104  *00 

Maluf  

“ 

“ 

- 

- * 

- 

*2  300 

- 

*2  30< 

*2  300 

Maracai  

-í 

- 

- 

- 

- 

- 

102  600 

102  60< 

102  600 

Monte  Alegre  

8*  600 

- 

8*  600 

- 

900 

- 

- 

- 

90< 

85  500 

Nova  America  

“ 

- 

- 

- 

- 

123  300 

123  30( 

123  300 

Santa  Barbara  

62  100 

62  100 

- 

- 

- 

— 

_ - 

62  100 

Santa  Elisa  

- 

- 

- 

- 

135  000 

1*9  *00 

- 

28*401 

28*  *00 

Santa  Lídia  

- 

’ - 

- 

- 

100  800 

- 

- 

- 

' 100  801 

100  800 

São  Bento 

*3  200 

- 

- 

43  20< 

«3  200 

Tale  do  Rosério  

“ ' 

* 

90  000 

84  600 

17*  60< 

17*  600 

TOTAL  ..' 

501  300 

1 147  500 

1 6*8  800 

9 05*  900 

1 629  000 

*63  500 

125  100 

270  000 

11  5*2  50< 

13  191  300 
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DISTRIBUIÇÃO  MENSAL  DAS  COTAS  COMPULSÓRIAS  DE  AÇÜCAR  CRISTAL 
SAPRA  DE  1978/79  - ESTADO  DE  SÃO  PAULO 
PERÍODO:  SETEMBRO/78-HAIO/79 
UNIDADE:  SACO  DE  60  QUILOS  LÍQUIDOS 


Usinas 

RIO  DE  JANEIRO 

SÃO  PAULO 

Total 

geral 

Cia. 

Usinas 

Nacionais 

Ref. 

Piedade 

Magalhães 

Total 

Cia. 

União 

Ref.. 

Cia. 

Usinas 

Nacionais 

Ref. 

Anericana 

Ref. 

Sanea 

Maria 

Ref. 

Cristal- 

conde 

Total 

COOPERADAS 

Filiadas  ã Cooperativa  Cen 

trai  dos  Produtores  de  Açu 

car  e Ãlcool  do  Estado  de 

São  Paulo  

39  *00 

127  500 

166  900 

1 006  100 

106  100 

25  500 

“ 

1 137  700 

1 304  600 

NÃO  COOPERADAS 

16  300 

16  300 

- 

74  900 

26  000 

13  900 

30  000 

144  800 

161  100 

Costa  Pinto  

- 

- 

- 

- 

17  100 

- 

. 

.*  900 

22  000 

22  000 

Ester  * 

- 

- 

- 

- 

5 100 

9 200 

- 

14  300 

14  300 

Itaiquara  . . 

- 

- 

- 

- 

11  600 

- 

- 

- 

11  600 

11  600 

Maluf  

- 

- 

- 

— 

- 

- 

* 700 

- 

* 700 

4 700 

Maracai  

- ' 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

11  *00 

11  400 

11  *00 

Monte  Alegre  

9 400 

9 *00 

100 

- 

- 

- 

100 

9 500 

Nova  America  

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

13  700 

13  700 

13  700 

Santa  Barbara  

6 900 

6 900 

- 

- 1 

— 

- 

6 900 

Santa  Elisa 

- 

- 

- 

- 

15  000 

16  600 

- 

31  600 

31  600 

Santa  Lídia  

- 

- 

- 

- 

11  200 

- 

- 

- 

11  200 

11  200 

São  Bento  

- 

- 

- 

- 

* 800 

- 

- 

- 

* 800 

* 800 

Vale  do  Rosãrio  

- 

r 

10  000 

9 *00 

19  *00 

19  *00 

TOTAL  

55  700 

127  500 

183  200 

1 006  100 

181  000 

51  500 

13  900 

30  000 

1 282  500 

1 *65  700 
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Ato  nÇ  32/78  - Anexo  V 


DISTRIBUIÇÃO  DA  COMERCIALIZAÇÃO  DE  AÇÜCAR  CRISTAL 
SAFRA  DE  1978/79  - ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
UNIDADE:  SACO  DE  60  QUILOS  LÍQUIDOS 


Total  das 

Comer ciali 
zação  de 
junho/agostc 

de  .1978 

» 

COMERCIALIZAÇÃO  N0  PERÍODO 
DE  SETEMBRO-78/MAIO-79 

DISTRIBUIÇÃO  MENSAL 
PERÍODO:  JUNHO/ 78-MAIO/ 79 

REFINARIAS  RECEBEDORAS 

Usinas 

DisponiM 

lidades 

Total 

Mercado 

Livre 

Cota 

Compulsória 

Total 

Mercado 

Livre 

Cota 

Compulsória 

Cia.Usinas 

Nacionais 

Refinaria 

Piedade 

COOPERADAS 

7 880  718 

1 970  181 

5 910  537 

2 675  937 

3 234  600 

656  727 

297  327 

359  400 

270  > 800 

88  600 

Filiadas  ã Coope- 
rativa Fluminen- 
se dos  Produtores 
de  Açúcar  e Xl- 
cool  Ltda. ...... . 

5 881  391 

1 470  348 

4 411  043 

1 919  843 

2 491  200 

490  116 

213  316 

276  800 

266  500 

10  300 

Filiadas  a Coope- 
rativa Central 
dos  Produtores  de 
Açúcar  e Ãlcoól 
do  Estado  d&  Sao 
Paulo  

1 999  327 

499  833 

1 499  49^ 

756  094 

743  400 

166  611 

84  011 

82  600 

4 300 

78  300 

NÃO  COOPERADAS 

1 925  727 

481  431 

1 444  296 

734  196 

710  100 

160  477 

81  577 

78  900 

8 500 

70  400 

Quis8amã  

568  393 

137  097 

411  296 

217  796 

193  500 

45  699 

24  199 

21  500 

5 000 

16  500 

791  228 

197  808 

593  420 

314  420 

279  000 

65  936 

34  936 

31  000 

31  000 

Sapucaia  

586  106 

146  526 

439  580 

201  980 

237  600 

48  842 

22  442 

26  400 

3 500 

TOTAL  

9 806  445 

2 451  612 

7 354  833 

3 410  133 

3 944  700 

817  204 

378  904 

438  300 

279  300 

159  000 

% 
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MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E DO  COMÉRCIO 

INSTITUTO  OO  AÇÚCAR  E OO  ÁLCOOL 

ATO  N9  33/78  - DE  04  DE  SETEMBRO  DE  1978 


Dispõe  sobre  o pagamento  dos  subsídios 
a que  se  referem  os  Atos  n9s  09/78  e 
12/78. 


O Presiderite  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no 
uso  das  atribuições  que  lhe  são  conferidas  por  lei , 

R E S O L V Es 

Art.  19-0  pagamento  dos  subsídios  de  que  tratam  os 
Atos  n9s  09/78,  de  01.06.78,  e 12/78,  de  09.06.78,  será  efetuado 
quinzenalmente  aos  produtores  de  açúcar  e de  álcool,  mediante  au 
torização  das  Superintendências  Regionais  do  IAA,  com  base  nos 
registros  de  produção  exigidos  pela  legislação. 

Art.  29-0  açúcar  refinado  granulado  somente  fará 
jus  ao  subsidio  quando  obtido  diretamente  da  cana. 

Parágrafo  único  - Nas  refinarias  anexas L que  também  u 
tilize*  demerara  adquirido  de  terceiros,  a produção  dedutível, 
expressa  em  sacos  de  50  (cinqflenta)  quilos,  será  obtida  pela  di- 
visão da  quantidade  de  demerara  utilizada,  expressa  em  sacos  de 
60  (sessenta)  quilos,  pelo  coeficiente  1,08  (um  víçgula  zero  oi- 
to) . 

Art.  39-0  álcool  de  qualquer  tipo  somente  será  sub- 
sidiado quando  obtido  diretamente  da  cana,  considerada  a defini- 
ção do  art.  89  e seu  parágrafo  único  da  Resolução  n9  02/78, de  31 
de  maio  de  1978,  que  aprovou  o Plano  da  Safra  de  1978/79. 

§ 19  - Nas  destilarias  anexas,  a apuração  será  efetua 
da  considerando  senpre  a produção  de  açúcar  e álcool  acumulada 
desde  o início  da  safra  até  a data  do  levantamento,  deduzidos  os 
volumes  que  já  tenham  sido  subsidiados. 

§ 29  - Nas  destilarias,  anexas  ou  autônomas,  que  uti- 
lizam mel  adquirido  de  terceiros,  será  deduzida  a correspondente 
produção  de  álcool,  na  relação  de  296  litros  por  tonelada  de  mel. 
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Art.  49  Serã  imediatamente  suspenso  o pagamento  do 
subsídio  às  usinas  que  estiverem,  comprovadamente , em  atraso  no 
pagamento  da  cana  de  seus  fornecedores. 

Art.  59-0  Departamento  úe  Arrecadação  e Fiscaliza- 
ção do  IAA  elaborará  e expedirá  as  instruções  necessárias  ao  per 
feito  controle  das  apurações,  incluindo  rotinas  e modelos  padro 
nizados,  e se  encarregara  da  centralização  das  informações,  para 
efeito  de  acompanhamento  estatístico  dos  õrgãos  competentes . 

Art.  69  - Na  safra  de  1978/79  os  valores  dos  subsídios 
de  equalização  aprovados  são  os  constantes  do  anexo  a este  Ato, 
incidentes  sobre  a produção  realizada  a partir  de  01  de  junho  de 
1978. 


Art.  79  - 0 presente  Ato  vigora  nesta  data  e serã  pu- 
blicado no  "Diário  Oficial",  revogadas  as  disposições  em  contra 
rio.  . . . 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool,  aos  quatro  dias  do  mês  de  setembro  do  ano  de  mil  novecen 
tos  e setenta  e oito. 


Gen.  ALVARO  TAVARES  CARMO/ 
Presidente  / 
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Anexo  ao  Ato  n9  33/78 


SUBSÍDIOS  DE  EQUALIZAÇÃO  DE  CUSTOS 
SAFRA  DE  1978/79 


Especi f icação 

Estados  do 
Rio  de  Janeiro  e 
Espírito  Santo 
Cr$ 

Região 

Norte-Nordeste 

Cr$ 

Açúcar  Cristal  "standard".  Supe- 
rior, Especial,  triturado  ou  moí 
do  (saco  de  60  quilos)  

5,86 

44,74 

Açúcar  Demerara  (saco  de  60  qui- 
los)   

s - ■ ' 

- 

/ • 

42,95 

Açúcar  Demerara  (tonelada  a gra- 
nel)   

- 

715,83 

Açúcar  Refinado  granulado,  de  pro 
dução  direta  (saco  de  50  quilosT 

- 

38,77 

Ãlcool  de  produção  direta  (litro) 

C_»  i. .-.-Kr ■ J3  ■ ■ ■-  L - ■=_!■=;■  ■ ■ ■ ■ ' 

0,1395 

1,0652 

MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E DO  COMÉRCIO 
INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 

ATO  N9  34/78  - DE  08  DE  SETEMBRO  DE  1978 


Estabelece  para  as  usinas  dos  Estados 
de  Pernambuco  e Alagoas,  as  cotas  bá- 
sicas de  comercialização  mensal  de  açü 
car  cristal,  na  safra  de  1978/79. 


O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool, 
no  liso  das  atribuições  que  lhe  são  conferidas  por  lei  e conside- 
rando o disposto  no  art.  32  da  Resolução  n9  02/78,  de  31  de  maio 
de  1978, 


RESOLVE: 


Art.  19  - Consoante  dispõe  o Capítulo  IV  e especi 
ficamente  o art.  32,  da  Resolução  n9  02/78,  de  31  de  maio  de  197 S~, 
que  aprovou  o Plano  da  Safra  de  1978/79,  ficam  estabelecidas,  pa 
ra  as  cooperativas  centralizadoras  de  vendas  e as  usinas  não  coo 
pêradas  dos  Estados  de  Pernambuco  e Alagoas,  as  cotas  básicas  de 
comercialização  mensal  de  açúcar  cristal  ou  refinado  granulado, 
indicadas  no  anexo  a este  Atç  e destinadas  ao  abastecimento  do 
mercado  da  Região  Norte -Nordeste,  no  período  de  setembro  de  1978 
a agosto  de  1979. 

Art.  29-0  IAA  somente  concederá  antecipação,  am 
pliação  ou  redução  de  cotas  básicas  de  comercialização  mensal, 
quando  extensiva  a todas  as  usinas  do  Estado,  cooperadas  jau  não, 
e solicitada  por  intermédio  do  respectivo  Sindicato  da  Indústria 
do  Açúcar,  desde  que  a posição  estatística  e o comportamento  do 
mercado  regional  sejam  favoráveis  ao  deferimento  do  pleito. 

Parágrafo  único  - Quando  se  tratar  de  antecipação 
de  cotas  básicas,  o volume  autorizado  será  deduzido  das  cotas  cor 
respondentes  aos  meses  seguintes , mediante  redução  de  parcelas 
mensais . 

Art.  39  - Qualquer  modificação  nos  volumes  das  co 
tas  básicas  mensais  dependerá  da  previa  aprovação  do  IAA. 

Parágrafo  único  ***■  Até  que  todas  as  usinas  detento 
ras  de  cotas  de  produção  de  açúcar  cristal  estejam  f abricando_es^ 
te  produto,  será  permitida  a permuta  de  cotas  de  comercialização, 
se  precedida  de  solicitação  ao  IAA  pelo  Sindicato  da  Industria 
do  Açúcar  no  respectivo  Estado. 
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Art.  49  - Ê livre  a comercialização  interestadual 
das  cotas  bãsicas  indicadas  no  anexo  a este  Ato. 

Art.  59-0  presente  Ato  vigora  nesta  data  e serã 
publicado  no  "Diãrio  Oficial",  revogadas  as  disposições  em  con- 
trario. 


Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e 
do  Álcool,  aos  oito  dias  do  mês  de  setembro  do  ano  de  mil  nove- 
centos e setenta  e oito. 


Gen. 


ALVARO  TAVARES 
Presidente 
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Anexo  »o  Ato  34/78 


DISTRIBUIÇÃO  MENSAL  DA  COMERCIALIZAÇÃO  DE  AÇOCAR  CRISTAL 
SAFRA  DE  1978/79  - ESTADOS  DE  PERNAMBUCO  E ALAGOAS 
PERlODO:  SETEMBRO- 7 8/AGOSTO-79 
UNIDADE:  SACO  DE  60  QUILOS  LlQUIDOS 


l 


Produção 

Estoque 

Produção 

Total  das 

Estoque 

COMERCIALIZAÇÃO 
DA  SAFRA 

Discriminação 

autorizada 

em 

autorizada 

disponibi 

final 

total 

31.08.78 

cristal  (*) 

1 idades 

compulsório 

Total 

Mensal 

PERNAMBUCO 

21  234 

000 

286  241 

7 527  000 

7 813  241 

1 651  809 

6 

161 

432 

513 

453 

Filiadas  ã Cooperativa  dos  Produtores 

de 

Açúcar  e Xlcool  de  Pernambuco. 

10  108  000 

178  264 

3 329  000 

3 507  264 

786  309 

2 

720 

955 

226 

746 

NÃO  COOPERADAS 

11  126 

000 

107  977 

4 198  000 

4 ^05  977 

865  500 

3 

440 

477 

286 

707 

665 

000 

1 475 

215  000 

216  475 

51  731 

134 

744 

13 

729 

2.  Central  Barreiros /Santo  André  

1 186 

000 

467  000 

467  000 

92  260 

374 

740 

31 

228 

3.  Central  Olho  d'Xgua  

1 057 

000 

- 

341  000 

341  000 

82  225 

258 

775 

21 

565 

846 

000 

■ - 

273  000 

273  000 

65  811 

207 

189 

17 

266 

c 

889 

000 

_ 

287  000 

287  000 

69  156 

217 

844 

18 

154 

436 

000 

1 084 

141  000 

142  084 

33  917 

108 

167 

9 

014 

345 

000 

165  000 

165  000 

26  838 

138 

162 

11 

513 

817 

000 

15  781 

264  000 

279  781 

63  555 

216 

226 

18 

019 

9.  N.S.  das  Maravilhas  

489 

000 

173 

158  000 

158  173 

38  040 

120 

133 

10 

011 

408 

000 

_ 

256  000 

256  000 

31  738 

224 

262 

. 18 

689 

918 

000 

. 

297  000 

297  000 

71  412 

225 

588 

18 

799 

921 

000 

44  490 

64  000 

108  490 

71  645 

36 

845 

3 

070 

793 

000 

1 952 

498  000 

499  952 

61  688 

438 

264 

36 

522 

862  000 

4 320 

612  000 

616  320 

67  055 

549 

265 

45 

772 

494 

000 

38  702 

160  000 

198  702 

38  429 

160 

273 

13 

356 

ALAGOAS 

17  331 

000 

499  295 

6 238  000 

6 737  295 

1 348  191 

5 

389 

104 

449 

092 

Filiadas  a Cooperativa  dos  Produtores 
Açúcar  e Xlcool  de  Alagoas. 

de 

14  987 

000 

473  187 

5 394  000 

5 867  187 

1 165  850 

4 

701 

337 

391 

778 

Filiada  ã Cooperativa  dos  Produtores 
Açúcar  e Xlcool  de  Pernambuco. 

de 

845 

630 

000 

145 

227  000 

227  J45 

49  008 

178 

137 

14 

NÃO  COOPERADAS 

1 714 

000 

25  963 

617  000 

642  963 

133  333 

509 

630 

42 

469 

750 

000 

964 

270  000 

270  964 

58  343 

212 

102 

194 

621 

684 

325 

17 

718 

557 

364 

000 

131  000 

131  000 

28  316 

8 

600 

000 

24  999 

216  000 

240  999 

46  674 

TOTAL  . i . 1 1 

38  565 

000 

785  536 

13  765  000 

14  550  536 

3 000  000 

11 

550 

536 

962 

545 

(*)  - As  usinas  exclusivas  produtoras  de  açúcar  refinado  granulado  (Catende,  N.S.  do  Carmo  e Puma  ti) 

po  «s  cota.  de  açúcar  destinado  ao  mercado  interno,  que  lhe.  foram  atribuída,  no  tipo  cristal  pelo  Ato  n?  28/78. 
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MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E DO  COMÉRCIO 

INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 

ATO  N9  35/78  - DE  11  DE  SETEMBRO  DE  1978 


Estabelece,  para  as  usinas  do  Estado 
de  Sergipe , as  cotas  básicas  de  co- 
mercialização mensal  de  açúcar  cris- 
tal, na  safra  de  1978/79. 


O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  no 
uso  das  atribuições  que  lhe  são  conferidas  por  lei  e consideran- 
do o disposto  no  art.  32  da  Resolução  n9  02/78,  de  31  de  maio 
de  1978, 

RESOLVE: 

Art.  19  - Na  forma  das  disposições  contidas  no  Capí 
tulo  IV  e especificamente  no  art.  32,  da  Resolução  n9  02/78,  de 
31  de  maio  de  1978,  que  aprovou  o Plano  da  Safra  de  1978/79,  fi- 
cam estabelecidas , para  as  usinas  do  Estado  de  Sergipe,  as  cotas 
básicas  de  comercialização  de  açúcar  cristal  a seguir  indicadas 
e destinadas  ao  abastecimento  do  mercado  da  Região  Norte-Nordes 
te,  no  período  de  setembro  de  1978  a agosto  de  1979: 
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Art.  2?  - O IAA_ somente  concederá  antecipação  de  co 
tas  básicas  de  comercialização,  extensiva  a todas  as  usinas  do 
Estado  e solicitada  por  intermédio  do  Sindicato  da  Industria  do 
Açúcar  no  Estado  de  Sergipe,  desde  que  a posição  estatística  e o 
comportamento  do  mercado  regional  sejam  favoráveis  aò  deferimen 
to  do  pleito. 

Parágrafo  único  - Se  concedida  a antecipação  de  co- 
tas referida  neste  artigo,  o volume  réspectivo  será  deduzido  das 
cotas  correspondentes  aos  meses  seguintes,  mediante  redução  de 
parcelas  mensais. 

Art.  39  - Qualquer  saída  a maior  nos  volumes  das  co 
tas  individuais  de  comercialização,  dependerá  da  prévia  autoriza 
ção  do  IAA. 

Art.  49  - Ê livre  a comercialização  interestadual 
das  cotas  básicas  indicadas  no  art.  19. 

Art.  59  r O presente  Ato  vigora  nesta  data  e será 
publicado  no  "Diário  Oficial",  revogadas  as  disposições  em  con- 
trário. 


Gabinete  da  Presidênéia  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool,  aos  onze  dias  do  mês  de  setembro  do  ano  de  mil  novecen- 
tos e setenta  e oito. 


Gen . ALVARO  TAVARES  CARMO  / 
Presidente  / 


r 
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MINISTÉRIO  DA  INDÚSTRIA  E DO  COMÉRCIO 
INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL 

ATO  N9  36/78  - DE  18  DE  SETEMBRO  DE  1978 


Retifica  disposições  do  Ato  n9  30/78, 
de  22.08.78  e dã  outras  providências 
sobre  a implantação  do  sistema  de  pa- 
gamento das  canas  de  fornecedores  do 
Estado  de  Alagoas,  pelo  teor  de*  saca- 
rose . 


O Presidente  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Ãlcool,  no 
uso  das  atribuições  que  lhe  são  conferidas  por  lei,  e considerando 
o disposto  no  Art.  11  da  Resolução  n9  06/78,  de  22.08.78, 

RESOLVE: 

Art.  19-0  sistema  de  pagamento  das  canas  de  forne- 
cedores do  Estado  de  Alagoas,  pelo  teor  de  sacarose,  a que  alude  o 
art.  11  da  Resolução,  deverá  estar  implantado  em  todas  as  usinas  e 
destilarias,  ati  o dia  15  de  outubro  de  1978. 

Art.  29  - A usina  ou  destilaria  autônoma  quando  es 
tiver  com  o seu  laboratório  concluído,  deverá  requerer  ao 
IAA/PLANALSUCAR  a vistoria  técnica  das  condições  operacionais  do 
laboratório,  afim  de  que  seja  concedida  a necessária  autorização  pa 
ra  o início  do  funcionamento  do  sistema  na  referida  usina  ou  desti 
laria. 

Art.  39-0  presente  Ato  vigorará  nesta  data  e será 
publicado  no  "Diário  Oficial",  revogadas  as  disposições  em  contra 
rio. 

Gabinete  da  Presidência  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Ãlcool,  dezoito  dias  do  mês  de  setembro  do  ano  de  mil  novecen 
tos  e setenta  e oito. 


N?  3 (PÁG.  190) 
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PRÊMIO 
CONSELHEIRO 
JORGE  DA  CUNHA 


O CONSELHO  FEDERAL  DE  QUÍMICA  TORNA  PÚBLICA 
A ABERTURA  DE  INSCRIÇÕES  PARA  A APRESENTAÇÃO  DAS  MONOGRAFIAS 
ORIGINAIS  E INÉDITAS  DE  TRABALHOS  VISANDOO 
MELHOR  APROVEITAMENTO  DA  MATÉRIA  PRIMA  NACIONAL. 

QUE  CONCORRERÃO  AO  "PRÊMIO  CONSELHEIRO  JORGE  DA  CUNHA". 
INSTITUÍDO  PELA  RESOLUÇÃO  ORDINÁRIA  NP  1.743, 

DE  27  DE  JANEIRO  DE  1978. 

O PRÊMIO  INSTITUÍDO  PARA  PROFISSIONAIS  DA  QUÍMICA, 

TERÁ  O VALOR  DE  CR$  200.000,00  (DUZENTOS  MIL  CRUZEIROS), 
SENDO  OS  TRABALHOS  RECEBIDOS  ATE  28.02.79. 

O EDITAL  DO  CONCURSO  PUBLICADO 
NO  DIÃRIO  OFICIAL  DA  UNIÃO  DO  DIA  31.05.78, 

ENCONTRA  SE  Ã DISPOSIÇÃO  DOS  INTERESSADOS  NO 
CONSELHO  FEDERAL  DE  QUÍMICA,  AV.  NILO  PEÇANHA,  NP  50  - GRUPO  901 
E NAS  SEDES  DOS  CONSELHOS  REGIONAIS  DE  QUÍMICA. 


RIO  DE  JANEIRO,  18  DE  JUNHO  DE  1978 

OLAVO  ROMANUS 

PRESIDENTE  EM  EXERCÍCIO 


CONSELHO  FEDERAL  DE  QUÍMICA 


LIVROS  A VENDA  NO  ULA. 


DEPARTAMENTO  DE  INFORMÁTICA 
DIVISÃO  DE  INFORMAÇÕES 
(Av.  Presidente  Vargas,  417-A  - 6.°  e 7.°  andares  — Rio) 


Coleção  Canavieira 


1 — PRELÚDIO  DA  CACHAÇA  — Luís  da  Câmara  Cascu- 

do   Esgotado 

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  Esgotado 

3 — CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior  Cr*  80,00 

4 — AÇÚCAR  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes  Cr*  80,00 

5 — SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Luís  da  Câmara  Cascu- 

do   Cr*  100,00 

6 — A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — Leonardo 

Truda  Cr*  100,00 

7 — A CANA-DE-AÇÚCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — José 

Condé  Cr$  80,00 

8 — BRASIL/AÇÚCAR  Cr*  80,00 

9 — ROLETES  DE  CANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira  Cr$  80,00 

10  — PRAGfS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do  Brasil) 

— PietVo  Guagliumi  Cr*  150,00 

11  — ESTÓRIAS  DE!  ENGENHO  — Claribalte  Passos  Cr*  80,00 

12  — ÁLCOOL  — DESTILARIAS  — E.  Milan  Rasovsky Cr*  150,00 

13  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Cunha  Bayma  .;.  Cr*  120,00 

14  — AÇÚCAR  E CAPITAL  — Omer  MonfAlegre  Cr*  100,00 

15  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  (II)  — Cunha  Bayma  Cr*  120,00 

16  — A PRESENÇA  DO  AÇÚCAR  NA  FORMAÇÃO  BRASI- 

LEIRA — Gilberto  Freyre  Cr*  100,00 

17  — UNIVERSO  VERDE  — Claribalte  Passos  'Cr*  100,00 

18  — MANUAL  DE  TÉCNICAS  DE  LABORATÓRIO  E FABRI- 

CAÇÃO DE  AÇÚCAR  DE  CANA  — Equipe  da  E.E.C. 

A. A Cr*  150,00 

19  — OS  PRESIDENTES  DO  I.A.A:  — Hugo  Paulo  de  Olivei- 

ra . . .' Cr*  80,00 

20  — ESTÓRIAS  DE  UM  SENHOR-DE-ENGENHO  — Claribal- 

te Passos  Cr*  100,00 

21  — ECONOMIA  AÇUCAREIRA  DO  BRASIL  NO  SÉCULO 

XIX Cr*  80,00 

22  — ESTRUTURA  DOS  MERCADOS  DE  PRODUTOS  PRIMÁ- 

RIOS — Omer  MonfAlegre  Cr*  150,00 

23  — ATRÁS  DAS  NUVENS,  ONDE  NASCE  O SOL  — Clari- 

balte Passos  Cr*  100,00 


